Digitized by Google 



1 



Digitized by Google 





* t 



• « 




C OI MB R A: 

1838» 



Digitized by Google 




Cui dahìt pàrih seelas expiandl 
JupiterP tandem venias » precamur , 
Nube ^andentis , kumeros amieius f 

Jugur Apollo : 

HeBAVio. -^Lib. L Od, IL 

■ 

« 




Digitized by Google 



.nLRrògd temerario , e vaidaso manceUor 

clìainara.9 , por cerio algiips a està miohO) 
resolucao de meentranhar pelas tao difficcisy 
eescabrosa$. verqdas da Poesia^ ^ramalica , 
eai tal verdan de aaiuo^ i niiiigua de esMidga 
Xìecessarìo3 , e a^ombrainenxa de abalisadosL. 
cngetthos:-— } quanto mais qua o seculo incoa- 
stante y tiiniuUuoso'^ e agitado-i que por nós 
yai corTenidp y traz os aai^n^s,. e ©s cora^òes 
por tal modo avesados a divergencias de opK 
nioes y e seatimentos ) q^c'inuttabem fadada 
se ikvo cdor julgar a,q^f(lla 9bra ^ qjxe iiaijr a, 
Wjtxtejaito dtì^ t0d^^^Ta<d raii'o preditada muito, 
T9,9i$ Qusl^so è de.encoutfav eai uni Drania j. 

ca4a >boi)[|fim c^^uer irer o pdiculq dos. 
tH<tros, . e, exuTOBiì^ de si$ .r-*- onfle 'yajJa, 
pai tido acliaij^pfeDdi{ias.q5 suas.opK 

njoes.,. e-ait^adas .as.ajuci^s^^.r-,^oi3de cadji^ 
. yfif^O: vai ' pFO<n,n».ar . o. retraptp^ fftY <>^5fÌ4<^i: 
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costumes estrangeiros^ — e onde^ finalmen-* 
te, quei e m uns ver o theatro regado.com 
Ligrimas de piedade^ e de ternura , em qiian- 
tù outros o desejào inuAdado de sangue ^' 
coberto de cadaveres ^ e manchado coni par- 
ricidios , adulterios, e venenos. 

é 

. t A nimia mocidade nao é para mim urna 
razao de entibiar neste empenho urna yet 
encetado de me envolver na lide drania- 
tlca; porque ahi mesmo n'esse Terdor de 
dnnoi tenho eu urna Salvaguarda , ^ e "urna 
desculpa, de que carecéra em idade uiais 
adulta. — Neai me acobardao as inconstan^ 
àsLS , e dissencSes dos homens dé hoje ; por-' 
que éscrévo para poucòs , conio Poeta de 
minguada nota, e diminuto saber, que nao 
posso aioda aspirar a reger sentimentos, neift- 
A avassalar opinioe^. Tampouco receio^o ftu 
ror 'dos bandos; porque nao estou alistado 
nos estandartes Ugeiros, e sanguinolentos; 
dos roraanticos, neni nas bandeiras graves, 
e lAagestosàs dos classicos. Jnlgo dignasde! 
aito louvor, e a'preooas tragedias antigas dos 
dòus competidores Gregos, Sophocles, e Eu-' 
iS^ides, è'as novas dos seus imitftdoresi Gok-; 
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neille , e Racine j leio com Terdadeira enlhu- 
6Ìasmo osformosos rasgos de imagihacao, de 
sentimento , e de energia , que carécterfeao 
OS Poetas Dramaticos da eschola novissima ; 
•~e tenho para mim que a.niniia subjeicao 
de uns ao jugo austero , e escfiipuloso dn» 
preceitos , e regras nSo reléica aos outros -o 
eaormissìino pec<?8da de corlar a torto , e a 
direito pelas ìeìs das bem entendidas uuuk* 
des dramatieas ^ e maia que ludo pelas regras 
dajusta decencia , e boa • morìgeracio ; 
assilli corno entendo que os ata^ios , e bel- 
lezas destes nao obscureccni nem affoiào as 
galas , e sublimidades daqnelles» 
. : O Poeta que verseja ligaclo atrìiOtainente ^ 
^ um sy^tema, é .copio um obreiro ^ que 
:l»baÌbasaecom os brajoc» algemados , e com 
wxi jttgo ila 'fend* aobre a pèscoco* O ^que se 
despreude de toda a norma, efreio^é corno 
-o que cort*esse de olhos vendados sobre ter» 
Xèno eortado de alag(&as> e.preoi^dos«~ 
Tocar o pora^aa . do , h<»KMm para o aresar 
rfssensacoes f'oi;tes9 e dulorosias,. que pelo 
andar da vidi se devem de experimeutar; 
wcr^^r-lbe , eiiv|rii^*UiQ oespirito , parulbe 



Digitized by Google 



» 

-anieiiisar as cruezus , e facBg^as deste imindo-j 
'eiicaimtiKar«-Hie.a alma ao a-mot da wÌHude^^ 
para o dastrair do £àl80 esplendor , coni que t> 

m 

nidoia coseama aderec;)]?*sen.a;ìii£Ìo da socie-^ 
dade : eis o iatuilcj justo , e verdadeiro <lo 
^oefta dram jftico* O cofrkecimento inrofitn^ 
(do do'cordcnb 'Kumaiio; o estuda do&boi]^ 

"TjezcL d<2 Unguage; a niilxreiia de sentimeiitos ; 
.e a rectid&o de j ulgar : eìs ao meu.wer os ye^-- 
-duileiras^ ejustos.prteceitos 4a arle.-t-^Quek» 
•«e lignir.a elles dLeve de sex bom ^^Uissico ^ ^ 

c i * Snlre esse inantao de Jeis ifue se nos 
aippreaeniào camo regius iiiwiayeis de pef** 
feicao, e cjue se perdura f da Twaior par» 
rno pelagadasdAridaS) e dos iiioiirieza^ hw 
ananas^, uina^^vuka sempre corno <d>jecto 
<ÌQ ^utóstào em todas as^ocbas , e corno tt* 
ftha divisoria ^entce oi ddtts systempas actuaes. 

£ a lei da^ unidades dramatìoas. 

^K\A tioidade de accào éao mett ver d cntre 
todas as regras de coostruocSo dramatica a 
mais j asta , e ^egular. BÌmtOB ^o ps Draroas 
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anftigosj e modernòs, que peecao cotitra ella; 
è henbuma Imperfeicao ■vi eu aincTa, qife 
tanto cdmo éstPthè dèkòteV^t^ft'é oeii^irìtb 
déseìosò de proseguir éià «àdà Pecak ttiùa 
idea', è^ùft» óì>jectó unico , desiitìcfó, e iiiva- 
riavel. Drumas ha ahi, que atavìadiJà de 
éArèdtìs deilcaditeiiM'Às baràctéreìs extra or- 
diiìàrios^ é ènergicas peripédas , sSo loda vìa 
tao d^^àgràdaVeìs, c{tié lidoà orna yé^i& deixuo 
ò éspirito , e o coiacao por tal modo (noè , e 
dèscotcóadòsVqùe'iliViguenl , qxie osleil, Vói* 
ve por gosto a procurat^és, ~ ma^ qùo desfia- 
ìdos , e decòmpostoà dàriSo materia siuiplcs, 
l}òtìiogonéa , ù efìtógànt^ ^pkra formar tres 
iDi^àiMà^ déstit)<^tòìr /e foririosissiinos. — Zeloso 

r 

YéS^eitàdtflr Sóli eu d*edta para mim unica , a 
W|joróSa unidadé , — mas iiao escrupuloso 
^tt^HadbY daé òtims dna^, que is vezes 
'tantoècaiiliSo ^ é viéìio ts DràiiTas, preitden» 
'do a imagina^Sc dentro das methas restrictas 
de urna épodia , ou d'uni locai uimiamente 

AqueUa unidàde podé» cfiaAnir^e^'^ lilt 
*fràsìologìa das escholas, unidadé àdsoluta} 
pòrtjue nenhunia relacao a pócle ahopluir^i 
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.ou raodifìcar^i e ant^s é ella a alm^i , r^QU p 
esaualt'to do. D^anja , em torno do (^ual se 
coord^nao^ e arranjao os at|||ìos , e galas poe» 
ticsis y . eoinO' se estende o colori do elegante ^ 
e varlado de upaa paisagem 5ol>r^ os tra^<^ 
d'uiu.deseulào,. ^ . - , . - : . . * / 
As ouu as dua^ , coni razao as poderamos 
chainar unidades reia/iuas j porque nao saa 
ellas a norma ^ e medida do Diunia } nem 
se Ihespótie assigaalar um guato fixo , d'onde 
parta a sua rt?gularidade , e perfeicao; àntes 
variao anibas segunda as circtimstancias da 
obiecto. Ara^ào das unidades reiatiyas e a 
.verosia^lhancai--e imìs ii^yerosiiuU julgi^ 
cu as vezes accoinraodai em «ipft sala aconte- 
eiinenios, e pesspas, qua mal Cfiberigo ^ 
,uì»a cidade , ou niaueiar em uBW.hora inli^* 
ig*%» para^ue naa. l>.astai'Wo .annos , do que 
.jidgo 4ilTicU de Imaginar'a^assage regentina 
de ^\n para outro paù, de urna para qmra 
épochaa quem jà imagijiou , apeuas se er- 
' gueo o panno, a trausi^ao da épocha actual. 
par» QUtra mais remota, e a traiisformacào 
de um recioto de paanps piniado» em um 
poriico do CapitoUo, uma sala do LouTjre, 
ou uma lloresu da Alemanha. 
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Todatia nio sott eii do numero d^aquel* 
les , qiie calcio aos pé$ estas tfnidadeè só- 
anente porque os classicoa * as reverencìa^à^ 
— e tanto as r^Terenceio eu tambem que 
etn loàM aa minfaaa composkòes» farei o qùt 
em mim eouber por me cingtr a eiiaa^ com» 
tanto que d^ahi. me nào venha acanho » ou 
deformìdade ; e nem ainda me loi preciso, 
até iioje , ménosprezal««s tnvsirameiilo sei)&o 
em um unico Drama | — * jà Gonclmclof "mai 
nao nàeditado aind;i , x^em coxrecto. ^ 

Ou tra lei, que avnlta pomo aos 'Oltoa 
do vulgo y e muitp aos olhos do sabìo^^ é a 
i^c^a niQral^ que pelo Drama deve -de estar 
derramada, resplandecendo y conio gala for- 
mosissima , e lustrosa , de cada dialogo , e 
de<cada lance» e muiio visivelmeate co« 
Ihida do desenlace , ou caiasirat'e^ — i^ezap 
grande e o meu, por nao poder appresentar à 
freme. dos mena. trabalho^ dramaticps uma^ 
eomposifao a meu cai>al contento a e&te par- 
tic^lar; e quanto mais, que tenUo urna ja 
conci uida, que muito mesatisfaz. — Està po* 
sémescripta ém prosa: e* eo.qui/era cornea 
j^ar por um Drama em verso. 
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- * Outra s0wdiJL tortuosa , je escura , par 
4àQ pobce .teo> «idu dfi Àutpre^ dj:aiiàaiicM ^ 

4KUyaP rìjTO di^ btoiìs Poetai eiu. oaiiros gfìum^s^ 

]?7ao dekiara^^ hater algu^ft) , que mniu^ 
joritiqtie a doA.mdus JOtamaSy -~ Botando de 
{ucpaaicoa alcuna .ver^Sf rr? queiaaiulii'&e da 
asperesa de outros ; — .e esicandalisando-sc da 
falta de.tratf$posì(ao;nfi maior parte* Milito^ 
devoto fui ea ja ^ na jaiolia mais tenra jn« 
xreii:tode ^ d'essa Pae^ ile soti^^ f tao rica de 
fras^ iuelodiosas> Iluidas^ efóidentes^ ixias- 
l&o poUre de tiUisofia f de grandeza^ e de 
forca varonil ; tao £raca interprete dos aenù^ 
meiìios doces do coracuo ; e tao poiico co-t 
Bhecedora das subliuiidades pioiuudas, o 

energicas .do espirito ; antes gala auperfi^ 
dal de jouvidos que eolevo delicado ddUQas> 
e^aio^; — anics paiiKagem..de flore&i e da 
arbustos verdejaate^ de Primavera c£ue ma?- 
gestO90 qoadro das saudades apraKÌTeis y m 
litelaiicoUGaa do outooo* 

Boje^ qjueia nao é.de uso. ir disputar oii^ 



tottriis do Faraasa em avéna dà Oabeiiviat 
Abba^eeados y ^ sii|>prindo cùifa^ a» BMlodia 
das paiavrasy e dos consoantes a mingua :de 
ìdéas , e sentimentos (que maà pàdifiai diles 
«vallar em objeétosde tal frkica^os.eàecnltiàa;. 
«la , e a homens que assÀm poQtìsa»Yào.£am 
eiyrdfuò' para cottier encomios^ e«os ap* 
plausos d'outros hoiìf eD& também tein^ooTaL 
^9o).M-^'hoje ^ ^iwo PMtar .debitt cr janlnfto 
iri(>,e acaohado do fiea^abiMte pa«ai iv lér o 
]^ra da natnreza seuiado à margem de um 
rio } ou eneoatado & un tfomò deapido ^ é 
èéMa^ sobre - r enmìacki ergutda- da montat» 
aba^ ao p4r do aol , em tarde de OutoBai-*^ 
hojé que as Odes , e Peèmas aduladorea de 
eortez&os, e tjraimos se volverio enifaymuos 
de amor, e Gafitkxia de pkedede: iioie 
morreo esaa'f o€aiaj(inal appellidada aBsiMi)^ 
para nascer tra > teda sentunenlo , toda fi« 
losofia^ toda ftubUiniidade ; antes vóo érgmda 
d'Aguia pelea, emneiaa do lulgei* senpiter» 
ne^ q«ie* fraca adejo de MaKÌpou3a sobre 
•Tergel de £lores* . - . . 

Mas esse vòo d'Aguia córta largo pelas 

M§lo€li| do:aD^er$o | -^atrarvessa es iralles » « 
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as serisa&ia& do colUtneAte ^j^os prainos im» 
mensoa do Oceano, as tustadas araas do de« 
«erto j e os gélos etei nos do Pólo^ — alteia- 
se aerala das ftiurens ^ e das liMipemide3; — é 
vai perderle uà regiao aidbltma dm Astro^» 
— •jCortado | e quasi perd^du ira elle > quandi» 
o encootrar a nuveui da procella , e Ihe fusi* 
larem i diretta , e.d esquerda relampagos , e 
mìos ; muito aianM^ con:^ a e muito-desoai- 
dado sabre vaxzea de anieao^ v^oioes^ e 
muiio soLerbo, quando Ibe ficareno por.de« 
b^MXo as oudas «do Oce3na;9.e os velampagos 
da borraéca;.^ Assim «oiMre> ot metm me» 
lodioso, ja aspem^iàde^cuidadu^ fw^Bsàe 
o demanda o objecto. Ji umDranaa j.onde os 
4>lhos éstao matta 6x^5 a tmr , e>oa oit^kiM 
milita atteoMs a ^ seotar^ e: de oUtos j:e da oib 
yidos vai diieita aa coraj^ao nina^.tojrreole da 
6ensa^i5es successivus, e viuiadas^ uni Draiua 

deve de ^er profiu^mente ahuncbofe .<^e$ia 

varìe^aide de Piiieftuii aapeoi^ v ^ ^ 
Ma» •r-..i]mUa& deseuida^af|,— . e neia sempre 
Uuida , e melodiosa. ' • • . ' r 

Poi*ém*deiaflfiiadf> itaé» ia estendendo em 
pxecett03-4 e (por pouoa <|ae mA 
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4e»niAmM^ siaiOi,4€ÌMpa de- ine ieacapar al* 
\guina paiayra 41 por oihì^ alguem me supoze$« 
su mais inclinado a urna que a putra e&cho 
Jla»-^ Jufio é cori»r. por mais practicas eiyi $i« 
MìM^ate a^{U(ipu> ; ^ ^?mpa^ VAim .Up dùcer 
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està « tnmlitf teMeira; crnnodskao 

retiro nasflorestas ile SatitaCruz doBucacoI 
em Agosto do anno preterito. Ò feito capU 
1^1 y qùe coiistittie a AecSo do Drania j è 
|)uraiiieBte eura«iìisiorioo« N^o sUGCeda 
todavia o m^oio com diversos ^onteci* 
mehtos politiccisv que abt senarrao^*^ com 
m differentes mmes de localtdades , que sa 
situo, — com muiitas das personagens , que 
figurao na Scenfi,7-:ecqmseus nomes, usos^ 



i 


■ 


1 





Ihi das Chrònica^ Nacionaes ; e Gastelhanas , 
^Uje se refi^^iu^aqueUa épocba; ^7-^ ppstoque 
uiuito dliscordes «ntre si,.^ e quasi coDtra«« 
élictorias na exposicto dos fe|itos, edas datas 
com OS e$criptores Arabes d'aquell^s tempos, 
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Nnitò ùe pròféAìtb tòìiLhé. alg^ti» ttWtMir 
à vida do Conde D. SiSNàKi)a ^ por me paf 
recerem ìniproprias de urna i elude àTancada 
às paixoes energicàs , e Ti(})ddtd^^ que'f^^ 
mera Drama queHa* àeétìrèfei^i ^ A époohà 
Yerdadeira da ^ua mortò devéra de ser>peloÀ^ 
annos de 1091 para 1092, no leinado de Afon- 
SO VI. de Castella; porque o ultimo daca^» 
nteàto^ em q«)^ se Bk'iéMmi^ do uam^ do 
Gonde^ é daladi^de logi ;(^) elogo 00 se§uu:itr 
te anno appareòe uome^ido eni alguns clocu» 
- Hìeiitos o Alvai^ir, que a#.<> j»roMC<Sr af fifm&a 
Ihe 8iiocadéca> no Gcvire«no^ Uuimlufa {^'"')é^ 
Ke^te tempo d#v4ira Sisjsìani^q e$tar >uui 
adiantado em ailbos^, visto o grande. espà^a 
i|iie tiojM deoafirìié» ctepois da * eonqui&lA 

m m I •' n I I I i i l i i I ' ■ I I I L I ■ ■ 

(*) E$te docniQ^tQ é uma «scriptura originai do 

Mosteho de Ai ouca, dalacla de 4 Janeiro de 1091 ^ 
ém que fie ìétm e$tas palavras: In tiemporibits AdfotiiUÉ 
MMt imtppttimtiu SimmmUw Mwnrd àt^^mi sai 

Fredaris. E logu adiaiite : Jilya^ir Pomna SisnatKdo ^ qui 
Dominus crac de ipsa terra* 

*' \^*) Gbmó ei<t#éò^tro^ ntiia dòìicSo deC^mniiìsii' 
»io , e s«a mf&ef Segoadft> ao Mofttetro de Arcsca , 

datada 4^ ai4 de Feveri li o de £(i^a 1 que diz : Risgnant^ 
in Toleto, ei in omni Gallicia , et spania Adefonsus filius^ 
fndihàridi Rùgis. i/t Càilmtrid'Ùàst Martino mo/iiz ,^ìQs 
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j^H^- anterÌ4NMfimnte 4lnha obi^do ^ oi^a s^rvl^^ 

era acompanhando Fernando Ma gUQ,Jléi 
di* Castella , eLtau nos.assédim de-Zamora ^ 

«eiras dus Muiros. —.Desia £;mf<;t)Us> Dao 
podia eu sair.&em manifesto erro chiK^inlo!» 
gico. Entfe adianlar a.^poGa do adunate»! 
menta ^ ou recuar a da iwi marte escolhi o> 
segundo tueiO| por aao trazer comsigo a 
desIbcaifsuD doa Caitos mais memocaTeis da sua 
^idft* ' . ,^ 

Urna desgra^ada. intriga amorosa entre 
D. SuNAUBO , e a Viuoem de Cordova constU 
tue a ao^ao da Drama» Os amores di^ 
Gonde cena qualqqer Muaulmaaa, que nàa 
periexicesae a uniA raca illustre ^ Rea! ^ e sa*«( 
grada , nao podlao e}^citar tao violento des« 
peilo enive os Ckivist&os ^ e lamanho alarda 
entra o&Arabes. Foi por isso que^escoihi par» 
amaote do Coude urna Agarena^ ^a prQg^ia 
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do» Ojiteiades, mi Ooimiadas i ra^a «mts qua 
muito a^reciìtada .nas tres parlea do m^indo 
entào conhecido ; — illustre pela excellencia 
de t&o lìobres varoes, e efiamildos guerrei* 
rosy comò, entra euiroa^ Omar, F'akd^ e 
Abderramoìif noraes bem conhecidos na 
Arabia, na Palestina , no Egjpto, e nas 
Hespanhas; — Real, pela reinado de mais 
de loo anoos no Califado de Damasco, e de 
tres seculos coDsecuUvos no throno de Cor«>> 
dova; — sagrada por ter seu tronco, e ori* 
gem na faniìlia>do Profecta. 
i Està dinastia tao venerada dos Musulma* 
nos, e tao temida dosChri^taos tinhaacaba* 
do no infeliz HtiKem , e com ella o Califado 
do Occidente 9 o explendor de Cordova, e 
a gloria triunial dos Àrabes na peninsula. A 
HespaiiUa Musulmana £stava clividida em pe« 
quenos Estados rivaes^ eininiigos uns dos ou« 
tros, <jue tinhao desmembrado do grande 
TCÌno de Cordova. — Sarago^a ^ Sevilba, Lis« 
boa, Badajoz, Viulenca , Huesca , e inuitas ou« 

trasCidades, e castellos fòrmi vfto ontrostàn- 
tos Estados» Um descendente dosOmmìa-' 
^daS} 9[ue iippareci^se de repente no nueia: 
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d este c4Hos ^1(1? fIiyÌ3MeS| e anardiriaSi recor* 
jdando ,os Yerq^QS do pa^sajdo expl^ndor, % 

Mai&i^Iiu^.qs y Uqvér^ de^£oripar u;na aoTa 
.époch-i, de esperanca para os Moiroa, e. de 
.tj&rror para o^Christàps. £ se essedescendenie 
lo&se ^ Mma Priuceza ^ . nao faluriao cab^$ 
coroailas ^ qu« ^spirassein à ^ua iaaO| embo^^ 
9 vlssem de^thronada , e grosicripta. -r Tal 
jigurei ou M VÌFgeiii de^Cordaya^i a qpem dei 

authenjlicado por alguus dosClx^omcòes d'a^ 

* • 

j^iielIa&'eFa^ ; -^nSoquerendo collocar iitninq* 
pro^ri^ de Arai>e i fc^oosauiente falso ^ e 
^ej&tra-bi^toi^QA^par de t^alo^oomest^Utorir 
ctpi., e verd^d^iTOS , de, que o Brama yai cheio* 
f ..s&fioÀj\ao9/i$.^rtflUirta»IK?i#S(di^ 
frinc^a Qmnuada ia^it^ ^obreajiir, a^m^Os 
^aocfìs ^ alias^ de po^ica monta. £m éppfeha de 
Ifipacerba3*# ^^aènguinafias luotad eMre dttas 
£reiiva9 mdeav. t poderoaas, e: eoure dou9 
. pQkVoa , lào dif fereates èoi^ ofigem , usQ^y 0 
.opinloea^ que aasìindisputa.ypio Xim ao ontro^i 
^Imo.a palmo , ooiii a eapada ^ e'oaIfa:t)g« 
namao^ urna patria.^ juaia heian^a, » urna 
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ScrberàDÌa j em tal épocba dévérào de ser 
hiui exaltadas, ib fortés as paixoés, que ti* 
Vesaekn itnftièdifttà ^e4àt^ào <xiim sAgitm désttt 
èbjectos de dWergeBCta. ^ £ por isso tam^ . 
heni que yao aderé^das algumas dàs peri- 
|>€òias eom luxò de ttàzes , e eicpresr^oies ni^ 
iniametite energica^y e- alevantadafi para do- 
tros tetnpos^ que iVao fossem aquelles*. * 

Tambem algueift dira qua os ademans , é 
^lant^ios'fle D» SiSHlimé {MH^ eoHi à^VìrgeA 
de Goitleva sao sobrie man^ir» re^uebradoa^^ é 
po^oo proprios de tao altO| e^orgulboso^Ca* 
tulleiro , -s^ e que mal se poden) acoitar e|É 
ieio ctdberto de matita ^ ^ eoka^ ^ feìl% 
tanta dfo^'ta^ e languìdea :(}e'atiioFiM) com» 
OS que ahi no Drania vab descriptos* Ap* 
pell« p((Mpéin piata àaflhmnteas ,^ lUMpAncea 
èaq^éllas mai ; 1» V»ja-àe - lilli pof q«irai ófc 
Ih* avos Fjiladifìs rompiào laq^s em tortietos^ 
^dttellt}^^ Appello para os Toluptuòsos salóes^ 
9'<Mniìs^ dba iwraaddi f^aladw fecifliies^ 
«lìdi» «U>a hìéM àm f ornloaiaiiaias «Cusittliaiif 
recebiaO' os Pagena^ e Donzeis ^ui delica^ 
da licuo de amoreSi e requcbros^ anies que 
appreUcleBMon a «laiyejar urna «pada ^ cu a 
eiiristar uma lan^a» 
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Wem se we diga taniKem qtte -émlté^ 
Tamtente pesado o 3/ Actcf, e^ae tringueni 
sotreia tiiiimnlia serre de Sceuas icrnentasi 
nielancolicas, e tetnveh.'—'AppeTld Rifarà '6 
ear*?ter ilo heroe ; é Stga^iwe qftiéiti trém & 
exa minar no i.* e 2." 'Acto S6 peetó por exip 
eessivo no 3/ ^ 



Muha&consideracoes me eorreriao agora 
ila iiléa j se eu Ihe desse largas: mas tempo ó 
de teiininar um Ej;i^ìU À<Vjqi«e poucos ler^ó^ 
e a iilguns por longo enfastiard* . 

Temeridade grande, torno a repetil-o, é 
por certo a minho^ eia arrojar assim um Dra» 
maao munclo das letras , desvalldo , corno vai , 
<-^sem um nome de Poeta , que o acredtte ^ 

— sera urna penna de Anctor, que o defen«^ 
^ — nao recita do ainda em Theatro algum ^ 

— iiem profundamentc meditado comò o 
devem de ser todas as obras. n'um secalo y 
em que o derramamenlo das luzestem multi* 
plioado as criticas, e apurado os erigeiìhos : 
mas para ludo foi mìngoado p tempo , inda 
quo sobeja a Tontade , em anno tao corta do de 
estudos, e divcr&oes* — Quando eu publicar 



putro Drama , terei talvez mais tempo ^ luces, 
e assento para o corrigir. D« Sisr^AJ^i^o, ahi o 
arremeco ao pelago das criticas, pobre des- 
aas ires cousas; — r e muito desejarei que coiu 
aleitura do segundo se me rei^^vem asim* 
perfei^^pes do primeiro. 

CoimÒra, 12 de Ifoi^embro de i838» 
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^iiuianu do Quinto jtnno Juridico^ 



COKDB DB CoiMBRA. 
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XM TBES ACTOS, E EU VERSO. 
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Who ivould bevome a throne ^ or overthrow one m 
• * •••••••••»•••«••• 

yet , for nìl thts , so full of certain passwns , 
2hat if once surr*d and bajfjficd^ as he has been 
Vpon ike twdermt points « ^ere is no Fury 
in Grecian story , Uke to tkat whieh vorings 
Bis vicals wUh her btirning hands ^ Ùllh^ 

Crot9$ oftpdUe aU tkmfi for revmi^ei^ 

^ JliORb JStÀo jr* Marino Faliérom Act, II. Sc« II, 
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'Jisùrt tomo a bonind*,* ^^e^rtnàa ■ 
uinies^d^Je^pp foicanutda, e bella. 



" Aìniì tómBe*ttnc jteut avartt te temps fanéc? 
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DSCLA2ZABOS£S. 

A VIRGFTI I>E CORDOVA, Prioccra Mosolmana , 

Nera dos Califas de Hespaoba* 
UMA SUA ESCRAVA PARTICLLAR. 

21. SISITANDO « Coode de Coimbra. 

J>. RUY DIAS, SeDhor de JQivara, rvu^^'^ o Cide. 

D. EGAS , Alferes do Condei e Cayalleiro. 

D. Ii UxXÓ 1>K JUAUA , e/^' 

D. PATERi\u , Bwpo fie Goimh^f a. -^ 

D. ALVARO MfeMi 'lAfa^^^^ ^ - V.^^ j 

05JVIA]^r 9 M oiro , pi isioneiro do Coude. 

ISM AR 5 Embaixador de eirei de Montemór» 

O ABBrA di: de LORVAO. 

O SACRISTA O MÓR da Sée de CoiinBi*a^ 

O CARRASCO. 

O POHMIRO DA GIDADB. 

^ COBSPARSAS. 

CAVAlitEIROHrl ' • 

HONGÈS J>|S I.OR,V AQ , midenles na Hermida de 

• Fedro , eui Coiinhra, 
SACIUSTAES DA SJ^E. 
PAGENS , E £SGUJ>EIR08 M COlirBEi. 
SQJLDADUS. 

r 

A Scena é em Cotmòra. 
% 

yl Era é pelo metado do secnìn .17, nos fms do reinadi». 
de l' eiaaadu Maguo de Castciia. 

I 

A aegSo dtira o espacg dottsrdi^ftm 1 
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Minka màis que « ScUfirmésa ^ 
Mais alm, ^uc alva Lua^ e mais €9rad4 
Qu& OS ard€HUi esinriku , 
•E hu de todas ellas, 

naaxiB4. — £cmL 



DECX.ABI1AD0BES. 

O BISPO p£ ^COIMBRA. 
D. LOUll££((0 YIEGAS» 

J>. NVJ^O PE LARA. 
B. SISNANOO. 
UM PAGEM. 

A TIEGEM DE CORDOVA: 

OSMAir* 

ISJUAB. ^ 

GOMPABSAS« 

Ò niCO-HOMEAi VOIMARANO. 
O CAVALLEIRO , D. RUI DIAS» 
BICOS*HOMK]^5 DE COI MERA. 
CAVALLBiaOS. 

t 

k 

.ESCUD£l|l08. , 

PAGElfS. » ^ 

A Scena é Mi Pofos do Canèe D.Siffiaiido. 





CONDE DE COIMCRA. 



(0111 salio de «rcItiKctii» giklItSca no*' Pa^ao fioid* D; 5iffi«iide. 
]>ortìco n» hmé». — Vew eobetU «té o cbio de n^niMimo panvo 
•tctrUle eom £rao|a, <Poir«»« Cadeira de bra^os tobre am e|tr,ado co* 
lieru da aema toirte» Otitrai cadeìiai cem àlnofadat de ctt^fo esear- 
Ule.) 

SCENA PRIMEIRA. ' 

O BISPO BB COIMBBÀ , !>• BUlfO DB I.ÀBÀ« B* 

I.OURÌÌ1VCO ViEG^ÀS , O RICG-HOMEM VOIMA- 

(D. f appttrecc no Portico , seguido de Osman, Os T^ìcos^homent 
vào'lhe lodos ao enconiió , e corlefào-o. O Cavàlteiro ievanta 0 
viscira , inclind'Sc tevcmenle ^ atravessa por cnlre<ileS, evemsen* 
utr^M^ a bócca do Theatro, ein modo dt ^u»m està eanf«uÌQ» 

Ib'eéfaifteinefaff t^finhào^ em ndafUU» ^mn e efCMlar.) 

' ». • 

O BrsTO. 

C^Ue novas nos trazeis , senhor Doni Egas ? 
. Os altos m Mi. OS da formosa Coimbra 
Jà nao tremem do alfajige Manritano ? 
Pela astomada^ dos fronteiros moutes 
Bandeiras do iuQeì ja j^àq uenaul^^o? 
^^om Sisoando imctQ ? 



(6) 
D. Egas. 

' Tamaidus ptlmafb 
Como ielioje colhdrtò pelos campos 
Do placido monderò , e pelos yalles 
De Voimaraes saudosos , nimca o homem 
As TÌo colfaer om terras de gigantes , 
♦ S castellos de bronze. (Ergne-séJ 

— »É Dom Sisnanda 
A^ite de infieiis ; — eadki sfa golpe 
<pegava mais cabecas Maurllanas ' 
Que folce espigas engi ipanhSa de Jullio. 
O Iteì de Montemòr tSo a^odado , 
E tao corride vai , ^que jurar posso 
Por S^Q Thia^e , que aos reaisMlo- 
Nio toma elle azioba. ]r 

^ Jnraa falso , , ; , 
Seobor Dom Egas , eonto é falào o santo^ 
Por quem juraste. O Moiro niio se acanha^ 
Com brios.d^ christaos em dia aziago 
AV armaa do Profeita^ O Deot ^ que pun»^ 
Sóe tambem perdoar. Antes d« teoapo > 
Nao fos mgloriiNs; H^>je gauhasteii ; 
Perdereis àmà^IiSa, 

D. NuNo. 
- Seobor Dom Egas. 

Este Molro quem é ? 

' " D. Egas. 

UmpràtoneÌTOv 
D. NuKÒ. • *• ' 

E oustì d'est*arte om M'auritano escraro 
Alto bradar em Pa^os d^Sisiiand» , 

Sem (juc a espada gealil do cavalleiro^ 



Aìferes seu , Injunas vingue do Amo? 
— A ferrugenu laiiiin£i.fio ,v^ha.|t 
Mais Umbrenta qìafirUi n^o do maac^d 
Motejos laes nao sofre, uem perdòa. 

(f^ai a descmbainhar*) 
f ' D. Em»* 

Senhor Dora Niuio , guarda na bainha 
A tua adaga , que Sunanrfo.q ordinai , > . 

Efita» algemas sao prlÀionciro I , 
E esie cunbo , que tem , da jus ao Coade. - 
Para unico dispòr de YÌda ou morte* 
Reipeitairo, e cftIàÌ>-?06 , Rieos^homeiif.' 

D. NvjTo» 

Se quer de Coiinbra o .CoiMul que o respeitem^ 
N^o mando vm BIka immundo de Mafoma 
Ofi gothìcoB saloei pìsar , que é dei do 
Sómente a J3ÓS , os Ricos*hc»iueua Godoa 
Ba fortfiosa Rainha d» Mopdego^ 

0«MAir. 

Senbor Alferes^ dai licenca ao velho 
Para enterra^ no cora^So do- escraro 
A èapada , que tem cuja na bainha 
De ferruge anciaa , que nao de sangue. 
Sempre fomla, aetflioiiis, mnivalentea 
Ma presenca d^utu Moil*o desarmado. 
Para feitos de vii me guarda o Coade ; 
Poupai«moa; nem temais ae encolha o peitO| 
Quando a'et]>adii ae ergner. . 

D, LouKEiroo. 

Audacia tanta « 

Bieoi-bomens i calai. — Osman , silenclo ! 
~ Mandou-me o Conaul egooiiar. o Moìm» 
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( « ) 

Ao ialao do Palacio , * e dtfeùdehù 2 
^naì prenda de rariitsìina valia. 
O para qae, — Sisnaado là o aabe , 
E uao o diz : — nem mai» etn tal fallefnofc 

D« LOUEENCO. 

Bèm que me coste « calareL ^ Da gawa 

Perguntaremos s6. Pais todos somos 
£ cora^oes de Pai apoz a lide 
Desacordados perguntar ntm onaSo* 

Alferes, diz «incero, os Cavalleiros, 
Que do castello d^Hercules sairao . • 
A vér-seem cahtpo aherto .c*06 do Méuto^ 

Graa pei da expriiueuta r^o ? 

TaiMaaàikh« 

('omo nos coracaes , e ferro s JtillllSo "* ' 
B'ein cara Ihes caslou • . . • 

D« LoiTRRicco. 

•£ Dom Farnaiido ^ 

Meu filho d'alma por ventura nwrto ? . , • 

D. Nujero. 
£ Dom Faas , meo. filho . « ? 

D. Egas. 

Bicos*homeiia9,- 
Carilleiros d^outr'onit lio}e o. IriQiifo ' 
Xao quer cli^o , quer festas . — Queni naa ala*. 
Pelo Ch^sto moi rcr>^ e pela patria » 
Rogue por elle o fìispo em. snas precea t 
Salve-o Dcos la no céo ; — e nós na terra 
Imitéiiiol-o cin vez de pranteal-o« 

D. Lqvebv^o « 
Dom Egas fbllas mal : qiie/a desluimaiia 

*agrlmas patere aefijcccua d'olLos. 
io é cbristSo i. é moiro. 



« 
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D. Eo\s, 

* . £ quem cobarde 

Victorlas , e triunfos cnTOvadha * ' 

Cora prantos feroitiis , — vergonha dehomcnii ~ 

Nem é christio, neon Godo , neni merece 

A nohre protecdto do inTÌjclo Condei 

Alvasir Dom Sisnando. 

D. Nvvom , 

Pois Dom Egas, 
Juropor SaoThiago quc ejstesaogue 
É mais Gotto quo ò aangoe de Sisnando. 
O Conde trtimlba com nossos lilhos/ 
Muros , armas , e haveres ; — e em vez d'elle 
Se Coode algam de nòs honvéra sido . 
Posto aqui ppr dnei, tambem yencéra* 

D. Egas. 

Sou aeo Alferes , e o insulto minimo , 
Que se Ihe faca , cumpre^me vingal^^o. 

— Vói oulros , que gemieis esmagados 
Sob o alfange Africano ^ e a liberdade 
D'eIRei, e de Sisnando recebestèis^ 
Deverieis fallar mais cortezmenle 
Do raio de Iniieis.— É Dom bisnanda 
Conde e Goveruador» 

D. N.uiro DE Làrà. . « 

Mas^nao ty^aono ; 
^ E se o for y somos Godos. (Baie com a mao na cqre/ 

da espada,^ " ' 

Rico*hooieni. ^ * w 

Se as cans te nao yalessem , co'esta espada . • « • 

D« NUJTO DB Laiul. . ... 

A minba nSo as 4em ^ {p^9wémnku^ a ^spada.) 
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O BiSM, (MiÙéndd^e de per meta.) 

Nao mais , seaiioret l\ 
— Entre Chrisiioft ^ e- migoft at^hA* ianlm , 
Ne» kas. né* : — * O' Dem tves- Teees »aa io 
Tanto pune e laliei camo o Catholìco ^ 
Qae no seio da pift «Eimi.pendeDCÌ«i. 
Cavalleiro (a D. Ifmo)^ essa espada 4par»jniucoi.f. 
Nàa aqpi fica mal, (D^J^mo emhainha,) 

fienlior Dom £gat , 
Iras desenfrear pevanfeainigos 
De ehristao nii^ca foi.; —- manda a Lai saota. 
Perdao , e nao vÌAgaii9a.^*-i Eia, tam.9Ìmm^ ^ 
6 aéiie ca«aUeir«a«. (^^m0&*#tf^ 

Falla . o KluM^ 
Do Bispo pela TOs< — Nttaca s minba alma^ 

Dcsejou offender-vos: — » tao'£amo»os « 
J&nobres ancioeat ^azci^he iopiria; 
E fazel-a.a si pioprii». w^a-, amigos. ~. 
Cumpre^iios oraeap*rar a Doai Slsuaada^, 
Coroal-o €o'a palma da fietoria, 
Le?al-o em procissao e'^fradeeer-Hie * 
Por todas os chfistios a alto triunfo , 
Que do Hoiro alcan^ou, «-«.Em nomedNsllia 
Servifos e luimenagens agradeeo. 

fOiH^e^c ao longfi marcha triunfal^ -, 

O Condese eneamiBha.a^tes Pa^os ; 
Recebei-o c*o o risa sobre o hibto ; 

Depois o eorat^w tos fica livre,. 
E poderets faser tamanbo praMio | 

Que Yos uào caiba n'alma. 

O Conde chega. 
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SC£.KÀ IL 

0« ttITOft, « »• 51SNAKDO, GiiVALUIROS^ 
BMHÓBlftOS, PAGBUS. 

t 

(^o Mm da mareha tritnfal «tata o Condt ^tido d^armoi , Mima 
eom corSa de tuuros , vistila tevantada , HuuUò etearìais, Airam 
•wm Cavatiéiroi, Eseàd^'M 0 Pàgwi, ^ficBé é» Fértim. €«r 
BicoS'Jumens descobrtm^tt 9 finn^ urna ^#*) , 



D. Sisif AKDò. {/to aeompanHrnnénta*) 
Idc gozar as galas da veciuia 
No regaco da pat : » trofeos 9 é p^mpas 
Hoje se ergSó tomanhas , que f»eroò*i» 
NSo baja d'ai em mundo de catliolicos. 

(FSa^e «tf dt^ aéontjftmham^mo i mm. 

Sède ledasy seabores Uic6s4ioittens. {Inciinao^^ t^dùik) 
Uni pr€!»efite'Td4 fr*go*, ifitt é àt^dp 
A quem valor tamanHo inda tem n'aIntA 
Quanta oulr'arà no braco. (Ùésemhaìnìin^ è moitm a 

ésfnda emofigmnuèdé^,) 
É es'tè iàngne* 
— Olhai^o ) Cutalleiros , é de Moiros^ 
£ 86 praniofi àtét ié novo a Patria 
Por Intos novo« , vindk n Doif Stsnande , 
Que razào \o« daré. {f^ai sentar^se na-ead^ira d^ ifrmfoéi!) 

Affans de glbria ^ ' 
Que te coub^ifao lioje, o- t'os paglie; 
Pois na terra nSo^ lemM «1. qtiie' mot labio 
Frotixo em agradecer, ^ nm braco inutili > 
Para pagar Uu mèrito» ~ Pop todoa^ ' ' 
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Quantos ora aqui vàs , e pela patria- 
Eu te saiìdo, Coade Dom Sisuando^ 
Aaio iirain» de Moiros. 

Ricos^hoiiieast 

Còbri YOR^ {Cùbrem^se ) 

Deus nììu quer que ante um maacebo* 
Be pouca.biirha.barbas tua donosaa», - 
£ tao aagradas caos naas se prostrem^ 

— Ouv I Ilio , Ricos-fiomeiis : — os maiiccbos 
£iihos V0SS08 caa^adoa de triuDfos 

* 

Pr^isio d*aiii momento de socego 
Para ir counnetter mais feitos d'armas 
Coin esfur^o dobuado» Hoje a ?òg outros. 
Ini defensio confio da*eidade, 
Queiie. miQQos havt^is tambetn guardado , 
Qae iaveja me fazeis» — Senhor Dom Nuno , 
Eiiirego ao tea copnraando a Torre ^'Hèrculef^. 

— Hico-home:a Dora Loareo^o., o& prisioaeiros 
Te cumpre vigi^ : — <*'8So moirOs tD4o«i 
Teui<Aahna n^gra^ e ma ; — ; porém^ao homei)s<;\, 

— Arlioora^ de. «avalleicos , co ra o so mos , 
Bom gasalbado*!^ etratobèno Ihea dèye. 

— Senhor Bispo de Cohnbra ^ Dom Paterno. 
O aitar é para Deos ^ e o l)om mipi^tro - 
Ora n'elle iacedSante ; — » tal fealà , 

E AficSo .dé Gracis , e Te- Deum , e niissa 

Qiic o fumo dus incensos. por tres dias 

Tolde as ameìÀs Gotbicas , e negras 

Da Gathedral de Gotmhdpa*~»Pageiù4rariiMur^ 

Dize a Dom Kuy qua antes de meia bora 

Me fraga aqalft.M0ira,prÌ9toneii*a« 

~ Rico-booieai VoiiMr^ao 9 pelaa ruas , 



( *3> 

'E praqas da cidade deità um bando, . . * 

Quc apregòe o triunfo i— e mal do mpiro.. 
_ Paz a ìoéoB seiiliores « retiraì^os*, . \ 

Os Pagens os seguem,} 
Pom Egas , tneu Aìferes, 8Ò ta fica ; 
Tenho que te fallar. 

(D^sjee do estrado*)- 

(^m mei a nozj 

I>escobri*te o aegredo de uicu peUo : 
Guardalo , se qucrea Ubcrdadc ^ e 
' Auseata-U } e siieiicio ! . ' 

SCENA III. 

f 

D. SISNilliDO, B 

D. SiSNAKDO. 

« ■ 

•£in paz agora- 
Qaero comtìgo só catpir mena inales * 

fOlha par» a eeo ^ dmxane cmf isafo» : 
urna cadeira , « exciama :). 
Ailde mini!.. • aii d^iuimi*».* 

Que é ialo , Condc l * 
No dia dà victpri* os aia bo labio , 
E a palidez na face!!'... Por yentnra 
loi pequeno o triuafo , — as palina? poacaa , 

» FÌtouxos OS vivaa I ? . • . • ' 

, SiSHnirBo. 

-^ivas, palmas ^ glofias ^ 
Triiinfoif^UiireU^ loda me pésa I ^ ' 
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^ «---^Tuclo no sciò o-ci^ni^So me esioag»^ 
Qpprime-me a^cabe^a eala £kBo iUiMtre4 , 
(Tira o^Elm&te f^e^a iolm^ a m^smj 

Estou can^ado d'armas , e de lat<>0| 

IX Boatti 

De mais sangue? 

NSo , dè mtàà-^mgfimi mtà ^ a minha sède 

(Ergu§^eJ 

É de betjos , dè abr^osi^da taraUfa»^ 
De bellesa , . àtr$mHm» 

D. £g\8» 

De amor 1 • • • ta zombaa I 

E cré* tu na tna alma , qua nio pòde 
Um Conde ter amor! ? Sempre victoriasf 
Sempre ferros, e sangae , e mohm sempre !! 
Nio hio de os bra^os meus ciogir ao jieito 
SenSo broDzeas coira^as Ih • • Ah ! Dom £gas! 
Conheces tu o fel da^nishaiTMtaiB 
Sabes o q«e eu padeco ? ... V Ir da guerra 
De pò coberta> » fronte ^ ~ e uoa meos Pa^os 
£ntre pompas ) e marm<Qf ea, e pia» 
NSo achar quem me aliinpe o pó da fronte ! . . • 
Quem me enxiigae este saoigue « em qae me baobo ! • • 
Quem me converta esie some» amargo ^ 
Sorriso Tencedor , em riso braado 
De caricia^ ^ de afagp !! « • — Tu n&o sabea 
O que é chegar do meio das £sJatlglea> 
A' Cansado de tranzidoa^ e defragoas , 

E de krro>, e de sangue ; ~ e acbar em casa 
Jjm anjo , umn niiUifi 9 ^pm tfwm «Monento 
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Troque as scenas'de kito e de ▼mgan^fti 
Eni qoadroa meigos tmmm^ nda#^, 
^ Tirar de sobre a peito està cek'a^a f : * 
F em yez do acu ima unir a e\ìe 
Keve Usa à!mm seieiy.«*^ e eo'estes labtos 
Inda rouxos^ palpar ans labiòf^lwllo», 
— £ as ìras mas vencer com cente , e «ento « 
De caricias , de abraigps^ er de beijM* 
Ab ! Opm Egas h è isttf o ip» me Aika^^^ 
É de ^ue teubo ^de'* 

D*^ EGan 

Nao ha por cssas toargens do Mondege . 
Geatenares de freaci», Ikidaepcmay y 
Qne anelem à pft^. vir faetar^e <2r:^^ V ^ 

Essa sede, que lens de mo^as beUi»*.? ' 
£ se prenda maior tua -alma cxìge 
Wo ba filhas de reia por 0BSi»iniiii€k^ f 

(D, Sìsnando senior ie affiict^,J 
Qae desejeiA a mao de Dom SisnMdtc^t 
O maior Alvaeir^ e GafaUisiv^ 
Conde ^ e Governador ^ qc^ ba tidó a Hespanba ^ < 
▲ Europa, a ifiuado?.. . Forém YU desmaÒM^'f 

£.peor o mea mah. 

IX £a^s« 
9eor» « ^ iìcaao>i 

O orgulho temes tu^dfeBosa SDberihas-'» 
Ricos-4ioinens d'ottt^'orai^ pipile • > 

E caoqados de vid^^a«kM{»trMideui« 
Dar leis em nossos» lanara» , erii|aa<ilìQegaa ' 
Ritos I e cerenaoniasi*, e^ c(»si>uiiief , . 
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ÌSoyo attaquc de moìros? Ou receas- ' 
Derair da imvan^à.do monarciia' 
De Castella , e T^o^ ! ♦ 

D. biSKJkiifUo. fRrgue-se,)' 

Ab ! laeu AlferesI 
«Separa n'esta vi^t* desvatràda , ' * 
N*esles ulhos ^ que fogo cliamejauda 
Se eacovau despeitoìaioB pela Ciroote. ' 
Créis tn que do mònaroliarde CSaslelki 
Algo receiem elles ! ? crés que o orguilia* 
Dos Telfaoft ricos-homens dà didade 
Me faca assira .correr a baga a baga 
O pianto pela» faces, — ou qiie a ira^ ^ * 
A ira do Itifiel .ntie.eDmgae a lesta ?S' 
Apalpa, amigo ^ apalpa «ste me» seiòr 
Kao vés comò affaooso aqui me pula ' 
O ardente coracSo , — qit Asi maas forte , 
Rijo ma^o , bafeodo o rijo bronzo 
Da coinca guerreira ?1 • — AiuigO) sabes 
Sabes de que palpita ? . * 

DuEms. 

i Entendo , Conde) 

De ternnsa^.Q de amot; porqu^*" dissest^^ 

D» SiavJkiiDo. 
NSo te disse por quem ; — quero dizer-t*o , 
Quero desafogar a dòr tamauUa 9 
Que tanto me dòe n'alma ; «im Dom £gas , 

meu Alferes d*armas , e de amo rea | 
Sé o meu confidente, — Mas > amigo^ 
DÌ2-me prìmeiro $ teréa tu bondadof . 
E nobreza de affectos por teu amo 
Tamauba | e tanta , ^que sua alma Tenda* 

l^uja e mandiAcU y qumas ìmìib memo9. > 



Se n^o* servii-» iìIaSs, carpìl-o ao mfnof 
Doer-te do seu mal , e conforuU^o ! ? 
Diz «ineero ) Dom £gajB« 

Da lei santa 
£o airenegae t e case c*Sa. Moira ^ 
Se t'en nnnca deixar. 

D. SisjfAjroo» (^ora a^) 

Misero iiio^{ « 
To nSo sahes a jura, que disseste; 
Foi tua voz um raio , que tremendo 
De melo a meio me parUo a vide, 
— Sabes qaem eu adoro ? I 

D. £gas. 

O' céos ! • « . acaba* 
. -B. 'Sisir&XDo^ • 
Sabe9 quem en adoro ! ? . • o mais terrivd ^ 
Mais Africano sangue, que nas' veias - 
De moiro corai^ puloa té^góra , * ' 
Arac a fìlha do inferno, e de Mafoina,. . ^ 
A inimiga communi doa I^iuÀtanos-t 
A nata dos Oneiadea* « - 

D. Egas. 

Piedadef • • • 

Senbor Gonde Sisnando , aignm fettico 

Te deltarao por certo. Ab! que és anatbema 
És réO) e rèo de morte. 

D. SlSHAtfDO. 

CaTaUeiro « 

Que prometteste tu? . * 

I>. Egas. 

Hei de eumprit-a . , 
A pr.omess% fatai , hei de ser tirate ^ 



ii8 ) 

Pùtim por Sio lliiftgo juiwia 

Que estis , senhor , possesso» 

Sou possesso de araoy ^ qiie é tnée feiù^ 

Qae quantos fazer p<Sde velha Brt«m 

Em nottte de Itfar Mhitidtf baim 

Co Principe das trevas ; — sim , amìgo , 

Sou possesso de amor e bei de ^oiaba^^ 

Essa Moira geotil , peder , qae eu possa^. ju. 

Esposal^a, seoliorll 

k _ 

Entào que pasmas?r 
<àcaso a jf$te tu ?.. ^ Ah ! que'ae a Tiras. 
Eovejiraa, o Conde. — Olha , Thiù Egas , 
Quando apoz cem victorias , triuufaatey 
De sangue , e p6 coberta eulrer os nuroe 
De Cordova jiifeH» , — «ot Begios PafUa 
t Guiei o meu corcel s — a espada imtet» 
Lancou por terra os ultimos Omnieiadeéy 
E abrio caminbo sobre eem cadaveres 
.Defiihos de Aimancor. — Porélo extremo 
Restava urna gentil , candida wgeni , * 
Que pr<Mlrff&*iM iras de Kafoma 

Pedia aos céos piedade. Meu Alferes^ . 

Ai ! se a vìsses assitn corno estes olhos 

A vir&o u'esse ijMaote dè magia I J . . , 

Um Anjo de belieza , e de caudura y 

Urna Pomba dv. amor , urna Deidade 

Calda U de^ Oljm^ò^ sM/e a terra 

£fSo sao ) nSu sao tuo Uaiss* . • Olba) amigo^ i 
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Vél-a , e niorrer de amor, foi tticlo o meniù&X 

£ por mais gelo , que no sdo cntorne ^ 
Mais ^eaCe a oorafSo se abiMtf tot fego** ' 

D. Egas. 

Mas nào mais -a eocontraste • 

D. SlSttAHDÒ. 

E por venfam 

Tivéra a nao> TÌsse !?.,.— A virgem bella 
Sem pus, semi {latrìa, aban^ob^an; e itìitìà' 
Veio asylaf -se a nns Paco» éiicantados 
Junto de Montemòr. De do ooberta , ' ' * ' ' • 
Fazia alli taes prantos, que cortatHa 
De piedade , e de amot* ao mestno tempo 
Aimas ) e seios. — NSlo te lembra , amigo ^ 
Quando oeotòs de vezed nd^ eacadlis 
Perdia o'méa Fal^cSo , e tds irìkw9% 
.Xardes inteirÀs ? ' * ' . ' ' 

' « 'Annoi irf it<$Br dHtitftiidi 

De espirar can^ados. 

D; Sisir AicDa. 

OlBrf/CaTaUeiro, 

Esiies aimos instantes parecfSo ' 

Ao Conde de Coinibra. — A Moira linda * 

O Pagem 'dk ftoréstif mé cfiamava ; 

E tao farto de amor ficou tal nome , 
Qoe por elle trocara o de Sisnando % 
Se m*b pedisse a Vrrgem. — > Nàaca , nnnea 
IVro pedio elTa que ignorava titulos , " 
Motores d*odjo , apenas suspeitados* * * 

— O Pages»- da f loresta en fui f^gora. 
Da Cordove<?a aos olbos. — Prìsioneìra 
U'a trazem logo a^ui;^«*« e o Pagem qu'rldù. 



( ao ) 

Ha de nuidar-se Conde ^ — e a Prjaionwft « 

HadefiearCondeiEa. -r Vés^ Pom Egafl, . , 

Como sou ledo agora!.. -—A laiagem si|ll, 

Quandp do cora^ao me sobe aos olbos» — ' ^' 

Sou onlro 9 son o anjo dos^^moref 

Sejitado uo Paraiso ; — e o. Paraìao 

É ella ; — é ella só quem me acoiupanha 

A' batalha ; ao paiiacioj é eafa ^ ^9 Teoi[»loj , . , /- 

— Vivo por «Ila , — durroo nos sena br^igoa . 

Entre sonlios de ampi:; — m^u peosameuto , r 

Mittha Tida, mea «er^ minb^ aimai e iuda ^ ^ ^ 

É ella, e ella 06* 

D, Egas. , . ♦ 1 

* Oa Uicos-homens 
Tulgando rèo de morte a Doin Sìsnaado , . , , , 
E o Bispo ero Cathedra! , de opa sagrada , ^ ^. j 
Excomimingaiido o Conde de Coimbi^a ,^ - ^^ -^^ 

E deelarando^ anatbema-, e, possesso | 
Dirao 56 a tua yid^ay e a tua^alma 
ÉeUa, eeUasd. . -, 

, Pois Ricos-bomens ^ 
E Bispo 5 e Cidadao» 4'^^ fif^ade , ♦ -e - 

BSo de Tél«a ^onde^ em brjSTei» boraa » , ^ . 
E descobrir se ante ella, — E «iil^ 8Ó que o^negue , ^ 
£au espada é de godo. r*- .-^ 

Miiitos nzo8 . r 
De consentir em tal nao Ihe bei eu visto « , 
Quando em pràtica Itvre antes de.Yire» r 
Quasi em campo cerrado .estive a .ver-me . ^ , ^ 
Co'a espada de Dom iNuno : — e dizem^eU^ff 
Qua lambem Godos &$o. 



». 
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Por desfazer-m© 
De importunos , mandeHhe que o servico 
Hoje ézcasem. — Eniremmo o Bispo 
Aqui vir mandarei ; — e ha de casar-mo 
Co'a Moira , ou hoje mesmo fica yaga 
A Cathedral de Coimfara. 

U|tt Pageiut. (Do Porticù^t 
Doax iVuy Dias p 
'E a Moira prìaioneira. 

> 

Que ewtrem presto, 

Nao Tés comò risónlio o meu sembiante 
O fagueiro prazer no labio ostenta ! ? 
Dotn Egai » é o meu sol , que se aproxima , 
O meu Anjo , o meu Nume» 

SCaENA IV. . 



J>, SISNANDO, B. EGAS, B. KUY DIAS, A VIR- 

GBM DE COaHOV^i lÈhJWifk o'àRMA5| WUt 
DADOS. 

^Hyirgtmvmn tom grilhòfs nos pulsos entre oi Suì(ìados , e cO^rlS 
IMI r«CO vio branco'i e ptvsta-*c aos péS do Condt»^ 



A \iBiGM» i>a Cordova. 

. , A's plautas taat*,« 

Ausenta-tei D. Egas, . , f Foiose D. E^as^^ 

ll^m Ruy Dìas. 
Dize ao £1^»^ o que venba aqui fallar-me. - . ^ 
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SCENA y. 

D. SlSUAWDO, 

Leyanta-te Senbora* . (Levanta^J 

Essas cadeias (Kra-ììmJ 
A qaem podéra agrillioar o mundo 
C'um volver d'olhos so bem q|Lo assentSot 

(Fai bastar p Kìmof e a P^irgem apmatsoln^ 
levanta 0 vécj 
£8te filmo é o m^u Elmo de trìunfo , 
Este iouro é o mea Icaro de Tictoria. fDespega 0 hur^, 

do Elmo i e desembainha a tspada^ 
Està espada é a espada de combate ^ 
De mena aetenta Avda. 

jfimf» «• cA& a €$pàda , os huros , • tfmo ; e ajotlha.) 

^ Espada , glorias | 

l'riunfoi, e laoreia) e'Dom Siacaodo, 
Tntda'teiis a: teus pés, mandaa em tudo, 

És senhora , és raìnha de minba alma 9 . 
Xeni em meu cora^ao tea aòlio etgtoMio^ 
& mea 'Anjo , neu Sol. 

# 

A YiaGBM i>x Co&DOYA repara muUo ii'elb» 

Senfaor , leyanta-te . • 
" flUeande a cara entrm as mSosJ 

Ail de mim! ai! de mira! 

■ ^ ... • ♦ 

^ 0. SlSUAHDO, * • ' 

Vfipgem de Cordovai 
Que estranho proceder ! D'est'arte inaultaa 
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Cavallelrdi AlfiTelr, Rieo-hoiiieia'i Consola 
E Cojidc de Cormlyra. 

A Vl&GEW DB GoBOOTA. 

Ahi^esses titulot 
Forcao meti -COrac^o a aborrecer-te. 
Al ! de mim ! Oxalà nunca Veu virai . 
Oxala tea oorcèl te iù^Lò ieyara 
A*s escusas floreslas do retiro , 
Que ijusquei a meus pramos! CavaUeki^)' • 
Intercalou am |iego de dtataneias 
Elitre nds ambos o tea nonle exceko. ^ . 
Té'qui éras o Pagem da Fiorettai 
£ a £lha doa O^iàdea le /amara; 

Hoje és Conde^^Sés'Seahor , éan^u^i'i^Igo ^ ^ 

A filila dos Omeiades. valente» , 

Seu amor traosinudoa n'um odio oteniìo« 
Nao te afflijas , seolior. C^ai hucmro ^mo , a espada 

^ 4 lourosi e dà Utdo Condfit 

* .i . .£ia o teu£lmo| /, 
A tua espada t «— déate-ma ttngida 
No sangue de laeua Fai» ; — qusro que a banbe* . 
Na por^ao derradeira y^iqpio inda, cesta* 
Vem boacal^a eo mea peito« .(Ajoeìha.) 

Eis-me prostrada» 
— A raca , a qae votaste um odio etereo , 
Exllague-ay -apaga-a em^mloi* 

D. SisirAKDO. {Carrancudo, e^pada ei^iéid^*) 

Esana palavraa 

Querem dizer v4iigan€a ; O sangue illastre , 
Que doà teus derrainei . • • sóoienle um aaagat 
Ha Da terra , que ^ vingue z--^ é esie seip 

O cofre aonde ex iste. ~ A Deos , Senhoraj^ 



.( *4) 

Onde tàs ? Dom Sisnandol espera , espera! 

Crés tu que esse.filtid) honfciido éii%lh«mfr^i? o».' » : 
Que da bócca soita&te , uqiù me deixe . (iM$o ngpmtt^ 
Urna sombra seqiier de Jipego é fida ? I 
« A fìlha do» Omeiadea valentes. 
« Seu amor traiiainud<>u n'um odio eterno « 
Qaem de ti iato onvia pòde no numda' 
Paia mais ter>Miridos?l ' -I 

A ViaCBH DB Cohdqyaa * ^ ' 



Desculpa um cora^io detaiMHPdada. ' • . . . - 
Èra» tUf éras tu quem mais amaya ^ . ì / 

Por todo esse immrso; €ra o teu nome^ 

G que mais Bo «oiverfto aborracia. ^ ^ - , ** 
Era o meii céo o Pagem da Floresta^ 
O Gonde Dom fttsnaiidò o hÌm infemo» - * 
Sube o tea nome; — e.céo, c infèrno -jiiàtoff 
|jnio«ie no meu ^io o amor ao òdio • • ^ 

Mas o òdio Tenceo • • • 

A ViaasM ds Cobdoya. 

Veneto' no labio ^ 
^ Ficon meu coraqSo supressOi e ^uédo ; 
M'eite «aqpenho fatai. 

' £ inda supresso * 
£ c[uèd0'O tens na seio? < * 

A' VlMOBÌT' Ti-A COBMVa* 

Àh 1 Dota SisnandaL 

Ka Ittcta» ^e moltu-os^ meUa^ mlido^, 
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Nao obi igues nieas labios innocentes - ' • 
A amaidicoai: a Jione étmmmitib* - • 
Ì)e meiifl^oIlm«T4$ii ^ tkOtM a minlaa alma > 
Todo o meu coracao trai'o ringancas ; » ' 
O labio r^aia ^^^Àhl xmU^^Ì • 
Tu sabea se te amei rfaW àè» Moira • 
Mais ardi»nte paixao mostrou té'gora ■ • * 

Por um homem no miudo'» Xfom Siana^ddy ' 
Tu sabes se deijtei ps msns^ altHres 

Para adorar , os téus ó ceos! que disse! 

KaO) ora o teu. Deos f-qoe eu ai}orà'Va y ' 
£ras tn, eras tu.. ^ Saneto Baptìstito 
Devia Unir minha alma a oren^a tua ' 
Meu coTA^ào aó Aemff^^femp»^ 9rttad«ttas> 
Tbrouo, religiao^r^pimfea,' s patria , ■ - 
^eixei tudo porti: um pensamento 
Um pensan^ettlQ &Q fiiw^dav^aja'aldia v ' 
Que tambem era teu..<^ m Ambos nmdoa ^ 
« Diztaeu, ura dia o meu esposo A 
« ^era o yi^^^ de meus direi tos ; 
« Seu brago^ferie. 4^ta dos/eK^oiÈ^a^ (, > 
m Tropheus iroubando ^o Gonde de Goiotbra > 
» No sóiio CoidoYQz ha de ir seatar^me ; » 
i« E a minha c'róa* Jhei-<de'liia pdr fronte; 
« £ ieré pei por mim» »~ l^aldada esp'rau^a l • 
O 

nome de SiispfiQ^o i|C^^^ tudo; 
Tu me roubaUf.^ tliro4|0 |r.<pie..t^.4ey« ^ 
Ji throno, esposo j .amor é cinza , é nada. 

Uoira! Moira sem da, que me^s&assinas! 
Que ontro sòlio maìor , do; que a tua alma 
Podéras dar-me tu { «,J^atA V4fgqm I 
£ fiu nao ;tf .dAu tambem. o&. meus triunfos , 



o sacrifico 

Vinte Princezas ) qll^.pcuriInan^suspiraLo> - " 

No8 thpiim da» Q^^adulft^-e dò mMdb !?' - • 
«—•Ah! se em campò cerrado Do m Sisnando 
Da lidc em premio appresontasse d^tm , 
Kao yiriSo Ra^nb^n di«piitol»a>l<? ^. ; ' 

— Qaem Ihe anteponilo eu ? Urna prò scnpta y 
A filha d'.i^pà' MonaKcha desUironado , ' * • ^ • 
Urna Virgem sem patria , iima>tiiijwgf»' " 

Do nome Lusitano , escrava, e Moira. . . fPaitsa.)^ 

— Que,maÌ9 «jueres de.mim ? Um tbroA^ cjaeres? 

— Omeiade gentil ^ té* eMa espada :- • - - 

Dez cabecas de reis jazem por terra • *' 

Aos gplp<$s: fioos setts.|~;e-^ueis^'vid6ati^f - ' 
Sem conhecer a .Vir9Na>Cord9i^ai^wi.« »: : f o ' 

Dez cabecas de reis destroixca oxi^adò'^ » . ! ? ' 
Com so te yér destrouca Tinte imperiosa * ' ^ ' 
£ erguG unv ibtoao^sobrè elles.-' ' 

A VlBGEM UB CoBDOVà*^ - 

Ttt és o m^-StnhiMPi é# é'mèi^ AAjo ,^ -^^ : 
Bate o' mea còracao por ti sómeiite , • ' * 
És meu querido d'alàia , e peita*, e tida'y 
Tttdo ferei por li ^ sé meu tyrir&itoV. • " 

— Mas trazer^te por dote o menòscabo • 
De Rainhas , e PrìnaipeS) • «• ab! Goiidé', 

Isso v&o , \98»* &&o^— — Um ^è'ii6s*^aiMbòi ^ 

Ha de ser infeliz ; meusaugue é crime' ' 

Na terra de teus Pais , tén sangue é Reprobo 

Na minba geracSè. Bbrréiratetérhìl 

Assim nos separou ... A Deos , Si^nàndo f 

Esqnece-te dà £lba dos Omeiades , 

Ès^uece^te da Moira, e sé ditoso. (Fai m psrth^ìi' 

m 

4 



Digitized by Google 



D. SiSKAVDO. 

Espera « • • espm i •^^ «.Queres que me e&cpe^a? 

Bei de cumprìi^-te « «rd'eiH:' safiféi' oàdéi^ 

Onde me ^csqiieeci'ei ? 

D* SxSifAlf DO. 

' No tbttluló« 

A Deos, ( DeserhBdtnhm , e vai a partir',/ ^' 

A YlHG^M Bfe COÌLBOVA. 

Ah Itiifttè!— Esperà, Sisilaìido' 

Essa espada é a espada de cornbale 

Dos teus setenta avòs^ — qaeres mancbal-a^, 

CoTtanftò o ìdtittto 'éld'decadeia* * 

Tao brilhante, e formoàdt?— Olha quc os man'iss 

De teus setenta Avós là do alto Empyreo 

Te escónjtirao de raiva. Que K • , Tu pasmaa 

De t'eu pedir por elles ! ! — Olha , Coude, ' ^ 

I>or mim conheco eu jà quò nada iazes^ 

<2ae me qneres deixar yìii?a , e -Tirgctti ' 

£m terra de iuimigoS.' <-«- Doui Sisuaudo, 

Pe^o por teus Atos. * 

' ' Pcdés qtié a espada ' • 
Kao noiaucfae no meu seio ? (Àrrojd d tspudd aé *eìÀ^. 

• . ' ' * KS/qnè a' làfgdi ' 
— Dizcs qne teus AVóé' tìrig^^ dèséjas ; * ' ' "^ 
A ^eta desarnioa a D(inìi Sisnaudd ^ ' " ^ ^ - • ^ 
~ Esiao viugados. - ' * * - * *\ ' » « » -» 

A Vifi^Eat DE CòiDatA;''" ' 

< •/ ' TbrAà iobJ^é at'fitóe' ■ 
Pra^anteiro sorrir;:. ' * , 
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D» Si8irA9i>o« ((hm moz 'terrina.) 

Virgem de.CordoYal 
Barloa-6e esse borrir de men cada?er» 

A ViRGBX PB CioilDOTA» 

O tea cadayer ! ? ^ * 

D, SiSHAVDO* fir//» nm punhaij 

Sim t vés esle ferro ? 

N^o é de GaYalleIro | é de assassino ; 
A paz o usa, e.poupa-ce na gàerra 
É arma de cobardes. — O meu braqo 
Sera por ti cobarde. EiUo , senhora , 
Se Omeiades poupou > mata Sisnandos,. 

fPunhal ergiiidoj 
A ViRGEWc DB Goedovà. (D^ Joelhos.J 
Porpiedadei meu Conde 

pé , %enhoxa ; 
Que faràs porqne viva Dom Stsnando ? 

A VlBGBK DB CQBPqTA* 

Tudo y ludo .farei • • . 

D; SjISHAlTDO. 

De ti depende 
'A morte; ou vlda dVUe. — Ouyì > Seuhora: 
Ml^o sde de Coimbra o Alvacir Talente 
Acurvar-se a um rcvez. — OU TUDO y OU KADA. — 
É està o meu cpad^o. — • Eia . decide ; « 
O leito de Hjrmeneu ^ i>n o do sepolcro : - 
Una sorriso de amor, elio em tesa bra^s; 
Urna unica, repulsa « a Tida é cins^as. 

A ViBOBX*. (Vmi atmcal^ mttiio risenha.) 
Dom Sisnando , meu bcm , ali ! nuaca , nunca 
Se diga que tao uobre cavai le irò 
Por t&o pouco morreo* ~ Olha ^ meu Conde ^ 
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Qaitera ter nil patriat n'este instante | 

MII pais, mil solios ; e deixal-os todos ' 
Sò para te seguir, 

Virgem formosa | 
Tu me voi veste a vida , <jue perdia. 
— Da MSi só recebi unta eitistencla ; 
De ti recebo duas* — Moira bella , 
Aperta- me ao teu scio. — Neste abraco 
Vai todo o cora^So de Dom Sisnando : 
— -Todo, por que nio uso dar nietades; 
Quando cravo urna adaga ^ é*té aos copos ; . 
Quando golpeio, o golpa abre om sepuicro; 
E quando don ^ don tndo. ~ Ba ^ Condeca , 
Ac^ui tens està mao , cste Palacio, 
O mando de n)^ua vinte Gavaiieiroa ^ 
Meus Pagana 9 meu biraato , bonras ) e titnloap 
Se qulzcrc's uoi reiiio , irei ganbal-u^ 
Se quizeres imperios , sei vencel-os ; 
E 8»o mondo desejas coceste ferro 
Ja parto a conquUtal-o , q dou«te o mundo* 

• ■ 

SCENA vi; 

t I 

OS M£SMOS| B Vii PAG£M. 
O PjLGti. 

Senhor Conde Siuiando) Dom Paterno , * 
Que mandaste chamar^ audiencia pede; 
£ o moiro , embaixador do rei visiiùia 
Chegou ao mcfmo tempo. 

Di SiajefAHPO. 

JSspere o Aloirot 



Mas o BIspo ) S^ii]^r ? 

D. SiSJfàADO. 

Vfti canduzil-o. 

Sentado està nos Àtrlos do Palfàcio 
Esperando por ti^ £ de liso ttnùff> t 
Como 'sabes , senhor , qne des9a o Conde 
A acompanha]»o descle o réz do Portico 
Até a saila nob^e d^e audi^cla. 

Sou um tjiiuafadorj 

O Pagbat. 

Maa«Ue^ o BUpo*. 

D. SlSITAXtJO, 

Nao mais. — VèsiCSlAiespada inda &sm^^mi^f 
Inda ^tya de saogue nauritam ? 

Yai-lha mostrar^ (Dà-lho^ a ^spad0,l 

.1 EpeiinpaìfordU» I 

Nao cofttttina pedir de Coimbra o cousul. 
Mandar costuma èó. t— - Q]a ^ morra» 
Serei na gelosìa do PalaQio, 
Eespreitarei de W. (f^^iWe o Ptf^^m*) 

' A Dèos , Condeqa, 

Uni instante ao orgulh9 %-opfro instante 
£m teus bra^os jfm. 



V 
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SCENA VII. 



A TUGEM DB COEOOTA. CSóJ 

Ó' peo$ piedoso 9 
Que me déste abrandar o mòr aobei bo 

Das Hespanlias cbristaas! ,dé for^u no peitO| 
£ «Qjegpirito luz , com ^ae distili^ , 
A Terdade , e a razao na lucta acerba , 
Que do 6. quebrados animos me tra va. 

Deixar a patria « i ce^»l,.« ^deìxar^o culto, 
E II treni^ dfi Meu$ Paia !^.«^ .Mas prometU-O) 
Jurei-o a Dom .Si^nandip ; e o que se jma , 
A tao alto , e fo^n^p^o, CavaUeiro ^ 
Como nao o cumprlrPI 



1 



SCENA Vili. 

A VIKG^JUL DE CORDOVA) B OSllAN* 

. .s- (h^ki: (CatlUÌoso, do Poriic0.J 

"-'Vfrgcm de "Cordova ! 
A ViBGEM DE Cordova. * 
Qtienae quert;^? qtteiA és ? 

OsMAV* ^ (Tem para effà,f 

Yirgei» de Cordova ! 

Reconhecea^me ? ^ ; 

A VxBOSK DB Cordova. 

Oaman ! « • • 

Cala eàse nome ; 

E toma aste puabijl, . . , 



Oh Geo6 ! u>ii fecro r. 

E para que ? 

* # : • ' • li . -* 

Para vingar. a Patria. . 

A YuABaC DE COILDOV^ 

Mas corno? * 

Qua! Judith fèz a OlòferneV^ 

o biiio (io liìiiel arranca a vida* 



«4 0 



Só tu pódes cbegar da HeKpaiili'a ab Tigre. " . ' 
Sé a Virgem AWéCtn dte MafóVnà^ ' • > . . 

a POR OMEIAJJES CONTKA DOM SI^^JANDO: 
£i& Aqm o puuhàK Xòmaro, e crsiva-Ibò. ' ' *' ' ' 

Nanca, nunca o farci,.. " ^ * ' ^' ^ 

* 

; ^ 'OConde chega*. 

Toma-o j Senliora, e Tai cravar-lho. ^ 



A Yx&&£ia BS Co&DOTA. 



% 



Nùiica. 



' . '.^^ Osai.vK. ■ (Atirn4ho cos pis.) 
Ahi t'o deixo ; v« t.vj^-o Pom Sisnanda , 
^Qae certa tens a morte, . ^ A 

{Ergue urna ponta do panno cspailalc:^^. €obr^ 

arnese, €^Mo^dé!^f')^^^^ • *j 



sCEKA IX. 



A TIRGBai , c logo SISHANDO. 

A VmaMMi^f&scontie o punhal noseh*) 

' , . Oh Nume sancto ! 

» 

LiTra-me da borrasca tormeutosa i 



(33) 

Que Tcjo erguer-sc tùmida | e cruenta 
jSobre a minha cabeca. 

Virgein bella . • , 
-—Que rapida miulanga em tcu sembiante I 
Qti€ te afflif e ^ Sènhora! ? 

A ViRGEM DE COEDOVA, 

Seuhor Coade « 
Adorai-me conio éu' toi idolatro : * . a 

£ uao aie iuterrog^ueU» 



5CENA X ", 



9 



I • 



k 

O Senhor Lispo. «*• i i i 4, 

Paz ao Conde SiioaBdo. ' 

Dom Paterno f 
^.mnito descortez* - 

. OBispo. 

Porcjue? . . 

I>. SisHAimo» 

OCòndei 

Quando tem ao seu lado ulna Conde^a , 
Qaem o saadar deye aeorvar-se a ella. 

» O Biavo* 

jUas aonde a Condeca ? 

' SiSBaKDo, {pagando mHo d firgem^ 

£il^« 



* * • 



é 
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Està alotrat 

Para o nao ler. , J)ft8|i:ia-air 

Ma9' « « • . , 

^' ' , r,. . Falerno, 
Baptiza-a , e desposa-i^e Qoin ^lla* i 

O Bispo* 

Senhor Conde Sisnando , os grSSos Senhores 
Costuiuao de cliamar para os seus Pa^os 
Quem OS divirta à h#ra do descta^o ; 

Soes grSo Senbor , e creio ine chamasteis 
Fara To» divirtir : — - nìas Cavttlletru , * 
Posto quo ao meu caraoter bem assente 
A ìiomlldade christaa por Deo$^ prégada ) 
XJm Bispo t"Oclfivia para bòbo 
Pòi-o Deo« wuiio aito. 

E uni simples Coude 
Para ser b6 cbristao sem ser humiide 
PòLo Deo8 militò baixo. — N'este caso 
Por humildade casarel co' a Gioirà. 

f O Bis^o. 
Hamildades , qiie damiiao alma e patria , 
Sao soberjkas, s^ohor. 

Basta: conlie^o 
O quc 80U , e ó qiie posso, «^fsta donzella 
Tem a alma pura , e santa i — e qner de Chrialo 
Na baiideira alistar^se : — ousas ^ rebelde j 
0 baptismo negar-lJ^e? 
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Ao céo uao prasa 
Qoe «u U;i9 rouhe uma oyelha, quc ao rebanho 
OfTrece o aenbor Conde. 

^ ^. £ .as )>iea^ps^faoiU* 
Do sagrado Kmeneii . . . • 

« 

Jaao sippóda, , » . 
Fazdro a conscienpia de Paterno* » 

D. SjSKAHDO. 

A saiìiidade ^ 
Do mea caracter , eo tamaolio peso . , 
Do segocio — zombar ii|ie n|o pernsHtem. 

Queni te deu essa «ùtra^ X}oiii JPaterna? , 

OJiiafo. 

• » • « 

gcnhor, a T9ssa espada. • . , ' 

. Dpm PaUrnol . . , 

Queai t'a póde tirar? , - ' , 

OoBmo. 

D« SlSNANDO, 

O alfange Moiro I « • — £ ^ , <{ite é defendida 
Por braco , ««corac^o dp Doni, panando , 
Do Moiro ousa tremar ? . , . . faUa» ; 

(O Bispo ofpntA p0ra a Mohm^- 

' . * ■ Siiciicio \ 

(O Bi^ffìj^z pr^mda reverentia , i? -vai a sair.) 

Inda B&c||. , juvdfi tufei^ Ti^éa lealfi mpi^d^ ? 
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Se frontes de lafieis ha àtifrtfrteaio , 

Taiubem sabe matar Bispos rebeldes. 

~ £atendes-iiie F Ixoje mesmo hei def eàposaUa/ 

O Bxspo. 
Seiiiior, porcili o Rei . ... " * ^ 

' D. Ss^AUbo. ^Mostra a espàda.) 

O 'BiSFo. 
£ Deos tamBem iiSto «juer. 

D. SfSVAHOO. (Por fa.) 

' E. «1 luinha espada 
Nao qner mais Bispo era Coimbra; ^' 

' * Sé o Papa 

Hepoderà depòr. ^ ■ *^ - 

** * D.' SlSNANTJO. 

Quando na cinta 
Se traz tSo bòa ddaga cntre AfrJeaìids « » 
Serve ella de Monarcha , e de Pontifice , 
£ de Bispo , e de Deos« — - Daqni a urna bora' 
Ma capelia entraras dò 

Com teu sacliristao mór. OConde, e a Moira 
£staràò' la com tcstemuuhas duasi • 
£ de% minutos mais» eH-a •Coiorde^a , 
Chrìstaa, e compaiiheira de Sisnanda. 
Ouviste-me ? - ' ' 



1 • 



Seulio] , ticcorre o tempo,* 
ReTcla-$e o sigilo ;-*-e ai 1 de Patema 1 • ^ ' 

Ai! doCùttde! «il daSiéiraf* ^ * V 

' ■ • • ' Dizes n'isso 

Qite algo tem queaofi^^èCoimlMb'GéllsiU^j'» 
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Divulgado o segredo : -^pois as Ben^S^os,"' 
Uei de ir , jà Aìà claro , recebél-as 
A* Cathedral de Coimbra ; — e um só murmuiiuy 
Urna palavra s6 cm meooscabo 
Do consoTcio da Virgem com Sisnando , 
Yés e8ta espada ? 

O Bispo. 

' ' ' -D. Sis^Aimo. ' ' * 

* * , <• ' t 

Ao rompe)r d'alva ' 

Entrare! ^ciotii a Moira pelo Forilo ' ' " ^ 

Da Catbédral d)^ Goimbi'a « — ^ pdf iifes vezes " 
Balere! tres panciìdas. z= Paz , e Bencaòs^ n " » 
Ao CoDde, e « ^rgém: = di^ei ea| é Id^tf^^ ''''^ ' * 
Diri o Sac|lmtaà?= Depoli Aw Wo^iKtt^^i:^^"* * ; 
s:=Chhsto, (respondereì) ) e a miaha espàdà.^iè^ * - 
— Logo de par eìn par fie abr^Lo 46 fi<]^rta1^ ''''' ^ 

« tu deO'pa sagrada revestSdo ' ^ - ' 

As hencaòs me dardii. Vd-te. {Vni^se o Bispo*)] ' 
• * • • (Do Fonico.) 

ÈseadeiroJ 
O Embaixador, qné yenka, ' • . . 

. ... SCENA Xi. -. ■ ./ ' 



V. SISITAirBO) <B A ViaeBM' DB COROATA» 



(Tm um para q outro ^ « éao tfM^f^aQf^l .„ 



,4 



♦ ^ 



• • Moira bella, * * 
'Viste o quc póde n^aima de Sisuando. 
ITin empeoUo deamor ? iriì^le^^ " . - - i ... * 
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. Meu Conde , 
^ Tu és uj^^ .(J^efipnsor , tu és meu^Aojp, , 
Meu esposO) meu tudo. • 

» « ■ 

Moira liodal . 
Porcpie nSo tenbo eu yixite condados , 
Em yez d^um para dar-te, e mil imperios 

Para sacri fìcar-t^os ? ! . , . Porque o« yelhoft 
2Uco&-:h|9iiieus d'aqui me nao expulsSo ? 1 • • • 
Porgue eirei de Ld^o, Fernaqclo Magno ^ 
, Me uaopuue, e desterra * Moirai li»d|ll ^ \ 
Quìzera ser proficrjLjHq, e desfiou^ada , . 
Por tua causa ad^ — ^ nas Uemsaa selv^s / 
Do meu reliro , uoindo-te ao meu ^€^9 ^ 
Dizer-te; « Li imm4o dei^ei .tuda« . ^ , • - 
« Deixei ludo poi- ù; ai<u qaiverào,.' 
tu , és tu sómente, », • 

, .MeiiSiaufxido!. f . 

, D. ^ISSAJBIDO. 

Minhavida!.. tneubcm! • ..^^^ Afe! ^ucto^ tiSAlpa 
• Um nome de Chrisiaa para chamar^te ! i - . 
Bella Vìrgem de Cordova , consente 
Qne um nome Godo ,^ um nome deRainha 
Saia do8 labios raens : olba-, meu Aojo; 
Rouye /(}|i|B%>ra ein: uwiM Prince^a ^ y.ì,' 4 
Quedeu mate às Bellezas mais falladas 
Pela Europa christSa j — fera Adòsìnda " ' ^ 
O nome da Princeza: Tf*^ yirgam HbeIIa ^ 
Tu das mate as Bellezas do universo , 

Tu Tales mais qu^ fiftat^^.d^ ... 

Tu és a fior celeste das Piiacezas,» 



Tu és miuha Adosinda. . ^ 

A Yia^itv BE Cordota* 

O c[ue tu dizes « 

remica o bei de. negar. 

D. SiSKAVDO. 

Mioli» ^ Adosinda ! • • 
Oh ! que este nome o pcitQ m'emhriaga . . . 
Eniuuqaef o de amor • • • — Minha ) Adosinda ! 
Asseo la-te ao roeu lado . A dextrabella 
Une ao meu cora^ào . . Ollia ^ Cond^f^i ^-.^ 
jNao'sou da terra agora : a minila Tida 
Kevòa pelocéo; . 

Um Pagemc. (ìDo P^Qriico,) 

De Bepalfagi » 

Ismar , Embaixadox* 



SCENA XIL ; .. : - 



O. SISNAnD9, A TAHABM. «AMMTA , ISMAR 

niCOS>UOMENS y CAVAU.BIBQ8 ) IjSCUOBIHOa , 



(O Comic fa% ttibrir a Fifg§m eom o véo , é MenUM '4» imMi^r^ 
Ao som de tangere* vao entrando Pagent , e Eteudeiroi , que Jtr* 
mào urna àia no P orti 90 , — • BicftS'Jtomens,. e Cavalleiros , que 
Jòrmùo oulra àia ae lodo do Conde, — Delra* de todos vetn Ismar^ 

Conde de Coimbra 
Paz a ti I — • e aos tonai ( Grande rwertncia 4 m^fda 

I). SlSNA]^DQ. 

TAA^mbiMxaìte 

Ai^uem tcn dirigida^ . > 
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A ti. 

D. Sf0VAaiDa„ 

Seuhores , 

IUurai*T05. 

* 

É de uso 9 e lei antig^ 

Que em^Kìixadas ti e moìroe ouca o Coude 
Na presenta soìemne^ e veneranda 
jDos irelhoa rico8«>]ioiDens da Cidade: 
Nem pólle um Alvacir com yóz de impèrio 
Nofisofl Ìqiob ivedar* 

D. SiftVAlroo* 

* Nao manda o Conde* 

Ordeoa Dom Sisuaudo . — ReUrai*-yos« 

SeahorI ^ ' 

: < ' ContteélaéSPes o|loc trianfoe | 

¥l%4> n90 com .pala vras^ decedil«as , 
Porque tenlio urna espada. — Retirai-yos. 
^foo-se todos OS do acompanhamenio /adendo profundi 

SCENA. XIII. 

* 

JD* SlSIfANlDO^ A YIRGEH DB COABO¥A| 

jElmbaixador, sauda a minha fisposa^ 
Assentante depois , e falla achilia. 

^Umarfa^ prof linda r^v^^mia à Fir^em-^ e vai senffir'Sé,) 



^ ' *> Ismab; 



E Rei de Montemór a ti me envia 
£ift8olemne embaiicada, e desatront» 
D'hcmrft 8Vtf.'^Seiili6i^, n*ùm& florestifc 
Juntoda Córte, uns Pacos cncantados 
De lucto f e dò ha via ; — • e i^'estes Paco» " 
Jk mtii formiosa Nèta dbs Olneiadea 
De Benalfàgi ao saprosaiito abrigo 
Fazia pelos seos amargo j^ranto» , ' * ^ 
— Os teus a arrdb'atarXo , §tm que a guerr» 
hhe^désse ius a tal ; — e o meu Monarcha , * 

Airada a t*a péde conio amigo^ 

* 'i). S.isÌahdo-, 
Ne£[o«a come a inimìgo ; — vai-te. (ff/gf^<?*^«.) 

Esperà;^ 

Inda nao dis$e tudo. — 0 meu sob'rano 
Quet ane saibas tàmbém qtie se a negar es y. 
Africa rem iiiteira a disputàr-ta / 
Que é tao illustre o sangjue d^essa Ylrgera 
Que nm milhio d^ c^écas coix>adai ' ' * * 
Aqui^Tir^ po* cita-; — e vmte bra^as 
Submergido c'os teus *sob o MondegO' 
Com OS inurofl , e a^^tp^es ^;djkCuU|d^ 
Ficaxat por Mafom^* ' ^ . 

D. SiSNANDO, 

Deixarel infiiha espada sobre os muro» 

Enterrada no chao ; — e o^ Africano» 
Com tea milbSLo ^ftjcpjai^i^d^ «uRm?sc : i 
E saudél-a , eftgir;,, • . — ^ nrr » 



A Virgem ja nìo we^ p u c; : . 

....... ISUHM. ; 

Momu pam SffCoHia , . je p^ira Mplpp^ , 

iVi?e para Sisnando, e para Cliristo; ' .* 

miDHa espofia^ proatr^-te» sauqa / , 
Adosioda , mullier de Dpjga Sisnan^o ^ ' " 
E Conde^a 4p,.Coiti5ibri^, 



... ... . j ,^ 



O' cép, troveja^ 
Anathem^ nos vis , que assim* te ultrajao , 
Bflaldi^So no Infiel, que a ^e^k^ta^pà* ^ ' ^' 
Rouba a Pomba s^grada. 

Vamos apareOiar-nos para a festa. .\ . 
— Ismar scrés dos Aossoa n*este ^a' 
De regpodijo ^ e gàia ;| ^ pelos Pagos 
livrc ptfde^ andar. :-Va«ps Pjnde^; iC^fJ:^.) ^ 



•4 V « 



SCEJ^A XIV, . . l ". 

ISMA& i ^ Jc^ 05MAN. 

Vai, soberbo, ca móka pisra Chris to. - r- 
Com a Pomba Africana , — qne Maibbà , ^ , ' . ' • - 
E Ismar qaifa , dt garra saii^ulaosa 
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Roubar^ta saberao. {^qi a partir^) \ - 

OsuàJf. (JSàe debMXo da 'oes0 , e segura Ismar^) 

IfiMO^Ì conliecet*me ? 

ISMAA. 

CaroOsman, toriuo a, vje,i:-te . . . : . 

Escuta 5 mnSfì'i 
Ao romper d'alra sóbe Rpj» j^isnando 
Da Cathedril PmtWi t * Jres ?eze« 
Balera tres pancadfts ; s=Paz e beoe&mi - . \ 

Ao Conde , e à Virgcm. = c= E depois das beiicSos?=s 
r= Christo , e a iniiiha ea^ada. xs — Eia o dialogo » 
Senha entre o SacliristSo \ Dom Sisnaodo. 
— DepQts abre-6e a porta ; — e sabc , amigo , 
Qne.o yelho Sachristap à iSo isobarde 
Que faré qaant9'jii»eura»»m A 'quB asfiegiie ^ ' * i ' 
E«crava da PHnceza , alma te^i fragil ^1 c^u\ 

Corrompida, e yenaU C'imì:j1«u5 podemoa 
* Qnedar tranc[uìlQS.) e sqrcatf irtnloros 
D'esU terra infiel. ^ . ' 

.'(dulia enredada, 

Póde um Mojrjo formar cu es&es dous élos. 

.OsMav, 

Ao Conde , e 4*Vfa!§e«« -ss Diz o Cond« ; e logo 
,^ O Sacliri«lSo dira: = Depois das BencaosPss 
55; Christo , dirà o Conde , e a miuha espada« 53 
Iato apox tres pancadas. 

ISM4B. {Hepetindo haixo.) 

z= Paz. , e Bencao». 
Ao Coode > e à Yir|5Ciii,=;:=:E depois das Ben^aos?=s 
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r= Cliristo ) e a minha espada. =? E essa Moira 
Grès serfir^nos q^ueira ? 

Meia hora * 
>DepoÌ8 da meia noutt im biiècaf*te 
A* baixa gelosia do Palacio | ' 
£ faiiaremos li» 

IsMtt. ' 

AmeoGondeF * ' 

OsMair. 
' Se ertio! 

Momoamboftft 

OSMAK. 

la nao ìia outro meìo de arrancar-U^» 
LogQ te dif ei ludo» (Piin#^) 
^* SsMTaA* 

Osnian , espera 

OSMAH. -, 

fiilenoio cV> «ssa nome h Adtoi (Fai^e^) 
;^iotori« ao Moircrismar ^ mio grado «o-Conda^ 

É ♦ 



* t 
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II, 



T* r{piL% TÌkmi 3ft«l 6pa<jot? -jfsvncreTai } 

Jfftfw. gwd progredietur humana mens ? 
Quisjinìs temerìtatis et audacia^ ^rìi ? 

Euripidis Hippolyms* 



• 
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O SA.CHRISTAO MOR. 
A ESCRAVA. 

O TIUFA.DO. 
O BISPO. 

O ABBADK DE LORVAO. . 
D. SISNAJNDO. 

GOMPARSASt 

A VIRGEM DE CORDOVA. 
D. EC^AS. 

O mCÓ-HOMEM VOIMARANÒ; 

4 8ACHRt$TX£S J)A 9ÉEi 

RICOS-HOMENS. 

CONEGOS* 

CAVALLEIROS. 

ESCU^filiCOS* 

PAGEWS. 

' 'A Scena i em Coimòra, no Adro da velha Catìkedml g 
e partìeo da mesma^ 

É ao romper d'Alia, 
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(Atrio da véUia Cathedral de£0lm1>M;ul faaiMsUte'folty'Mnroltflii 
Bklatutrad* de jiedra, eie. «~ 0 P^rliao d» I^eja Miadn» ltt«do^ 
Tbeatr* ; . é d« arco* , e eolumnaiv goUiieaa ; e io1}em-«e para elk 

quauo Uegrioj. A porfa do tempio ella fvJ»«d«,.— Vai aMM» 
niiecct.) 



SCENA PRJMVIEIRA* 

(J^nmfi estm encùSiado d Balaustrada» Ergiìe-se; sóke os degràai 
4a Pvn/«o/ a («tt ^ 'Mià tÀs pmiaidai na porla da fgrej'a.) 

TO« m iBBNTEO. 

é • 

C^Uenf tòlè' £ s'féri éàs ^ sacro-saoctas portas 
Da Cathedral de Coioibi a? 

Pàz é béD9Sos 

Ao Conde , e à Virgera. 

A yOZ DE DBNTRO. « 

JE depois das t^eocSgs l . 

ISMAR.'. . 

Cbrìato , e a tniiilià éspadai 

(Abrem^se as portai de par em par. fé-se toda a navìf 
maiorda Cathedra!,^ Apparece o Sachnstaó MóT ; e 
depois de abrir as portas da dous passos atlante, fa'* 
Eendo profondissima revefencia* 

O SachristvIÌ Mó». 

Sealìor Conde* 
(Ismar tmt^ peTài •n>éstesl aponta*'lhi uìn 'p^ aà 
peito I e diz :J 
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Se ousas appellldar por quem te valha | 
SnleiMol'u pelo-émi^a da vida* • ^ » 

'fArm$tam pHdti degrdos , * trUTB^o d to TkéatrcK} 

ISMAR. 

Sacliristao tt òr da Catkedral de Oóimbra % 
Qae esperas d*este Cerro ? 

Q Sàch&istao Mó&« 
A morte* 

. E (juercs 

G^nliarmTidaii^eUe? ' . " ! 

Es^ de^o ^ \ , . . A 

Quem o nao ha de ter I 

laiffAB. ' 

Pois bem ; responde 
A quanto ea pergnutar , faz quanto ordei\of 
— E vives» 

O SàCHRISTAO ÌMuR, 

Perguntai, mandai^ 
Iai«AB% 

* A c[ue lioiiil 

O Abbade deLorvao deixa SHa Fedro | 
A Hermida , que Ihe deu Fernando Magno 

E vem a CathcJriil vti-se coBisuo?... 
nespoode» 

,Ò Sjlcb«tst.vo Mòb» 

A's nòve lioras. 

' Atao bemoBio 

Leve as horns tardi'as, — Dom Paterno 
A que faom se leTanta? 



e 
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Com a Aurorat 

^ ■ 

lAaldìtol qne tem manhas cb soldado) 
Oj^riga^oeft do e£&cio seu • • « , , . ^ 

Sileiicio ! . • « 

(Pensa unifoucps^ihpois tira urna carta, « cntreffo^ 
aù SaeristaùJ) . , ^ ' , \ 

Leva esU cartd à Hertnida de Sao.fedro : 
Dizo ao Abbade) que se achoa nos Pa^s | 
'E que Iha lll^nda 9 ^ifpo. . - j 

r, »» (10 Sacristao vai a partir, J 

Cr<8t«> e nakl dVUe? ^ 

O Sacrista^ Móa« I.^ : ) 

O'alnaa • e vidów 

• • • j ' # 



-ISKAB» ; .... .r 

E jui as pela lei , e pelQ C])J?i&to « ^ 
De me seres fiel ì 

O Sacìusuo VLómi 
7uro« 

Retira-te«* 

Y 0 Sasr'is tuo encaminka-s c ao PortieoJ) 

Onde yés ì Onde và§ ? 

O $AC|iisTAO MjSa. 

As santas portas , 

iPcimeiro fecbareL 

tss^E. (levdnta • ferro.) 
* Vél-ò? • ^ 



* 
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(So) 

' E o Tempio 

fiei de deixar aborto ? I * 

Irei fechal*^* 

fesa»! Meu Deos! um Muiro ! ? 

> 

Ao Moiro nao deu maos?! . • . falla. 

T 

- * * * -B^t» . . • 

IsjiEAB* (Levanta o ferroj^ • 

O Sageistaò Mòb. (Re9erwnciaJ 

£ juras ? 

O Saq^xao Moa» 
5uro, 

Parte» (F0Ì*^€ cSaerisiaaJ) 

m 

' ' SCENA II* 

Altas , ftoberbaSi gothicas amelas 

Da Mesquita sagrada , — hc^ prpfana 

Por colto de infieis, — em breves hora# 

Soara n'esses muros , n'essa abob^da ^ 

P mais lerrivel , -^paptose aoathema « 
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^H^c na terra se ouVia desde qne o Aiijù 
'Do Nume vingador Iì^o^qa da Eiyseo 
O tredo Pai doffràdmeiièbr Mafamede 

Mandou-me aqui para vingar4he iusultos : 
iks iras do Profeta haGidei^var-se^s ' - 

E C6n*i ifrmi^lMtwéM » e Bi^ip ; # qmuitv 
Do Bei de Montemór ^sollieo Itciunlfos 

Hadehojeacpufemer**» ' -* ! 

' :(]P^ a 3o6H» a'^aiica^. < . 
.Pa:iL, mi alias glorias«.M 
£ a bora dada;» w vtà^'vaittf ^..^a Jdafamede • • • • 

rio se ouve uada aloda. — A hot^a é està ... 
{Hatem^se m painu^-i^-f^aze^ na csquina da SéeJ 



SCENA UL 



. IISMAE, S-ITHA WCBA.TA> 

A EscaiTA»- 
A's orde&s tuas . ' 

"xsiiili. '(!r//tt orna ^o/5a,j| 
Està bolsa 
•te do Talenle^Cide Benalfagi : •' 
^ Tem 'oflto ttfnW, e joiftg, qua triota annoi 
Fódes andar sem niingoas pelo muha'ó' ^ ' 
Co'a bolca ao lado. — * Faz o' qùe tié ordena. 
£ é tea tndb isto. 



» < 

f j 

"sgrava. 



^ A offerti é ([ràndìnsa . ,é 
^ Manda $ sèalior» 

ISMAH. - ' 



qaarto de Adosindii' 



Tens ttt mrMÌ^KtreA'«> -^^ ^wio r 71*^- ^,1^ nu^ 

fa Ihe viste nm retsa^ , que no sèlo^tiio i i < t *\ 
Traz pettdeuie «m entir d« onrbv'^'d^^^tt^^'^ * 

JToje mesmo Iho vi , que sobre a^eM & ,1; . • 

•p- Gom inedo de o quebràr. 

. « ' ; ! I«KAB«. {Timun r^KActo^ . \ a ^ 

Ao d*ella se assemelha ?A ---. if - i/. ^^cu « 



O outro é moco , e imberbe ; ~ e este é Moiro , 
Barbado , e feio. , ^ ' ' " S"' 

IsKas; 

A • Fàllo da nièdalUa : 

Em que discrepa ? . ^ { / 

A Esca Af ▲« s . . . > 
p ' Emnada; — nosretractos 

E que ha diffrengat 

Enfiado no colar ; — e Km de trazer-me 

O outro ji^erbe , e moco . . , ' 



CABscrmaficapensatim.J 

OuTister. 

.^^A^JE^^^ '5 retractoj^ 



Ir mal d'ac[ui d Virgcm ?. 



• * 
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I 

IcMAii. (TAostra a bolca.j C ' 

Basta. (r<arrW.) 



SCENA IV. 



j - r 



^/ifnar va* a sair , e enconira^se coni P« Louren^o»') 

m • * « « * « 

. B« Lovmiiif co. 
Quexu és? onde caroÌBbas ? q^ue pertcadcs ? 

Ismah. 

Outorf^ou-me licenca Uom Sisnando 
Para ser livre dentro em YO&SQ&.ifiuros \ 
Onde lAe apra» faeii de ir. — Deixa-me. 

•i. . ' O CoDde 

Tambem i|(fMii^4<H3|'^ profanare» 

Da Cathedra 1 o Poi^ù^o Svi^radu . . » 
- Hespoude» j J "il! ifi»! . > ' 

'-Oom Sianaiidp oopvidQU-ine 
Paia as&i^tMT khsè^^j^ _ . 

•A' festa U. . . 

Se desposava està manaua c^VNeta 

Do DQbre Abderramon , Virgem de Coi*d9V% 

£ futura Aainha di» He^panbas* 



Uigiiized by Google 



( S4 ) 

^ A <sra% mais i6 orQ9C««te tSo. jun|ifr*se' 

Na alianoa do Condt^. e de Adosiiida. 
— Approvo a Uga i -r-«.mMttef. a. offerta , 
E Q comrite dio Coode. 

• < " E presumtatis 

Qae em tal conTeolia Dom Fernando Magno 
£ OS RicoS'hom^i(>9- 4^ cidàde illas|i;e , ^ 
^ Que teire d'ella um prèmi» de trioafes ?t 

Mas SA o Goudc ordenar • • • 

Ordena 
Imaa# 

Tem por si iimà espadftVcdsedon V ' ^ 

. — E o aifange de Ismar» . i . . . . * ^ 

Tu o seu defensor ! - . . \ 

ISXAB. 

• iAlIan^a eterna 
Acaba de firmar* com ÌEiiei|Mb^taiio«' > * , : l 

Ninguem póde romper a paz jorada ; « '^«^ ^ 'ii — 
Glie o cimho da alianca foi a Virgenn, 
E cunho xJkQ gexMiii^ ninguem o rompe* 

D» Lou ABBICO, (Cmktéhrm^ 
Retira- te. . ' * 

IsatM. 

Mandarnme nt<i> té-cnmpreh 

D. LouKEw^o. (Com mais còlerà,}^ 
Nesta hora son méia ^M'DomSiéttafiidja* - 
^ Reliriwte. • ' ' ' " 
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N&o posso, xejurar-tne^ • * . ' 
Sem me taxar de «kftooH^ 0 Cùnde» * 
CoiiYÌdoa*ine a aisisdr é festa sua^; 
Bei de vei«o casar , — d^ots xellro-me. t 

D« LotrmEir^o. ^r^tfivt de si.) 
Eni nome de Mafoma : — • vaUte. * 

IsMAR. (Partindo.) 

Aséda 

là te fica bem a alma. Eia > que o Gonde, 

Ha de boje baquear , — * e a Moira bella 

Ha de ir ao meu aob'rano , ou viva , ou morta» 

fraise,) 

SCENA V. 

&. LOfIIl£NCO« fSé.f ' 

m * 

{Fha em grande agUafàoi e vai ajcelhar nei dci^ràod di^ l ojtuv^ 

X)* Lou&x^co* 
Que mal te fis , 6 Deos ires ytzei kmm^i^t ^ i 
Qne mal te fez a desdil«sii Patria ? ! 
Descaroavel DeósI por que me engeitas ? 
Porque a abilodMaai] f*- ÌDÌiiiniaiio jii^ " 
Pesara sobre nóa : s--. te»' brai^a etermi • • 
Este jugo qwebrou por Dom.Sisaando; 

£ Dom Sisnaodo tiwe^oa cadeiae ^ • « • « / 
Co'a espadn , qne «a desfez. — Na fronte calta - " " 
Cuidei qoe raras cans , que a cobrem Mà^ ' • * 

Iri^o socegadaa ao cepnlelirof' 

Adextra de «in clirisiao \ein arrancar^me 
As que i)òttpai:a o UqUo. Ileos aagtadoi ' > 
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Àntes que tal sviGeeda, ifrlire>we a campa». 
Aiiies que eu vcja afilha de Agarenos , 
A Oaieiade ixifiel <lar leU em Goimbra ^ 
' Aniquilla , senhor , oidadé, Oande, ' 
Pa.;o6 , e Caibedral 9 e JBispo , e tudo* 

, SCENA. VI. 

D. LOURElt^O , NUNO de' LARA ^ O TIUFA^ 

DÒ; rxgos«hoÙens. 

{JSaU com a mao no katnhn a D. J^wNn^i ^lu u Umankt^ 

Que é isto y Data Lourenco ! ? ~ De joelhos 

A' hora das yingancas ! — Inda a dex.tra 
l\sio cìnge a espada ! Ainda para a guerra' 
Xeus infaucoes 1190 cliamas ! ? 

D, LOUIIENCO, 

. . KoiFo ataque 

Temos de Upirort? * . 

' ' Nao, — sóho. de ponto ;^ 

— Temos de cómbater com Dom Sisnando ; 

Havemos de julgal-o pelos fóros , 

Que Eirei Feroiuido concedeo a Coimbra z 

O lìvTO da lei Godiii^a ha de nhvimae ; 

— E p Mi se oppoxer , nossas espada» * 
FarSo a Te» 4e ilei, ' 

. . , .Sini, Ricos-Lomens , 
O Conde 4 JAj «^«llttim} ^ mterdieto , — * 
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Quer casar coro a fìUia dos Omelade»; " ^ 
^ E Moimnaa é Conda. «— - CaTaiieires , 
Eu Tiufatlo em uonie do monarchft * 
Vos cliaioo aqui a todos ; ^ fazei presto - • ' 
Jnntar os Ricos-hom^s ^ qae no^ foitio , ; * '> ' 
O Abhade de Lorvao , e Cavalleiros , 
£ Senhores da terra: — cu vou ao Bispo^ 
£ serei presto acjuL (Bntra m *' ' ' ' • 

• • • 

a 

VII. 

depois, COIHECOS, SACniSTAEr5S,ETC^^ ^.^ 

^Z?Hrflufi; a ^ftftfrm ektrao tia T^reja. alguni'Bt^foS'^homens , oittros Jfcaé 
Ito Portico , on£;ui cm grupos , cu passtamh no /andò do 'J hcairoC 
— Chegào Coneg0S , e ouiros Bicps-ftomens , lyxifl ^«^àa tMmhem no 
fundo, — Saem da Igrej'a dous Sncrisiaei eotn uam cadeira f»» 
berta damasco branco ^ colùteSo dò iadó Ài^ Porli co , em 
baijco s outros dous com umUk Ui» damdMeo eseorlaiè, ^ue poem do o». 
4ro ladù t^^^l^fpis If^^it^ jymi» mesa eohefUt eom rico panno d^ «6?u- 
42b csearlate comfranja diottro ^ pòpmjfmlf^aAitdi^im verffiAÌ^a^ 
VinK tohre a mesa dùu/i grandcs Uvros Sp folio , um <pm as, ais^tas 
de Catuitta tetto , {*) ouiro coni as'do Ct^imbrd, ria capa 
posteriori amiiCfitéhw» aìàU^Max lié Vfotdào t^curùn 'Jicabu, 
gunanhccer no Jhn da Scetia, * \ ^ * 

_ » 

(TrAZ D»^Nn^ ^ch ù/aco à hoca do Theatro,\ 

* Ai! caro amigo!' • * * 
Perdi o filho weu rfessiirff àtafcàs , . ' 



(•) As arn.as'cle Castells e Xitio n'aqae'ilc? ?f irpos r ào: — nm K««"u- 
4Ìo em quatro quadros, a aaber; oc alt<i da dìTf.iiH c baixo da raquerda 
mmm G«stdia de oarv em cenrpo de purf ara ; not 'entro* dout Leio 
vennellio cm campo de prata. , , 

(**) Armas deCoimbr**! : urna Donzella coroadn^ 5nìndo-llie meio 
corpo de dentro de tim Cdix ; ncccttaBe|lida de. ttU^ 'ludo^Of un Pf*«. 

ciò vi;f d( i 49 PHUe por ma Le^o. , , . , . 
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o tmico arriitìo de meus anaos 
Perdi tudp»^. Ai J de mùn ! , restacavaind» 
Urna filha% que o fiiba.'ma» àmaétt, . 
A amada iniaha patria • . . Ai! 4esdiiwa.! . ♦.^ 
Tambem a perdi hojet 

^ E orésy ainigo^, 

Qac a falla de S'isuknào vaihajaolq,' 
Que venca q Moira aqui , se o descondar-mo« ^ 

D. LOUREWCO. 

Ah ! roeu caro Dom Nuao ! inda qSo labea. 
A perfidia da Conde* — Alla alian^a 
Acdia dejurar-se entre elle, e oMoiro, 
(Ismar m o disse cheio de vanglbria.) ' * 
•p-ConvidOM» a asauliit .aosdes^sorio» , - . 
No soilo cordovez quer ir sexitar-se • ^ 
Dè Abderramoii eo*a Ifelà e Tcàde a ChristoL 
Pelo fuma d'um thraoo. 

DAmLoHraoffof 
A Tfdh ime ^«iiifbs ito'e^sa feova , 

— Calen)ul-a uòs ambos : — Dom tiOureAgo {. 
Fiqiie «tm refeos no 4?eiura;d»:Aiis8A ainiA. , 
Té 9e julgar o Coade. 

Foi o \ir ella liojc tao asinha» 

Temo tudo da <?spada.id^,S*lWMadqj,. , 
Temo tg.dp.do Moicò^ 

• ' D* NiiHo; 

Nada lemaa^. 
Oito dos Rieos^homens me jurarlLo 
Quo haviau de pugnar pela justi^a^ 
£ viogaa^a das leis* ' • . ^ 
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Que importa, amlgol? 
O condemsado é sempre Doro Sisnando; 
£ste nome tirar-lhe nio podemos , 
E este nome a^assala , e doma ludo. 

Jaro que o proprio nome liei de tirarle ; 

Ba de gemer recluso em nossos carceres ; 
— E %e aignem »e oppozer> tire-5.c a vida 
Ao8 rebddes , e ao Conde. 

Mea Doin Nuao | 
Vigor do eora^ao » soberbaa d'alma 
Inda , amigo , leillndem. — Nao divisas 
Està froute caduca , a testa calva , 
O sembiante mgado ? ~ Olha, Dom Nimo, 
Todos yós , Bìco8-boroen$ de Coimhi a , 
Cavalleiros d'outr'ora, soes caducos^ 
CaUoa eomo està caWa ; os tosbos branda 
Mai onslio arrancar o cujo ferro 
Da balniia apertada peios annos: 
~ £ apenas arrancado , eia « que a dextra 
Em vesB de o roanejar se encosta a ellp» 
Queres com armas taes vencer o Coode^ 
Com todolft OS .aeus Tinte Cavalleiros « 
Dóni Kgas , que por si 'vale cem Moiros 
Dom Ruy Dias , o mais gentil majQCebo, 
£ nobre Campeador doa dous ex^eitos , 
Martjm Moniz , valente entre os valentes , 
B 08 mais que ha'hi, a^oites de Agaienos,^ 
£ Pagens , Escndeiros , e Soldadoa , 
Na fior dos annns todo5 | e l5o lcdoS| 
£ ufanos de veQc^rPl 



.{ 6o ) 



£ crès, anii'go , 
Qoe tòdos e^scs yinie cayalieiros 
Ouseni seguir o falso Dom &isnaiido , 
Se o virenti perjurar aliar , e patria?! 
Animo ! Dom Lourcnco* Vem cbegaiuJo 
Os Bicos-l^ineAS tadas ; — Christo ì e a wue*. 

SCENA Vllt 

I». LOUAENICO , HUHO , O TItJFADO , O BISPO ^ 
O RICO-HOM^M VOIMAJ^AHO , BICOS-KOMEITS ^ 
COUBGOS*. « * 

Tiufado vai smnar»$% na iadeira Je esearUttt , o Bnpo na dm- 
hfWicot AmhQi sàfim da igf^m,) 

O Tiufado. 
Eu I Dom Alvaro Mem , Yassalo antigo » 
!Rico-honiein Leones , e CaTallèiro , 
ÌJe sangue velho , e Godo , — e Tiufado 
Posto por Deos aqut , e Dom Fernando ^ 
Bei de Leao , para faser justica 
CJom OS mais Ricos-homens de Coimbra , — ' 
Faco a todos aaber qne um Cayalleiro . 
Christao, e Lusitano , illustre, e Godo 
• Acaba de inauchar«^e com a Neta 
Dos agaren os per fidos Oraeiades $ 
Levando o nrrojo a tal, ijue ousa esposal^a- 
.Das* leis em lucaoscabo ; — atroz blasfemia 
Contra o Bi«por soltou , e contra Christo | 
E qner que a sua espada valha tanto 
Como Deos , e o Mouarcha. «— A vos compete^ 
Julgar em tal delieto y — .e eu Tiufado , 
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O que julgardes yós , minhn seiUenca 
O farà bem julgado« 

É reo de morto* 
O christao, que tal £e» j ~ ìuipeniteote , 
Sforra por isso. , 

AS'iiVNS DOS RiCOS-HoMBJXS. 

Morra, 
■ 

Ricos-homens t. 

♦ 

Suspendei a seirtcoca. O Nume santo 

Protector de ChristSos apoz a colpa 
Quer o arrepenéiluQento: — e no sepulchr© 
É que ha de arrepender-se o malfadado,. 
Qne impenitente arremeca^Js a campa?! 
Rìcos-horacns , irniuos, d^essa maneira 
Sò jqlga o Moire d* Africa. ^ Mai» lev« 
Seja o castigo ; — e se do alto crime 
O pcrdao impetrar arrependido , 
Perdoemos^liie ; — e seja Cavalleiró^ 
Axuigo ) e ìrmito de todos. 

Scohor Bjspo^r 
O reo , que se coodemna , è rèa tamanho », . 
-Quei sé nuo morre jà, periga a patria. 
Ttt, senhor Dom Paterno, nào devcras 
Desculpal#o tio mauso ; -t» a tua jnjoria. 
Pede tambem vÌAg,auca. 

O Bispo.» 

A minha iDjuria- 

Ua muito a gerdoel* 



Só no pó do scpulchro se perdoai>:« 
Nao é assim, llicos-homeus ? 

— Vi«te ? 

O Bu9o. 

Qnc tendes feito pelo andar da \ida^ 
Quereis tambem , irniaos , vol*as perdoeuà • 
Vo pò da sepultara PI... Defl|fracadoft ! 
A inaldigfio do» céos està pendente 
JSàs Yossas frootM««^ Qu^ pedis ? I .\ • 

SCENA IX. > 

Qi JUSVOft^ m O ▲BBA1>£ BS IiORVlCo^ 

Vingan^a I 
ConegoS) lUcui-faomenSi CaTalieiroSi 

Defensores da Patria , cesse lodo. 
*— O fnais tredo de quantos pelo mando 
Grimes bao visto péde pena tanta , 
Qiie Indo al sejaponeo. Osnossos ibros^ 
O Codigo da Lei , a houra da Patria y 
Paz I e relìgiSo grillo Tupigan(a, 

O Abbade de LortSo jinais se aeanba ^ 
Quando alteia o bradai* justi^a eni praatos.^ 
£a sou o accasador , e o rèo de morte 
ÉoConde D. Sisnando^ 

G Ttufado. 

Sancto Abbadttf * 
SileDcio ! A acciiaed(o «Iti jé Mi%,\ 
Ora cuuipre jolgaUo. 
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O Abbaob de LonTAo; 

En tenho prtf vm 

Tàntaf) , e de tal monta j que appcllido. 
J?or Dova accQsa^Sot 

O TitJFABO. 

Novo silepcioi 

Ciinpi^ ao Bispa fallar. 

Qui^a que eu tenlub 
Mais jtis do qtte elle. — O Bispo de Catmbra | 

Quando elRei de Lea© tmha em assedio 

Mur.o6 d'aqjui , bern corno al aps olhj>s 

Era de todos ; — e o Relafdo illustre 

Dos Monges negros , rei do seu Mosteiro |., 

Apoz de reifi.aliianqa V fiwajuda 

Dea Coìmbra a Dom.FerjiàBdo , e pax àpatria^ 

A off'j eiida regcitci d*esia cidadc ; 

£ se o Coude hoje a lem 9 è porque outr'ora- 
Dos monges negros a isSo quiz o Abb^de* 

Quem teni titulos taes falla primeiro, 

£ nao oav.e: « siiencio ! « 

O Bispo. 

Pa&!. Abbade>>, 
Se direiios ne assistem 9 d'elles cedo ; 

Sisputem primazias os da terra , . , 
— » A nós só.cnmpre disputar wtodes*' 

^ Fallai primeiro. 

Q AjlBAOS w LoXTAcii 

Tenho tambem almai 
Grande para cederr.vo$ prima^ias ; 

Ma# por grande^ « poj: Aobre w# .c«da. • 



* ' O Bispo. • ' 
Ahi silencio ! 
NSo se dUputSò essai com palams^ 
h com accaes. 

O Abbads m LpRTAOu 
Vois coip ac^oes . • • • 

Scnhores t 

Cbega o Conde Sisnaxiào. 

D. Nuwo, r 
Pois prendàmoUo.. . 

r 



Os MBSJttOS, D. &1&N4N1IO, B ▲ VIIiGSM 2>« 

COBDOTA, • ì 



(O Condir vem fm magnifico ve$iido fUhrùeaéo JPctiro» tapa €urtA 
do mesmo , chapio de plumas. A Vtrgtw. vtm fidamente veSlida tU 

Conficca com utna cria ao j:^iio , c com iiin comprido vco branco, 
O Conde Irai a J ir geni pela mào , aparla coni a outta dcsdc^ 
nhosaments OS Bicos-hoinens'^ sóbe oS degraus d4>,l\9rl^^^,c^H0 fi^n 
sur pelo JUispo dis, aponlando para o tetnplo,) 

Paterno , Bispo , eia. , 
fO Bispo hvdhta'set e vai suspenàer • Conde sohre os 
' degrdos do Portico,) 

U Bispo. 
Senfaor Conde! 
Nao Tos cuinpre fallar d'està maneira 
Eni tal sitio , a tal hora. ^ Seiibor Conde ! 
£is OS T08S08 juiates , *— * oortejai-os. 

(O Conde deixa a J'irgem ao pé do Bispo , e cobre^n. ' 
401101 o 7f4o^ Jkpoif désct os degrdos com a maa m cópos dtt 
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espadu, ianca unta olhadura amcacadòra pUm toéos, ét 
diz eom voz espantoau) 

D, SiSWANDO. 

Que fazeis yÓB aqui? • (Siiencio profìmdèj 

Ninguem responde I • « ^ * 

tCom dobrada forca,)" 

O TiuwkWm '{De péj 

Justi'ra. } 
D. S»JSi4iri>o« {^Mao na espada.), ^ 

De Sisnando tambem cumpre fazel-a« 

O Abb&bb ds Loevao, 
Senhor Gonde SSsnahdò , mais prudencior! 

Faz as rezes d'eirei este conselho. 

D. SiSVÀVBO, 

Quem ousa aqui dizer rei , ou prudencia 
Na presenta do Concie Doni Sisnaudo?? 

O Ttvvàno\ 

{Àpontando para os ìivros ^ que estao toBre a mhsa^ 
Estl Uvro , Seulior , e este « • • . A lei gothica | 
Tito se dira que o Trafad^ iWtktit'Q- 
' Da generosa cdrCe doMondego 
IJm dia a desprezou : — e os sanctos foros - ■ - 
Que Dom^ Fjeoianda «uoabar de oulorgaMiòs y 
E que escriptos guardando» neste IiTro , 
Quando alguem os calcar ) ha de primeiro. 
Calcar as nossas froiites renerandi^ i 
Arrancar nossas cnns, e c'um cutélo 
Quebrar nossos brasoes. 

Sisir AHDO." (Cam wz de imperio^ 

Dom Meni, dcscobre-le» 
fO Tiufado desco^rc'se,) 
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Todos yó» , Bicps-Iioi|i«M » dcteobri-TOS 

(Descoòrem'Se todos,) 

Tambem £^(|uelles lì^i^qs so^oro-swclos 

Vos fazem Jescojrtez«s ? - 

. D, LouREjrco, 
» • # » 

NSo ha , seabor , que a todo5 pemeltUle; 
Cobrir-nos ante^vòs. 

£ 01 mesmo labifat 

»Vqs manda descobrlr. 

Porém . , » 

Silencio! 

(Condm a rirgompoìa mSò s e ^ncammha^e oq Fonico.) 
Segue-nos, Dona Paterno. 
(O Bfspo fttz proftmda rovor^cia , e segue os do9k$ OM 
JPomf ìOt — Os Mkos-homons coi^rwse.) 

I 

. SjCENA XL 

£ia , prendàmol-a, 
Fechemos-lhe està porta , e fìque o Conde 
Preso na Caibedrai. — fiate é meu voto. 

O Aubade. 
Senhor Dom Nuno , faU^ milito alto 
Na aasencìa de $isoandaj — na pmea^a 
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* 

0 Abbade de Lorvao. — f iqai. ^ SfinboCjeSfi^ 

Prender aa Cathedra^ «m Cìmlteì^o 9^ 

$ò Deos fazel*a póde.7^£a Tou trazer-lhQ> 

A Moira pelo bra^ Dom Simaiido, 

Apoz ella vira $ ~ ea Tinfiido 

Jt^anearà creile niao, apenas saia 

Do Portico, «a^ado»-^ SnlaiM «awp«!#^ 

Fulminar a fieiiie]i{a« 

, r D. NuHo» . , > 

'< Ea.ToiO amplile»; 

£ ^jera ixopexùiente. 

, >' . Mcirrar 

(^em oiiia condenar ^ a Dom Sbund^f ^ , 

OTiUFADO» ^Dcfé, apoHCando para OS Iwròs.y • 
A lei , Se&lior. .i . 

£ quem ousa accusal^o? • « • {SUencio.} 
{MmiM forte.) ^ ^ 
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Tiufado 9 08 Rkos-hoiBcns emudeceai ; ' 
Eesponde tn porcile». ' - 

' OTrwxiìo. " " * ^ 

- 'Senlior Condei - ■ ^- • 
, AcQttsarào-te lodo». ' . , - j . / 

Bàsta. — Infames ! {Deseinbainìia^ 
— >NiiO sabeis ttfttqM ft)^Ma d^stft e$pada> 
Yale mais do que oìtenta Htifaddtf « - - . < « . • . 
Qiiiiibeiitos Ulcos-liomens , "vinte Colmìiraf > 
£ dez fronteft. de xeia i ? ; .''Oa yossos fbros » 
£ • Codi'go daaleis^* a mmlia^aga 
Na bainha morrer, gue £icìto ? cinza «... {Pausa.) 
Que seia todos sem ella? o'^iae ere» dantes ^ ^ 
Esci^avos . « . {Pausa,) -^Pagafes mal seryicoa tautosj 
Aprendesteis do Moiroafier iugratos^ 

£ cobardes tamb^m, 

D. Ntriro. 

Seuhor! cobardes • . • • 

* D. SxsVAiTDO. (ttulK oftim diS»; vaz terweiS) 
QaeQk oasa interromper-me quando ea fallo? ?(iS//effci9*) 

Dom Loureiico « 
Qaem te arrancou dosiearcetet qitil donhos ^ 
Era que preso gemias, hadezanuos^ . :^ r u'^ 
Por decreto do M<MKo Àbea-£44aU? . 

.Senbor* a tua espacl«, , , . a 

Prosta-te a ella, 

^lavAiroo. {FiU « D. Nano.) 
Seakox Nano de Lara , 
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Qacm te deu loda a terra , e aion|^ , e valles ^ 
Qae poftsues nas margens do Mondego ' • . . > 

Senhor^ ja^^Uia espada. •■ 

Prosta-te a ella. v.» 
D« Si$irAiiJt>p« (ria^Q^^o Ahkadc^) 

Mongc sue. -)-sancto , ^ 
, E AbbadadeLo^tllp,^ — 5> teu Mosteiro > ' f -, 
naem o Imou da Y^xac^o de IVfoiras? . ; "("r 

ProitriHte a ella.. , , . - '" ^ ' i ► 

(^O Abbaile faz prof anda je^eirem^^ ^ . - 

D. SisifAi>rno. - ; . 1 

È està a Tossa guarda , e def^ nsòra ; 

Eia, saudata ja. , . ijodo^ rev^rtncia^ ^ . . 

. «^SafitR) Senborcs^ ^: . ^ 
Saudastels por^ao da misha Vida ^ 
Metade qu'ricU d'alma; — atoi^ra m^t^dc » - , 1 
Tambepn heU de taadaUa. ► • v • / . 
(TPVi buscar a Virgem ap P^rf^co , e tral^ pela ìuao^ 

Prostrai-vos , e saudai Dona Adosiud^ ,^ ^ 
Gonde^a de Coimbra, miixha Esposa, ' . - . 
E metade d*c«ta alma.^ ^ . (Todos hnmoveU.) 
("D^ Sisnando bata o pé jip fl^^P^ « umapancoda no^ 
ca^o^ da ^s^ada^ 
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# Bicos-homens ! 

B. Vvm. 

Senhor Conde , é tiécèssarid 
"Qae em notté^ àos que -fé» 9kqpx ptes^nttes 9 
E em desaggravò teu Hom Nano expliqiid 
O nosso proceder. ' * 

* '* D. -SrsKjLirBo* 

Dtias palavm : Ebrei Feràatldd 
X*oK*le a^ui AlTacfr-, é Còndé é CSdlècil' ' ' 
Para fazer justica , e dèfender-nos 
De atacpes àt iafieis. Quando tyranhd ' ' ^ 
Segues em Tez'dé'Ièt tén alvedrio , ' * ^ 
— E em ve?, de dePender e^a Cidade,. 
Fazes c'o Moiro aUian^a de consoi-eW; '' 
M'esse instaolie ttt'déikài» àe mandàr-no* i 
E uós de obedecer^te.' 

Julgaes bem dictò o diete de Dora Nano ? ' ' 
{Indmao^se ìcdoi'èm sigiuàde àpphovacSo*—DM 
éo grita €om ym(im'fórta,) ' *' * ] ^ ■> 
Dom Egas , nieu Alferes ! Pagens d'affnasl 'I 
Escndeùros ! Soldados! ' ..à 

Senhor Condei 
XSo leaeg , ,t Valente» fti<do$«homen« , 
Prendél'os, oppric^iUoi / é' de fiaco , f^' 
É de Moiro, ; " ^ ^ • .* . • ... v> .0 . 

^ ' ' t>. iSisiTAirnò. ' 



( 70 

SCEJJ^A Xllt. 

Os MBSJUCOS , B* B. liU Y BIÀS| GiLVAJLfiIROSf 

B8C VBS1R08 , PJkGBIf S« 

Vés toJo Càie montao de Ricos-homens ? 

— Jà deix^rSo de o ser : <^rebeldei» todoi \ 
Ferrea cadeia os pilbos. lìie S|^iUiAe , 
Cenilo tea crime etn loì^rega m^morrà \ 

— E se algam se queixar , c*o bracò mviett^ 
Na terra o smuirei (^inbfttih» fc^cias / 

E queixe*5e de la. Eia , Senlioreè , ' ' * 

Sandai a minila esposa. Dom RuyDia$^ 
Afonie de infieis^^ floìr dèValenteift, 
O orgao sé tu I c a toz dos Ca?alleiros* 

Rto Dom Rodrigo Dias dé Bivara, 

De sangue velho^ e godo ^ ^ e GavaHeiro ^ ... 

£ Cide> e Camfieàdo^ , ^ |>elos mòA nobrelf^ ' ' 

Aqui presentes) companheiros d'armas , 

jPor inim , pelo 'senboà^ efaret , ' med amo ^ ' ^ 

Por Deos , por Jesna Gbrtsto y e SÌo ThiagO 

Keconheco , e saudo por Condeca ' 

A mui nobre Seahora % e Dama illustre 

Dona Addsinda j esposa 'de Sisttando , * ^ ' * 

E Princeza de Corderà, e de Moiros. 

E em penbor do meu dilsto arranco a lurs , 

{Arrofa a lam aar^i&J^ 
E . a arreme<2o ao qut ousar alcvaatal-a. ^ 
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% duisèfitos, on vìsite miì , qae • ergno ^ 
Ou sejao de Ismaél^ ou dos de Christo , 
l Tem de vèr* se co'a espada victoriosa 
Do Campeador valente dss Hes|>at(lui9; 

Levanto^a eu, Dom Rny;— e se na lide 

Espada , e anciao , am})os de i òjo 
Cairem a teu^ pés ^ — aqut preseti tes 
Companheiros em mala de ceAi bàtalbaf ^ 
£ ora socios nas cans , vés , que inda off'recem 
frames , e cora^oes para YÌ&gar-iiie. * ^ 
Senhor Dom Riiiy ^ «scolhe o teti padriako 
D'enlre esses vinte tnccos valorosos. 
O meu é Dom Loureoco . o mais caduca 
. D^entrtf os caducos apoioea àe Coinvblrab - 
E da fé crn penhor , e do meu dicto - ' * 
Aqui titts e&ta mao» • (fiw as maos.) 

Acceito o duélo j 

Mas se|np4j]Uiiilios;,^^^]ttjt;Alf,te|ui5^o • 
Qae pugnando , (por .aao'myi|[QCer»te|) ' * . 
Generoso anciao, apoz a lide 
Yiremos de jnai)& dadfiK^ aaì^ a Yirgem 
Còrtejal-a Condega^ seo^ique.a eapada 
Do Cide Cauipeador tqu sjing^^.Yex^la. ^ 
«-«iSond^ de Coin^a , a ti compete agorà 
Mandar o canapo y e^liori^do4^é|o.« j^t 

D. SiSKAlfDO. 

Nem campo I xk/m d^é^.-^Dom Sispap^Oi 
Quando nos setis 4o^;xumos se aleranlio ' 
Conicsiacoes , e lides, c'um ^cj^np 
Costuma ^erjf\iiaai<a$ : se algiiem insta^ 
"Tem urna espada ) que ae mì^hé Inteira 
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No corac^o JaSrll, *"o^l é etiUElixi' 
Nao mais duello. — E vós , OHvi-me todos } 
Soldados^ Piigensd'artnaS| Ca^raUeiros^ 
Saudai a minhn esposa. . . . • . . , . ' 

O Aubade de Lorva^ 
r ' P«ir«Deos humein $ 

^ando que a nICo'Sfttidets ;4 ' • 

(D. iSisnundo caminha pura elle com ar ameacaeionj 

; ' * SeaUor Sisnando f - 
)7So me atterra esse aspecto carpaiiciid^^ - < - > 
O Abbade de Lorvao por lrìiUa^?ezes 
Jà yio a face lìvida da Vnortè ; 

Ja vi sessenta alfainges Màwritarioi • * " ' ' ^ 
'Alrndos soìire a Cruz, e sobre os niónges | ' " '* 
'Alcados sobria tnim , e disse r« Christo ! % ' ' 
E OS dlfrfnffes treitiérSo. -fc- T)om 'Si^andò i ^ 
Podeis ii'esta cervis erguer a espada; * * 

— « JastÌ9a ! • bfadarei: e espada , e Conde V ' 
Ha de tudo treixier. — Bispo de Cuimlra! '" ' >^ 
O Conde é Ja casada com a Moira ? 

O Bikpo» 

Qne falle o Setilior Còiide. ' ' ^ ^ 

Di SisjTÀirDo, 

• Sm breviesliòhis ' "* 

A veràs no raeii Pacoi ' * • . i .. . ... « 

OAbbadx ìdb Lo&yAOb > ' ' 
Eoa .fateves' boras * . i. • • 

A vercls no pailbulo. ' ' • j i . - 

D« SlHiAlioo* (Trayatdhe do braco càm colera^) 

Qae dizes ? 1 v. . w*. 

O AUBÀDE DK Lo&VAO/ 

Conde! qpial é a penar de urna adultera ? , 

D, SissrAVBOk ' * ' ' 
A mor(o. 4 



( Ih ) 

O àdiBADU ita Loni^iS» , 

Condemnaste*a: é morta a Moira. 
D. Sisif AUDO. t (^rwihihc do braco.) 
Abbade de Iiorvao ! • • • • 

S^bor Sisnaudo t 

Bicos^faomens de Coimbra» Tiufado • 

Pagens d'armas , e Bispo y ou?i-uae todo^ i 

Accuso a està Moira de adulterìp ; 

E morra impemtente. * 

I). SisjfÀNno. 
' Quem ousado 

Sem prévas accusar Ubaste comelho 

Tem de vér-se co' a penta d*esta espacla. {Des^embainha^ 
Abbade de .jLorvao ^ fu ó.va q q^e ^ì^^*: 

O Abbìlds db LoBTdkQ. {Tird umn carta*) 
Fui acliada està carta no palacle ; . 
£ éda esjppcava.da.Mpirfi^ Cqrdofcza; * - 

Qaerexs pròva maior. (Quer dar^ìha^ ,^ . - r . • ' 

JL&tu. o 

O AbBADB db liOB^KAiO*, fi^) '* ' 

«SenLora» 
« Virgem bella de Cordaira ^ urna bora 
Depois da meia nome o tea amiuite' 

« Aben«Jace}) -vira de sob ^s^Pa^o^^ , 
Failar«te a gelosia} e jf^a porta 

« Faba t'o levarci, Escrava Zciira, » , ' 

E é sóesta a pròva? 

P Abb.vdk de LoBVAa< , 
AsemiueUa, 
Qoe rondaTa de sob a gelosia , 
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Vio nm Tulto depois da inéia ievìte ì 
Bradou-lhe , e appellldou por quatro Tttes }. 
£ o TuUo aaiquilouose de repente 
Timto da porta falsai 

D. SisxrMTDÓ. {Rasga a carta.) 
Dom Sisnando 
Faz »to a prtfyas iaes««— Eu disse ha poaco 
Qae lodo o que ^[trevido em meu couseiho 
Accasasse sem próvas, co'esià espatri 
*Tinba de vèr* se o tìI.*— Ta accosaste 
Sem próvas està T^irgem, Eia , ajoellià , 

^ {Espada ergiiidam) 

Boga a Deos por ini alma , qne tentato» 

O ÀBBÀDE DE L0RVA.O. 

Boga tu pela Moira , qoe a perdeste* 

Senhores! escutai-roe inda de noto t 
Torno a accusar a Moira de adulterio. 
<^ Dom'Sisnando , se um ferro de Agareno^ . , 

Llie encontrares no seìo co'este distico : 
• POR OMEIADES CONTKA DOM SISNANDO.. 
QoediràstudaMoira? ' . ^ . 

(A f^irgem tira o piinhat do scio , e vnHancaho ios pés 

do Conde.J * 

_ « 

D/SisNA.irDo» ' 

Que mnocenle * * ** 
Vcm depol-o a meus pés. — Eia , ojoeìha , 
Boga a Deos por tua alma ^ qàie te malo» 

Boga tu pela Moira, que a perdeste. 
— Senhores! escutai-me inda de novo: 
Torno n accasar a Moira de adulterio. 
— Pora Sisnando , que prova necessi'tas 
Para creres men dito ? Se Hie vires 
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O retr«icto do Moiro , amante d'ella « 
Occulto ftob a Cruz eatre os dous seios j 
Qac diras ttt da Moira ? , 

D. SfSHAKDO. • 

QufB'erA' adaltem 
Diria se tal Tisie» Qaèro agora , 
lofarne, contuudir-te. — O meu refracto 
Jas aiU ha tres annos» {Apontm para o scio da FìrgeniJ 

O Abbxj>% ime LoavAo* 
Dom Sìsnaudo | 
Bisséste que era adiiljtera està Moira » 
Se o retracto do Moiro , amante d'ella 
Lhe encoutrasses occulto entre os dous seios, 
Juro qtte o tem aUi 9 esse reti:ac,to. (Apgnta para o seio 

D. SiSNANDO. - 

Abbade! perjttraste: ^hei de puoir>te 
Com d«brado castigo. Vìrgein bella 
Coufunde-os , aiuosuando-ilio, 
J^4, Fir^em tira, o retracto d*) scìù;- e Vi Siwafrdo wii 

pegarn'elie san o ver, entnosira^o m roda cotni 

ar ufano.) ... 

£ oMgirQ? 
D. N varo. (Fictqt^Q-^, ) 

É o Molro, 

O ÀBBA.DS D& Lofiyio^ 
Éell^ 

AlGLAS PaCOS-HOMEAS. 

£ .0 Moiro. 

I 

Que dissesteis ?! ! ! 
(OMrt para o retracto ;faz um gisto de espunto ; e fica 
em urna violènta ^gitagSuf. — A Firgem mài t9mfir 

m 

« 

I 
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etadòo retracto edede jctlhoSf e fica eùm asmSes 
erguìdas , € oìhando para o céo com ar de verdadeira 
'afjliccao^ Doni Sisnando olha severamente para eììa ; 
mi furioso ao oitm lado do theatra; arranca d'uni 
pitnhtìl ; pOe o retracto sohre a mesa;— e cravaMeo 
pimhaì no meio de sorte que saltem pelo chao os peda^» 
€os da medaìhn ,eo ferro fique enterrado na mesa até 
<io cabo, — Vem depois com a inuo nos cópos da espa^ 
da, quo dcsembainha pouco a poueo até ao meio, 
eaminhando vagarosamente para a Virgem ; — olha 
para ella , <^ue esui de joethos ; lurida ile repente a 
espada , que se emùainlia por si ; aperta o peito cotn 
OS bracos ; e sde arrehatadamcìite , gritando com voz 
es pan Cosa : 

Ai ! de mini ! ! • • Ai ! de miai ì I ! 

>(0s eircunstantes fazem todos utn tnot*imento , corno 
para iegtur o Conde. D, Kuno de Lara , ekminha 
para D. Enjr JJias ^ estcnde^lhe a mAO ^ c dÌJt:J 

D. fimo, 

* ' O promeilido 

11 divido* 

RlTT DlA.S« 

E é pago, 

(Dao as maos ; e sepàrao^e subitan^enSe, dizcado :J 
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Jfoit €torps faille en us hras tant de foU smtìevé g 

A tes pUds se meu^Crit , ramjiant sur le pavé ; 

« 

Feax^tu mon song P •«» mes jours ? — Prtnds mon 

sang 9 prendi mon ame , 

Olivi e ewec ton poignard ma poitrine de /emme , 

Que j'jr sente mon coeur entre tes mains broyé , 

Et yV souffrirai moins gite ffi souff re, mm Oh/ pitié li * 

hjxi. DuacAs. — CIiriAtiiie Act, i.« Se* UI« 
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A. VinCEM DE CORDOVA. 
O POHTEfRO. 
O GÀHRASGO. 
UM PAGEM. . 

SISUJAJNDO. 
JJ. JNUNO. ' • ' 

O BISPO, 
D. KUY DIAS. 
J). £GAS. 
OSMAN. 

■ % 

* * • P * 

V 

RICOS-UOMJENS. . ,., .V • . . . 

CAVALtiKttlOS» ... 
E&CUOClltOS< 

Scena é ìios Carcere^ de Coimbra» 
j£ no fM da tarde. 
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(Uni |e«rc«l^ jbo Catullo de Coìmbra* Porta de ferro no fundo. Vc-«e 
por ella urna comprìda abobada , cnJo estremo te perde n« esctiridade. 
mm A'difciU (Jh Aetot) «ita ama meta coberta com panno preto;'e 
tobro «Ha ttm gnnao Gitici|U»4e f4o ««coHadfr « pare^ft 9 « 
canìftci 4iùm dujit vellas si:c£ut« Jnnto 4a aow <Us una cad^ra^ 
para o lido inlerior da sfena.—» A' «aiyiefda oaU« mia; « wna ca- 
/ Jaira Jciiao dMla , para o ìado «l#rior.) 



X TlflGBM , «J, e o rOHTEIBO defÓTa. . 

Virgem està Seniada , com o hra^O , e a cnhern rccììnadoS sohrc a 
mesa, — Ouve'-se do lodo da abobada locar trcs vezcs unta Tromleta. 
— Ao segHndo iOfUe a yir%tm Uvanta a cabe^a corno purét 9icuUtP, 
•*Z>«^fM^ Qmff^ hradar o PqtUÌfq por ^ta firma ;] 



a Seq 



O PQ&XBiao. {Deféra.) 

tenca centra a filLa dosOmeiadcs 



9 

« Adosinda) mulher d^ Dom SisBando. 
{A Vlrgem ergUMe^ e vem éstttiat aofindo do Tkta* 

tro ; — e A doz contintia,) 

• Abbade deLo'rirSo , Bispo deCoitnbrs , 

a Conegos, e Cavalleiros , ~ em consclho ^ 

« Por «IRei de Leao 9 Fernando Magno 9 

% £ eom approTacSo de Dom S»nafldO| 

« Conde , e ilvàcir de Goimbra 9 — eondemnamos 

« Dona Adoftinda , fiiha A^b Omekdes , 

m De traila o , e ndukepio eonveyieidtf, 

M A jser ([aetusada viv^ em [.ra^a pui)Ucat 
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A Via«EX DB Co&DOVA, 

Ai ! mlm I . • Ai ! de iniai !.. 

O PqaìT£Iìu>. (Continua,) 

« Ppréin oHianda 
n Aos poucos laonos seu& , e d qualidacle - 
* De Condc^a) e mnlher de Diun^Siaiiaadoy 
« Sòra'morta era seu carcere: oatorgauUM-lh* 
« A escolha de puuhal , ou de veneno. 
« E morra para sempre ; e em lodos fi(jae 
« De eterna execra^SLu eleraa exeoiplo. » - 

Crucijìxo,) 

Sancto iiliiu de Deos 1 Chii^Uo ! ~ fiedadeiJ / 
A y irgem CordoTCza é pura ainda , 
É puro o coracao , que acjui palpita > 
JUiiiba a4ma é pura. Deoa tre» re&es isanfitai 
Nao me pnnas sem erimet.-*-^ Ab! feostenbo ^ 
É pouco andar seni patria pelo muudo ^ 
Perder am throno , om Pai ) uni Dom Sisnaodo.^ 
Minha repatacao perder copa tudo t ? 

Olila « Nume celeste* só tres anuos 
Apo« tre» lustro^ conto evisteacia.: 
E queres-me roubar tSo fcedo a vida ! ? © 
Uei de ir à campa &em privar um risfo | 
Sem a sombra gazar «cl^'uma ^eoiurfl^ lì 

— Sancto il Ilio de Deos , por tuas cliagas | 

Por teu Pai , tua Mài , pego pipir ^udo ; ^ 

Saucto filbo de Deos , Cbristo ! piedade!*.* 

{SenU'Se oiiUa ucz .tocar a trouibeUi, c brada r o Po^*» 
teiro p jà tntdto disjan(e^ A Firgem - « 

Ai ! de mim 1 A que nume oasei p^dii<>a T , 
(ìue é do nump c[u(j a4vio ^ • « : * MisercUidi^ l 
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Mafoma ìoì a crcnca do nieu berco ; 
Mafoma^ abaoùoiiei*o rehelada, 
Cbrtsto foi s6 ineu Deos por Don» Sisnandoj 
E Christo co'elle, ai ! triste ! me abaadoiia. 
Viava f e.urfaa , seni abri|;o , e patria , 
O Deos, o proprio Deos me fo^u d'alma. 
Ai ! de tniia I Ai ! de yim ! . . • 

(JSenU'^ abiir a porta de ferzo,) 
^ Que estrondo é e&le! • 

Misera! • k o^eu ;ilgoz | que se a^iroxinia. 

Se oem homenS) nem ceos de miin se dueiUwi . 
Vinde) ó tìgres da Hircania ! ouvir meus prantos, 
Oue baveis de vos doer « Ai ! tao azinbà. 
Passar da irida à morie I • • • Xao azmha ' 
Ser coinida dos, - Teriues do sepulcbro 1 • .« 
•VX» Idèa tenebrosa, i^ae me ipatasl**» . 
AL! misera^dcmiptl 

{fim^^'Se na cadeira da a^uerda») , ^ 

s 

SCENA IL 

# 

A V1RG£A[ DE COEJDOyA , O GAABASCO.» 

■ 

'(O Piogeni troM urna aìmofada àc rdudo negro, — .ftfSre e//4i veèi • 
yunM, ifU0 Osintut deu à Virgemno primeiro Acto , — e umfivseo 
depnua com ^urtato ^treiio nò nMo^ qUe n éHXdè 4m4uus parlit9 
iguact.) * , , , y 

0 (Cahbascoì ' 

1 _' ^ 

Dona Adosinda ^ 
£avia-te Sisnando este presente» '* ' 

Escothe: — où enguKr esjie T^neno ) 
Oti feiìécér crayada n'es^ ferro, \lhinhal erguido,) » 
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» 

A ViRGEM DE CoilDOTA, ' ' 

Sancto nQine de Deosf.*. Ai ! deshuinaoo t 

Dcixii-mej lijgre , deixa-iue. 

O Cakjrasco«. 
* Sciiliora t ' ' ' 

Nao se illudem decretos de Sisnando : 

É sua espada Din cttnho' ioèxor^el ; ' 

E a missao , qua iios deii , foi por tal guisa 
Qae um InsUute de mais é inoi:te certa, 

A V(RGC!it« fErgue-se,) * " * 
Blx-ìhe que é um cruel, um dqsbumano, 
Um barbaro sjem alma ^ ^ sein' en^aubas \* 
Que mata innoceat^^ . " *, ' , 

• ' Eia , Senhora, 

Este Pagem , quèVé^^ tai lìàV-Mie cmita- ' » • • - 

De meus passos , e vozes. — Oiicr Sisnando * ' 
Que^ se o lerro escoilicrcs, por trvs vezes 
No cora9?o t'o embeba , e que ibo leve^ 
Ncsta aìmofada tinto di2 teiì «angut, 
Intacto ainda ^ e qiicnte, — Se o veneoa 
Esoolheres , inetàde deste frasco 
iias de Leber sómenie, até ao sitio^ 

Que yéft estreito : o r^sto liei" de tevar-lko» 
E qaer mais que de negra còr de lucto 
Sìgnale o ponto , oiidc tocou teu labio, 

em .mela bora» ~ £ia » deciide ». 
0u Teneno , ou punhal. ^ 

A Yl&<^£At DB CORPOYA, 

^ ( .; 0' Ceos ! qoe nova, 

Que noTft ine trouceste! Eil-o, éomesmo^ * • 

O puulial , qua ilie dei ; ~ la tem o distica.: 
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Ai ! àe xnim ! Nunca tal condao se eumpra • • * 

' ^ O CARkÀSCo» (Punhai ergtddo.), 
O veueno , ou o piinhal? ' ^ 

' A \ laGEM DE Co&DOTA. 

Kipera ^ • « • espera» 

(Tira tini anne? do fledó.) 
— Olila, verdugo, vés oste diamante?' * ^ ^ 
Yale tanto, qua pódes austénfàuf-té ' 
Cora elle loda a vidà. — Olha , no peito.^ 
\és està cruz? Tamanba tem valla , 
Qoe<Kra para erguer ipatro patacioa-: ^ 
Tado'é'téu, se iima gra^a me fizeres» * 
A Vida nSo t'a péco , qua nàTo quero 
O {j(iie D Qnìée nUo quei"; pdrétli'pr<jmetto ' 
Qua depofs Sé cra^Nmè tfVessré fat-fo ' ' * 
Nao levaràs o sangue a Dom $isnando), 

t, 

JE^ esse ven^A^ enteri^àréif. 

O Carrasc^o/ fjpwita para ù'Pagem^ 
^ ' • ' ' • Sanliora! ' 

A Viàci^. fDeJoèlhos, ào Pà^eifi.J 
Por leu Pai , tttà'WtiV'sé'o* tens aiiida, " 
E sa tens edracSó ^ por tua amante , 
Deìxa fazer o A%ò« o qne Ihe pe^ò^ 
E cala tudo ao Conde/ — Bello Pagemt 
Tu és mancebo ainda para tigre | 
Ah ! faz o qoe te pe^o^. 

Està cabeca - 
Bespeita mukh a espada de Sisnand^ ^ 
Para iUudij>lbe as ordcna. 

A ViacBM BB C0IIDOVA4 
Mas ta pód«a 

Pixer que elle fugio* 
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O Cajij|a^go» 

NIq póde iiada. 
Fugtr nSo é palavra , qoe se diga . 

Ao Alvacìr de Coinibra : -7- se fugissenios, 
Irla nos inieijios prgcuror-uos | 
£ apunhalar-nofl lé* «— • £u , senhora ; 

Decidè j ou eu cìeculo. fPimhal er^nido.\ 

,.Antes veaeno • . , . . 
If as qae disse !.. • Ai! de mimi... 

{Bega no /casco ^ ^ufi iàe ojj'erece^o Pagqìf^^^ , 

. • N5q teaho fcwsaj|«^* ; 

(Poma o pasfoo sobre a mésa.J , , ^ 
Morrei' ! . • cfio$,U,, * mo^Jc^i: l . E» 4^sf:j|eiPo^ . 

{Dé$ni€iiii; fqbre a cadeira, .dtk «jy W^Ca,/ ^ , 

Tristes de nós, se a bora qljt^a{ii.|issaAnosl , ^ 

— Sen}i^a! to;^iia,j| ti,, bebé o Tendivi v -O 

Jà son rèo ante o Conde. Pagem d*arnias t 

So resta um jnelo : eoterro-lhe nos,. peitf s.;^ 

£ste punbalf e cprro a Dpii)^^Sìfj(iando* ^ _ : • • 

Tal nao conseatUi^L — JDojul A^o^Ì/mW , . , 

CbnmaUa em ySo^ seobor. Passao*5£ as h^oras^ • ^ 
No diiate as cabecas arriscamos : . 
E a espada do Alvacìr c^rta aeni péjoV 

^raTémoli'a, {Pnnhal erguidc) 

Jdmais. ' 

Jitforrf s , se impedes. 
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' '(De fora , com n>oz terrivel^' 
pAgom d'ATinas ! Coirasco I, ' - 

Miscrundos ! . . • 

{fìspZe sobre ajnesa a almqjada coin pMiiìial c 

JrastQ i — è sdem ìferturòaSosiJ , 

. ' ^ • ^; ' ■ . • ' 

SCENA HI. 

DO , B. NUÌiO , B. £GAS^ O BISPO , MONGES 
BB S. BBKTO. 



àbrtm, e /mAào > — rvjar dt eSpwUu V0gar9samen4e p9lo ehùo, 
^ pasSQS gra»cs , « pausados , qu6 se aprpximà» dù carcere f^efi 
tiMinar cadenciadQ éPutnu eampainhuì depois camelea d uppareeet 
um cUrSo ha^o pelas.mMadast e a ùtthettn meeaoauma mdWffiìk 

funebre,^ Vdo entrando vagarosaitmUe 4up$ MoM da UofigeS dfi 
S. JScnio, de (;ruz algada , coin branddes de cera amoreUa aas màos,.- 
airasianJu us siias vaslas cui;itlaS negrai ; e tojnao OS lodpS ^do^ 
Thcalro. — Segnem-te mais oiiv Moni;€S cu' ct ioi eie comprtdaS AlvaS, 
e trnzendo nos hotnbros dttas lumi/as vom panno de includo negro por* 
cima ' vào colocal''as aos doui tados da Piarla do fundo ; ejicuo de- 
iraz dellas , em pè , hracos cnttades , rosto ìncUnado para a terra» 
— • Depois entra D, Sisuan4o , capa curia ìiegra , descoùcrto, o ca^^ 
heUo deseomposio , — putido , e desfigurmlo ; — caminha mai de 

atpOfO, bra^S caHos^ olh^ baijàts, eotao meditando profundamen'^ ^ 
10 ; ^ HO passar pela fìrgem Uva a mao ofipefia, soUaMi*KJ^ro^*\ 

fundo sospiro, e consinda poftk o lado opposta* — Seguem-se B,. 
Nttno , o Bispo , • B, ^gasp^ olhosno «diào , bra^ crtoados; — 

jjcào nojundo, dianU da porta, — A oréteSUra farà,) 

D. SisiTijrDO. 

(Depois de fazer signal a D, Nimo^para que se oproxiiìlé 
^voz haixaf € pesadaj ^ 
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il 

Possa/(ofrer aHaques do Afric^o 

6em uiu Coade , ^ue a reja ?. r. ' 

Nao , por certo, 

D* SiSWANDO, 

■ 

E a quem julgas capaz de lao diffidi ^ 
Ctt»to»o eacar|[o ? 

... ' , 

A ti. 

. ^ Swppoe n^prro» 
Nuiio, 

Z^onge fuja de nds o mim agolro; ' 
Màs/'se DOS fahaa ta , nhignefri encotitro. ' 

Eoconiro eo , Dom Nuno. ~ A tua ei^pada ^ 
Apezar de eansado , e Velbo o braco , 
Inda o campo aao cede a vinte alfan^es, 

D. NtJilo. 

Sobeja-me a alma onde mimgua a for^a | 
Idìllio, peilo I seuhor . • , 

SiairAiiiK>* 

Basta, loda ha poae^ 
Vi *té oa,de chégavas. Sim D. Nuno , 
O «ttccessor Kiràs de Dpm Sisaandp^ . , 
Seri» Gonde de Coimbra. ' 

Ta deliriis! 

Tao mo(o ainda ... 

Galante. Essa Moira 

Nao era tamLem in oca ? e qiiantas horas * 
De exi&iejìcia Ihe éàa ? • ^ SeiiUor Dom ^ao | 
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?Jao fallemos de vida. nem de morte: 
Ulti caso'é esse , qfae a Deos só compete, 

— Maitas vezes ao' ferro 'dosV-al'enfes, 
Ao.punhal do assassino , e ao timbre algumas 
D'uro animo esfor^ado : eu soit e^se aldino ; ^ 
E ja viste nazarena dos combates 
Como sei fiaqucar. — Senhor Dóm Nuuo » * 
Nao faUemos de vidb , nein'de mòrte ; ' * 
Fallemos de pei dao. Devo, e liem' certo ^ 

A tao godo, e valente cavalleiro 
Satisfacao de injuria's mal pensadas. 
InsulteUte , Dom Nono; os Ricos-lioraens, 
Tambem os insultci , . . * e sofro agora • • • 
Pe^o a tòdos petdSo eyè que o pece 
Com nm pé sobre a tuinba , — e a ycz j^rimelra ^ 

— £ a ultima da vida. 

* 1). Iftrwo. 

Senbor Concie , 
Ah I quem nao perdodra cm tal momeuto !• 

Perdoaste-me . , . Baj»ta. — Agora vai-te. 
A rastica , e dever , Conde ^ de Coinibra , ' 
Lembrar^'os ea ^ tòift. insultar Dom ITuao,. 
Hetira-te. 

. D. Nràd. ■ • 

Seiihor , é livre a iim Codb' 
DIspòr de TÌda , e sceptros ^ — que no petto 
Nos poz o ceo taes aniuios , que a lionra 
todo para nós, e o mondo é nada.'- 

— Eu godo tambem sou ; — despreza a vìda , 

— Que èli desprèzo o Condado j que oae offreces. 

D, SisKANDO. ■ (Austèro,) 
Seuhor Doin Kuno • • • ' • * 
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D« Novo* ♦ • 

Espera ^ Seiijiior Cuade| 
E Beja-me ora dado impòr sUeacio 
A queni wlq impoz oiitr*ora. — Dom Sispando % 
Nao posso no governo succetler-tc : 

O Campeador Tenceo-me n^mn duello ; 
E tu foste inveneif el. ~ Dom Ruy Qtas 
Val por dous comò eu;^ — caio-iue a esp^da^ 
E appresentoQ-me a sua : — o filmo d*oiro ^ 
Abrio-m*o em dous ; e respeltou-roe a calva. 
— Qucm obra feitos taes merece um reino^ 
Qiiaoto mais um Condado* 

D. SlSV AB DO. 

£ quem OS narra 
£m menosp9>eflo seu » e prol alheio 9 . » 

Teoha um Coudado à mixi^^ua d'una imperio. 

(Pega-Ihe na mao , c appreseli ta-o aos circunslanUSm} 
Saudai , senhorea « o Alvacir de Coimbra f 
O successor do invicto Dom Sisuaodo. . 
{Todos /a^ctn rwrencia a Z>*. A^unoJ)' 

^Traz o Bitpo pela mao d boca do Tìicatro^ * 
BispO) sou mao chri&tao ^ centra a lei sancta 
• Arranco a alma do corpo, — Tenho joias 9 

Oiro, e terras , e galas, que vendidas • 

Dio para suatent^r i^uatro mil pu)>r^, , 

Dex Mostesros fondar; —e o que sobeja, . -r 

Dize-o em missas pela alma de Sisna^do; 

£ dàrme o teu'pejulao* 

O Bispo, 

Conde de Coimbra • 
Jaroais conseijitirei , . c^e tal delieto 
Manche tao bello Godo : a alma catboUi^a 
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Perde o €eo co*o suicidio - 

dose horM 
Qae està no inferiti a niinh^» 

O ^ispo« 

fiieiìhor Cojude ^ 
Perder por lima adultera a exìstenoia • > • 

E de vii ruiiao j — e percier alma » • 

£ de impip ; e Pom^ SisAfiado nSo é Impio* 
Pensa ; e ganhas o ceo* 

Qoem dose .byas 

Gastou cm di stilar este veneao, 

£ em aliìar a poAta d'este ferro. . * . — 

Ten^oes nSo moda^ e fiife ja no inferiun 

O Bisf o. • . 

Qvtlqi t'as fafa alguem, nmdar, O Gid^ * 

A Dom Nono venceo em campo d'honra; 

£ jurou sobre a cruz de cavalleiro ' * 

Salvar Dona Adosindai o pom Slamando ^ 

Qu morrer comò nm . bravo* 

Dm SiSNAWDO» 

(Poe a mSo sotre o Crucipxo^ que està sotre a mesaJf 

E eu tambcm jurOf 
Com asm^oa^n'esta imagem do.Deos vim 
Qae antet Tereis Mafoma< nnido a GhriitO - 
Que Doir^ Siauaudo tìvo dez minutos» 

C^os MongesJ 
MongeS) ide à oapella deste carcere^ 
Rogai a Deos por duas alraas nobres , 
Que aiues de urna bora h^lo de perder as TÌdas« 

Voltai depois e o que esliver naa tumbas , 
Levai-o sem o Ter à$ $epultiiraS| ^ 
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Que ordenar Dora Paterno. — Senlior BIspo^ 

Quero da Catbedral no aitar prìmeiro 

Doa« magestoson Imntkloir soberbos 

De precluso marmore. ?r«ra ^clellés " " * ' ' 

O brasao dos Califas em remate , 

Cortado pela espadà de Sisnando* 

N'o litro um puiihal', e uiti distico por balxo : 
« OU TUDO , OU N ADA . » £ de bronza o escado ^ 
E o distico de sangue. (^V ~ £ni torno da E; a ^ 

Quero oitetita brando'es de branca cera 

A ardere rn por tres dias ; — e^gi'an pompa 

Em todo o fnigrgral > qaé iguaSar deve 

Os dus reis nieus avos., e os dos CaUfas* 

— Dom £gas , quero bó fagliar cemtìgQ ; . . « 

Etós todoa^^aenUom, retfaiai-TOSr- » • ' 

pinoso «reo dè pedA tolfo do velini "Clallifedral de'doimbn. J4 tf 
dìo esiste o «r«à^ «evi o taoMilo ftmM «Bitl|lo« dOi'tiUo onde Mti*«lrea« 
Ignon-jo e rauo por^Mf^ deoK^ia <» mU antlgo mo«ui|iirpt0>«epnl« 
«lirel dot qnt «emorU csictifsem dentro d^si^oelle tempio : é poiéfljk 
dettipp6r qee ^ ina dcstrui^ào date do^rcioedo de D. AffcDcoTlI , em 
cujo tempo se deu nmtf nOTt fóralfto ratem^ d* fj^ré'p. ^ Àt cifittif 
do Con uc juicm actualmpnlc em um catiàQ de pcdra cnlcarta oVIongo, 
«^^.abado , de 44 pollcgadas <Jc couiprido , 29 de al' o , c 2'Ò de I^rgo , 
eifcostadu ao Jado cxicrior d% paredé da Igreja , juuio a qu'tna Occi- 
dental , sutttntado por um apoio de pedra de um lado , e pelo pc- 
destai do cnnbal^do oatro. — »Na face .estera a do monnineiiio lè-«e etta 
ÌBicripp[o cm ^trà AlfMa^niiuciila;^. * * • .. / 

jé^ui io» httnt fila em ouiro tempo foi grande varom - * 
Sàbedor • muU» eloquente avondad» « fico m agora 
Me pequena einxa en^ahida cm ette moitnenlù' 
E com et fa» um seu Sobrinho dos rjuacs hum 

l'Ira fa 'Vfiho e oittro manceho e o r.ontc do Tio 
Sesnando e I^airo ìiavia nume o iobrìnho 

Os cMeeteres AlomSos, e q estfio » qfto indie» nriio do letloiy eoofie- 
■1^0 • ^^MiCA do tiMUidafioA Por defaaiso do «bOBOniieato osti aberlo 
fkà parode o sitio de oflfti Isjpìde^ <iae o tenp» car^mìio^ on «IfM^ 
arrancnra: — m Udtcs «Upida do iQBialo domolido , ttaslodada pei* 
jilU <on as eiotu de D« Sìsnaado* 
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SCENA IV. - 

D» SIS5ÌLNDO , D. EGAS , A VIRGBM DE GOBDOYA* 

(DcsmaiadaJ 

SlSKJkKDOt 

Meu Doni Egàs, tens tu va)or. bastante 

Pafà unir o leu seio ao (rum flnado , 
Cbegar ao cara^ao um reo de anatheitia^ - 
Abracar um espectro ? • • • falla*) afnigo • . • • ' 

— Esse silencio dì« que sentes n^nltna ^ 
Os tranzidos , e a dòr de Dom Sìsnanda. ' 

luda ha uo nnuido um seio , que se dua ^ 
Do Atiatlienna de OoYmbra. ^ Ah ! meaTDoill Egas > 
Deixa-ipe repousar u'esse leu peitu 
IVagoas craas do meu. ' 

(Eneosta-Me a D* Egas ; edeùe , uùmcada ieem tUe,^ 
fela scena J 

Apota , .amigo , 
'Apoia um corpo tflo; vaivote ontr^ora , 
E agora tao caduco. — Ciba , Dom Egas ^ * 
Erao OS meus anhelos u'csse mando 
Achar um ente , urna molher ^«um aiqo y 
A quera nos dias niaos da mioba \icla 
Assim vieaseracostar-me ; — e consolasse 
Com um salo de fogo os gélos d'alma «. • 

(SoìUi'Se furioso dos bracos de Dm J£^as,^ 

Sabes o que enooDirei? Sabea, Aiferes? I 

— O rocbedo mai» crespo , mais gelado 
De quautos mio do Eterno nuio a terra ; 

O Tigre mais indomito , e nnroao- • • • ' 

Pos torrados tertoes da Libia ardente ; 

A ? ibora mais negra , e Ycnenosi^ . ^ 
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t)o Africano torrao • • . — - Olhà , Òoiu Egaft ^ 
E este o resultado. Vés ^ amìgo ? • • • 
Conheces estes olhos^ . . . esU face, ... 
Està mao,... este peito??.»* Se ji viste 
A furia da vinganca , do remorso , 
Do ciutne , c da raiva , naò diyisas 
Tudo isto aqui??,;. (Sobtesalto, e furor,) 

— Nao séntes pela abobada 
Uin gnto fui'ihunclo !?, . . Pelo abysmo 
NSo ouves d'ecliQ cm echo repeiìr-se 
O brado das viogaiifas !? • • NSo diviaid 
tJiii yermelbó ponhal Inzir nas tfevas i ? • • • 
Kào disti ngnes em torno de nòs ambos 
Cm circalo de aan^ue, e de cadaverea! ? • 
~ Além, aìém f na estancia dos sepulcbros^ 
T^ao yk% deapeda^ar-se aqoeila campa ^ * 
am fiiDÌasma surgtr de féro aspetta » 
Lìvida fronte , cntadiira horrcnda , 
Gigantesco, feroz, medonbo, immenso^ 
Prolongar-se, crescer, tocar asiiwena^ 
C*o dextra ingente arrepeltfodo ^os aatros , 
£ c'o rigido pé calcando abysmos ; 

— E no8 denlèsi «os dentea fnribundoa 
Blorder , trincar^ conriiovrido tregeito , 

Os palpitanteft membroa d'Etna victìtna} ' * 

— E c^oaxilhos eni alvo « ivlo o cabrilo p' . 2.. ' 
A ofquejar, a tremar, lancando espuraa , 

E sangue da impia fauce 9 co'a mio irla 
Travar^me , erguer^me a$ tutyeos , e ao ouvido 
CTo àci^nto sepniobral bradar s « Vinganca ! . . . t 
« Yiuganca ! pcecipila-se n'um tumulo \ » 

» E subito se esvafe entre as osaadaSf 
E ^ pò negro das campas : . , • e la sintp ^ » « «. 
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Lii slùto ainda 90 longe pelo abysmo , 

De sepolchro eoa sepulchro , e d*echo em echo | 

tJm cpnftiso rumor bradar ; «Vingan^a ! • • . 

« Viagan^aU-»— faconde, eficoude-me, Doto £gas«c* 

Mao quero yél*a , . . • nao • £ii«a morta , • • • . 

£il»a aos meus pcs ? . . . cnsanguentada ) t . • liyicla | » »• 

Soka a madeixa ^ o saio de«cober(o , 

C'um panhal eiiteiT«do nas eD<iraiìha« , - 

A revolver- se coni seu proprio sangue | 

£ nas 4inpia$ da movie iuda a bradar^me | 

Com a Toz divinai ^ 4{m i|mel ji tanto ^ 

E estendendo-roe os bra^os : «^Ah ! . ♦ . piedade ! . . • 

<i Piedade 1 • • • » *m.(y jMauleatioo tao maldUol 

Maldito o Tentre , onde provei ji .vida il, * . 

Illaidito o que crcou nvinha alma negra ?!I 

1$^ contrago mondo , oinierno,, e o ceo , v^ganfa ! 

£ mjl yez6SÌviiigao9»i ! 1 % ^1. {Desfalcce soòr^ a cadeira^f 

■ 

• ■ SCENA V. • • . • ■- 

• • • * • 

... Os MiiSMOS, B llll¥ ^ • 

D. RtTT D1A8. (7)0 Portico.) 

Doni Sisnando ? 
D. Egas; {indo a Z>« Buy.) 
Su^pende^ , senlior : hìa^lma grande 
^ eu coracao seiisivei , e brioso • 
Uomenagens t e pranto-as mugnaia' devtm-'. . ' 
Do que alli yè& ^ acdl(e de^Agareiioa, 
Ota quebrado d'animns ^ e exsaugue 
Apoz duro lactar. Dona Boy; aùsdalA^tè) * ' 
Kem veiibas insultar fra<|neza unica 
Apoz vida i^o rtoa de fa^auhasi 
Gentii^zaa • e br ioJt -* < - ^ , . 
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D. Rùr DiAS. 
^ .'Minha espada 

Nunca iusultop , punio ; minhaft -pala^rrttSy . 
•A iiaora as dieta su. — Pela innoceiicia 
O SAnffOB vdestaa veias baratelo .1 
.E o ilo d'este ferro. — Pda . V.irgéiai *' • 
Arrisco mais : ba^ atearei QrguUu>s ' / ../^.''l 
Que sobrados tembem oa teuho n'alifiia» ' .1 * . > 

• J.evanta-te senlior Coude Sisnando-^ • , . :^ 
jVao te venUo iasultar , veiiho pedir?;te . i . 
£ sóe regradaa ycies. tal -paHawa' ;i ' » v r » 
Tocar do Cide os lablos orgulhosos. 1 I 
TranijoilUza tua alma consUaiiada^ « . . « : 1 

E escata»0ie, ^eblioB^i k. t ' ' ^, it^ - *> . ' 

I * * SlSNA^MBO. ^ ' , ' 

• (Ergue-se^ e offèctA urna c^itrema.firjnezajj 

Estoù tranqiiiUo . • • 

E que lia no niundo , ahi, que aìialar possa 
A intrepide^ do Con^e Dqm Sisoaudo? 

i). RuY DiAi, 

Mas leu pcito a arquejar vacilla , e treme . . . 

Eu tremeri E ^de que? 

j. . Ru3r DiA9. 

• |t este pusb^d» Dom Ruy . . . 

D. lliJT Du*« 

Coude jde C^tu^ra ^ 

2f So tens l« nina eap'rauca ?.. 

Aonde f 
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i. (Designa^ tMaJas imn6as*J^ 

Debaixo d'este panno. - - * 

. 'E a qtfem aa «rait 

£in nobre lid« batalhàrà intrepido , ' - - . 

£ gatih^a um trofeà em prol da Viii^em ' 
Nao falla Deos pelo trofeo ganhado ^ ' • ^ 

£m faTOT da iuaocencia ? e . , • 1 < ' * 

D. SnaraKDO. (j^spem*) • ' 

D. Ray Dias ! • . • • 
Ausenta-te* - - ► 

Senhorl. . . 

VaA^td.' ' 

Vm ftineero dicar? £ gabas^^auida - * 

Deg^erose> e bravo!? ♦ * • 

• • E to disputas-oie 
O do ìnfeliz alUvio derradeixo ^ ' * ' 

O de expirar ^ paisi e app^iiiku» :mf< 
Srioso Gamjp^doir ?4 

' ' Conde de Ofrimtera! a-'-'' 

Kegarls a Donr Bwy aggrada exuema ' 
Da e;^treuaa desp^dìda? . * u . • i i- ■ .f * 

• 

Follia , amigo* • r 
D. Bux UiA8. « * ; ' 

£ o brado firi- d'oiD ^ovafaQ brioso^ , - 
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Que, afrontando soberba^ « e transporte^) 
Impavido 'ctxrteuio ^ yem trazer-te 
Verdadcs , e razoes ao fundo d*alnia. 

— Seobor , quando da Hespanba pelos praiaos | 
Sobre nm baio Andaluz,' à nosaa b&ktt^ 

A viseira cji'da, a lanca em rìstre ^ 

O Gothico brasao no cscudo aÌ9ado , 

Cos de Mafoma intrepida artaata^« ; 

Quando las dar em holocausto a patria 

Bra^os ^ e òpra9Ìo ; e. em campo lìvre 

Appresentnyas.por matalba o peito 

Era prò l dos tcus ao corlador alfange; 

Quando da lanca eiiv tìo te. manavao 

Bios de sangue em designai peleja-; ' 

E co'a pouta da e spari a victorios^ 

ExercitoS) e c'roas di^aipaudo , 

O raio de infieis te appoilidii^a^ 

— - Eras ) flènhar , um homem, nm soldadof 

Eras um Godo «enuo^; je qitati nnt NuC^. ' - : 

— Mas hoje , que da roaa. graodè,/ e fiJmie > * 
Deixas cair a espacU dos combalcs 

Para empwbar um fttrJDO de assassino ; 

Hoje , que te acobard^ia» « le JhnlnUhttl' 

A lastitiiar dc^ftitìs de luna adultera , 

(Dizes in , bem que o feito te deamint^).. . ' u 

E da gloria o verdor cobard«:faiift« 

Codi piantos/feOieiiis , e òom fraquczas ; 

Hoje o mesmo tAo és inmioU Gonde, > 

Al v acir valoroso , c DòrnSisnando; * * 

E o mnndo , qne até'qui — soberbo , e grande 

Além te vio de graaad^s « aoberbos , 

Ora te vé pequeno comò os komens. 

Depondo , bum^ldc ogrguiUos , e giand^ì^i ' - 

Aos pés d'ama laiulber. 
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Nao mais , qtic essas palarras me assdsshtao ' 
Com.farpA de donaj^mes'tf «àttfìà Dégi^^^ 5-. ( \ 
E o jà estHnqae , iaM9a«éli^ildó -plffej:; ' ■ ^; < 

— Yergouha infine^ isaia', opn>brio eteraoy ' * ' ' 
Eterna tnaldicSo «m>qiiWnil no amncio^^'' ' ' • 

Um dia acreditar nas yaas ^alavras - ' - ' 

De ternura , de amor, e de comtaiiciar*' - " 

Por labios femenis promiiicriftdfitsl 

Vcrgonha et«id»iaitf (fMtti 'Ousar um dia 

I^ancas quebrar em jascas , e tomeios 

Pela hoora da rnulher! Vergonha eterna-' 

Em qiiem disser por bócca , e labios d'iiomem s 

« Està fui- me liei.» — Dìga*o na aréo»|' 

Diga-o Bo tlirono , digaM> uA ^ka tumulo ; 

Là inesrao irei, a llie hiadar que mente ^ 

E a arremecar^lbte lava.dfi/doeUo, • i S'^" 

Campeador! aiaas tiL&lgueUi? E6Sponde« < «i ^ ' 
Se amas, \ai la ; exU^rra^lie uipa espada ' ' 
Direìta ao eoragfio ) ' >e nior receiea • i - ' 

Matatf ufaa"idiioceftt6$^ é «angue adtihéro 
O saagae da mulber, quo derramaresi 

— Dormidaseja:ràboraf, ombora^eoteifa 
Resaodo aos pés doialfar là iMUoio é falsa; 
Porque fukas sao toxlas ; e de todas ' 

Se OS ncgros ^ora^es 'junlar podesBe^ 
Coa^atio 'de^reviFO^cm brirsa m etmajafinra | * 
ArrnstAndo-os comigO' além do tumulo ' ' 

(^Encnsia-se fi fX Egits i ahmeando-o. — f'cz swnùi^J)'- 
Susteota-mc , sustent^Htré , 4)i»Uì Egas , 
Suat^iiU-roey quc jà yigar «Io* t^ò(« ^ ' ^-^^-^ • • 
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Coalhado , e mornb p»e parou nad veias 
O sanpie , qiie ; ja nein baie 
No peito p.cora^Q agoniii#i«iè4 

Jti tudo se acabou. Ter uoa ;U«iejQ ^ « • \* - i t,- ì 
E nao poder cUmpcjUh^^ jttMte, .< . i-,.; » »\ : 

Para o Ccuide de Coiaibraj.ter orgiUho, • — 
E reivme assliU( J3|ivl^(t i ^ale o inferno. } 

— Inferno y e moria! piÙB^ e^l>aiudol - 
fietirai-Tos , senbfi^m*^ ^ • • • i 

: d,.;Ega6* - 'i 

Relirai-vos. c . .i. ^ .. ' • • • ' I. i 

Vés céta mSo? a mSo de 'Dom Siinaudo t 

O qua elia^ empi:ebejqrdeo .ii!esdc universo ' /' c^ — 

Ou ba de cqitAe^wl^-) ou tfsat 'Atiaròfèi r^'f^fa 
Com ella Doni Sisoàndo k 8ep«hiirii>.. « <!Hv 'T 
É este o meu condao : « OU TU^àa^ ^II:JS/^}A«^: 

— £tDprehendi aiphae ÌMÌ«Hdfide . * * : ..^ O 
De urna mulher jiO)Corà9ào Tendido-; r » »' " ' 

S uccuQtbi . JD a contenda ^ -eetpa j k morto • ' at ; • > « ^ T 
Escttsadas filo ì^fieiam» 4. e 3POgoi'; : . ». ì h- ^ 1 
Forca, e poder nao ba^ por toda a terra | t-.f-')a so •>?, 
Que este piinbal me arranqne denteo 09 dedioA ^ivD 
Ou me tire do. patio ea|a.iig^ia« , « ..w * ' j . ' 

— Campeador , vé que tenbo a destra i^i^a4!3i.f /i. 
£ Qip^.6Qii»a& tce9«Ji^ÌQUinas. R^ùrarte» ; » 

• , —Jì,. Bxrar Q^a». - ^ 

Dom Sisnaudo , nao mais, -7- Jijwaf palavraa ^ 
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CaKo o nev cllzer ; ~ -e» « trinto éi&do ^ 
£in 4}iie te vejo) piencie jota bainha - - * 
Do Catnpeador a eqiada viotomsdw > 

— I>om£gas, retiremo-jips do. carcere, : 

Ao gothico 6al|a«j^egue 05 meus passos ; .* • . % 

E cré etn Deos , en^ CJuiiÉcr, e Tii^ù | ' . 

Qae O Conde salvarewos d'cste lance. 

SCENA VI. 

fp. Simmndo cerrm a porta viohnlamente , e corre o fcrroìho por eti" 
tre ai argolas de ferro, f^iie o sustcnlào ; — ^eui dc/ujis ao meio 
do Theatro , brande u punhal , e -vai craval-o na meSa du lUftiUk* 
— OferrQ eni/&Ta*Ì§ pelli mesa aié aos copoi,) 

Como é valente a poma d'e&te ferro! 
( rancalo , e examiHOx^^y . 

• POR OM£U£li(& COKWIA DOM SISNÀNDO. . 
%(Toma a craya/^o na ni§sa s ^ eatatioo uni iiufantc; 

e diz depois : i , * • ' 

Deos dirà conira quatta. « * 

( Arranca o punhal da mésa , dd dom £a$sfi$ para <| 

Olhos , que outi^ora em praj|to«dcbulbadQj - 
Languida vassallagem de*.t)eniiira - ' 
hhe rendifio aaudom, ora séccos 
HSo de aucaral-a a\uueru5 jk> i^ido 
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Lampejo devriidfear<r da exittencia» 'ì " ^ * 

(Pega em urna' das vélar^ quc estao s&bfe. m mesa^ 
e eaminka paru M Firgèm^) '' ' ' 

Quero ainda .vei^a, «iiti , . . . ^juél» VadanHt^»' ' 
Quero enguUr , tragal-o até às fezeS| * 
calix am^rgoso dos^^ cittÉib - ' 

rChega M pi dm rifgém)' > 
— Ai! de mimi aii de «Imi que inda é formosa I 
Amda aquella faco, eqodlte sfei» ' ^ ;« ' 
Temeacaatos aqui, (Mao no petto,) 

— que me assassinaa % ^ 
Que me matSo de *airtor. 
{Poe a véla sobre a mesa J 

. ^ . ^ ' — OP fiaMreftttT / . 
Por que es con deste em cofre tao formoso- 
Alma tao negra , e feia ?V^; 1 Miserandò!^" - ' ' ^ 
Jlnmem! ah! quanto és ^raco sotri^ à terra , 1 
^ Coracao , que arroatou P aspeclo .ji^eill»^ 
De gigantes , e moiros , e castellos , 
Sofrer nSo p6de o wpdto iiùbetbe, e fragil 
D'uus olhos tneiéos , d'urna rotea facTi-''. * ^ 
D'um aeio arfando oivcùi Braco forte , } 
Qiie , reAacaird# ceAtoa de.fkliingtatt' • " ' * • 
Qtteb«ou sessanta lancas nuova hora ^ • > " . v. 
E oito macaa erguco de rijo bronza, » . 
h ikou corno d'antes , hoje. iremiili^ 
Mem'$&^treve a emiuinhar o debil ..ferw'v ^ , 
Da arma diminuta dos^«oi>arde>,.^ ^ c - 
— Mulhei ! TOoi^eri aby^Ao-Je Tenturas^ 
E de dùres^ e praatos 1 iargo OceaQO , m - . -.^iMO 
Onde o borocm navega apOz delicias, 
E volta ao porlu nsmfrii^ V^^qu^W^^^» ^ . 

Perdendo tado |à4 ^«goodea^aa*,.- . * 



f 
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De inusgo^ e mei, tao- Hgo eniffd o leite^^ 

Cade a yida risonha escorregando , . 
Boqueir^LO tnfernal submerge * «abito 
Descuidado baixel ; — *- c o riso é pranto ! . . . 

— Poz-te o Geo sobre a terra para alllvio 
Das inàgoas da existencia? on poz*le o inferno 
Ruchedo sepulcral iios risos J'aliHa ? . . , 

Muiher ! muiber 1 que és tu n'este universo ? 
És anjo , OH fima ? « . « (Ei^e o ymhah) 

Éfi furia , . . 
{Vm a crayiU*» , e suspende*sej 

— HiBerando ! • • « 

Al! placidos naomentos de ternura , 

Q«e èo gozei ao tea ladol. . . jd morresteis ... 

— Sò xAo pòde morret* rnhilira sandade , 

Meus ais , meus prantos. — Taiiswao de aifectoa ! 
Basa de amor^ que te fizeste negra I 
Ali qnem tediwnegrara !]... (PmisaJ Ohi seeupodesse 
Àlliviar niinha alma esmorccida 
©o peso> da yerdade , qne me e^mega ! . . . 
-Urna so Ye«, unta sò vez dinda, 
Um instante sequer irel-a qual dantcs 
Innocente, e shigefai', e meiga^ e pura; 
E unil**a ao corat^ao; e entre carinhos 
Chamàl-a assim do nome das ternuras^: 
Adosinda ! Adpsìnda ! • • - 

{Vai para ella com os bracos abertos , e suspende^é 
• ao ver quc ella dd um pequeno estremerò.) - 

— Dom Sisnaudo ! 
Queres beijar o Hmo dos infernos I 
Quercs no ^otrecalar da i^ida a^moHe 
Galgpr barrwnt impura de adnherios , 
Dtì crinies , e Ue Uuiiores II... Lu* do Ténaro! * 



Digitized by Google 



( 104 ) 



(V^^ Ita l»^/iÌ9 frie dtixou soèré a mso») 
Lume inaldÌ9ao I tu fosU a causa 

D'«5ta miaha fraqaeza. 

{ArrojaiHk chSo , e caUa^a aos pés^ 

Morre , morre ! 
Extioga«se o c[ue pude enfraquecer-me ; 
Trévas y trévas de horror ceguem meus oibos ; v :) 
Forca as trévas me prestem . - . 

^Torna pare ella coin o punhal cr guido ; e siLsi^ende^seJ^ 

mmm Mìseiando ! 
Ou luz, ou trévas, é formosa ' sempre« , 

{jMiica o punhal à mesa.) 

Ai ! de mim ! Ai 1 de ^im ! • • • - 

(Arroja comsigo a cadetta da direUa^ 

A VlBGBJtt DE CoEDOVA. 

(^Como acordando de um sonho*} 

Que som canòro « • «- 

Me chama a vida I . . . Onde estou? ! . . . Que é d'eUe ?! 
Qiiem pronunciou meu nome de ventura ? 1 . ♦ . 
Weu Deos 1... [Ergne-se,) Que negras, que pesada^ trevasf 
Onde estou eu ? ! . . . Memoria adormecida , \ 
Que me recordaa, tu ? . , . — Erio dous monstros , • . • 
Um venouo , . . . uiu punhal . . ..— Maaeu sottovita; 
Seria sonho ? ! - . . (liepara no CondeJ) 

Mas que vejo ! • . • Ai i tristei • 
É especiro , ou cr.daver ? ! . . . ceos! • • • é elle l 
pom,^.i$napdo I ^ueu Conc-o I . , . 

(^Corre para elle ^ vai ^ cuin^lhe ^nQS-^ ^rofas $ e m 
Condc repuUa-a,) 

Tu repulsaa-me 1 • . • 
Ai! ji ncm mcjembravn ; — lu* fuoócea 

Gom tal repulsa caciai eceo laiuha alma. - 

— InfeUilf Malladada ! • • • 
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• * • ^yai com as maos nos olhos ao fundo da scena , è 
trópega cm ama das Tumkask} 

Geo» ! • *qaè é islo ! ? • • • 
Ài ! lima tiimba 1 . • « Ai 1 oiuia Miseraudos ! .t* 

Mfa'dle'^ -v^iVa t»odft : a fraveo é imaoto • \ 

O pUfìbal nao'teiu sangue .. . ^' ^ 

' ' * "^^^i {f^€^ d òoea do <rheairo,J 

4x .s 'v^.'i» Nuaw ei6riH> I • 

Salva, aalva-nos, ambOs.' 

pMSseia tbutpémd» ira- fimd&iélù «Tfecim. ^ if^Mt 
joelhqs m^ìMo» no cHa^ , '-Jii/ga>^ iuda 

^. -1. i r • Dam Sisnanda l 

Por tudo o que ha de «aneto sobre a t«rra ' ' 
Por tado o qae hi 110 téoiyàt^ qne é9fa ftlm^ 
SiBte corpo, csle seio sao tao puros , ** ' • 
TSù castos I e innocentes j "Còmo ^S'anj^ìg* ' . ' * . ' 
£ng«Dtfrio«te, Gmide; Wh i pa^ |>Mdttd^ " < t 
Livra tua alma de trairao tao feia. * 

— Por teu sorriso brando*, quando ama'vaii 
Por tQj| eftpada^ quando codubatks, 

Pelo nome formoso de Adosinda^ 

Quando assim ehamavas , Doin Sièbandoi 

Acredha nft Virgem Goi*dDYeza,' ' * ' 

Que nunca te enganou ; poupa-me vponpa^mci 

Ai ! e se me nao poopas y ^te ìit> nièildls ; > • 

Fio xto lindo , nio t'o segue a Ptfrca . . . 

— Tu nao respondes , Conde ?! . 

(Lemnta oiho^, 'hé ptìp lAiy Hté m cadtira i 0 
krfft9^$é afflictaj 

' Mas que é d*elie ? I. . • 
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Era urna soiiibra, • V jà morre^^ » e eu vWo • • . 
Ai] (}e ii|^2«* « ai Udeniiui<U ^. ea desfalefo, 
Ardente febre o sangue me 'eoceodeian* ; f :\ 

Uom Sisnaiido! .. ineuCopde !..«eu qjqi:|'0|.,,€U mon o •#« 

torna a si ds prìmeiras palayras. d'fiile ; fica eim 
* , tfj9i4.^^'aca€t,€Uri/^// ara quer fallar , ora S€ ajot^^ 
n^t^ 0r0 ^ifPOr^^^ rosta eom as maos.) 

». * . r»; ' (FempaìPa dia fiirioi^éji^^ ' * 

Po^^ide^crinaes ! Oncu cofani eada ;^ '>'*\ 
De coracoes, de sangue , e de viiigaAi9ai :\ ; 
Mulhei^.ytfiimi:palftvitiU^ Antes que as furia» 
Traguem tua aktia pecuubenta , e feia ; * f<*'' 
~Ante$i{«ie^eate.p9pbal,^b«ipidii caivafj <> oS,j . 
Vinte vezc» crMr^é«. i»'«e^0s ptePtoH- • . T 
Va na eutr^ijbia jafiel buacar-te a vidà^ .> '• > . - ^ 
Trazendo o 4«£fkgl9» ag)^ :pciptay ^.«.4 
* Para o rasgar nas u^ilaat' ^'^^^ùiMia^ ' ' i'**'».! 
Kos den^^ fi!5?<|iaiofl^^* da .vinga^i^a ; » 
~ Antes que a.té^ra ae abra Ikiribunda* % . . * 1 
Para engnlir teus ipalisH^rtmei., Jtreme*, ». . /' . 
Que balide ouvi? d©.flpe»s Jt^bios ifiiigadoi^s.. 
À negra rela^ao de tQi:|S;deU^liQ!^> . • ' i w - 

. — Has de saben.o.araor'v oom que te.amwva;^- • 
E qui^^do entre qs ui6tts,dQd99 esm^ada. 
A mascara ést|ilai> 4oi^ %ecM» perj^nrios^ - - 

Ila de entrar o remorso n'esse peiUo ■ . . - - • 
Euro^scaclp etu puubaes por loda a parte* 
— Furia ! tigre ! mniher ! quem n'esse mando 
Posaste p/^f^if^ a D,oojl Sisnando?! , 
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Quetn «e atrereo a coirpctineffiecios 

Cos affecto» ardefiles d'este seio?! 

Qne leSo , qtie gigante onson uà terra * - > 

Mais valente paixao nutrir té' gora ^ ' * . 

£iii peito d*boiuein ? ! • Falla, tigre! falla; ' ' ' 

Qaem fot « méu rhtà ?? .«^Bivall • * • que disse ! • 

G' soberba desta alma! quanio sofres!... 

Ter Sisnando um rWal 1 • • . eii qae uo muadd 

Nao sonhei com eitmies i porque ^a 

Deos tao sòinente aetma de rainba alma , * 

£ abaixo os homens todos!..* — Onde exi^e? 

Onde exisfe esservi! , que me prbferes ? ? ' 

Quero mandar as nuvens este ferro;. 

Ha de cair a pnÌHio lé dos ares 

No coracSo do tìI por mSo das fbrtàs ;* 

£ co'elle n'alma a terra ba de engulil-o 

Té ao profondo seio dos infernos : 

Bei de encontral-o ali: de cara a cara; 

Hei de luctar com elle eternamente; 

DoQs leoes , dpas viboras , dous naonstros'^ 

Dos scc'los inda além jurar , luclando , 

Etema execracao , e guerra eterna! 

(Corr0 furióso a» fondo éò TRedtrù,^ À Virgem atraz 
d*M!é, e segttfri'ù 'qtiàsi snfocadcTi) 
A VruGEm DB CobdoVa., 
Onde yàs ? -ùnàt ^vés ?.. ; * 

D. Siskaj^do. — (Bepciltndo^a,) 
. Deixà-me. - ^ 
A ViaoBAc 'uk CoauoVi. * * 

• ' ^ ' • ' • Ai! triste !.<. 

Blasfemaste) cruel ! dentro em minba alma* 
Entomaste niaie feì qtie ten« na ina:"' • v « 
Biyai dìàseste tul^ aliì'Ddm^ftsnaiida!, - - » ^ 
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Bival de ti só o pédes 6er u» «i^mo ^ 
No moDclo mais nìnguem» *0 proprio naoie^ 
O proprio iiuvske é raenos aos meus olhoa^ . 
. Qae por ti p deixeL Oifaa 6 mea pranto; 
Olha seni còr a face ded)'otada^ 

Que outr ora OS bejo$ tea$. curarao taiUoj;. i , . -» 
Desinaiado de$usto o labia afBicto* * i 

Onde tisos, de amor hebeste outf 'ora. ^ j . . , v 
Onde oulr' ora t^^t^ plbos se .ii^TÌuo. ^ ' 

A baga a baga lagjriaiaa de morte^ 

Sisnando! se«iuda assitn nao teos piedade.^ 

Da-rae essa dextra , quetp . uuii-a ap.j>eita|. , • /. i 

Ha de qttetmar*le o fogp^ q^e aqcM ,tf»nIvo . • ^ < 

(Sempre seguindo o Conde j^. ^ue corre /{uiqsQ peh Thfié^ 
tro.) . • . •/ 

Nau me attende ai !. de mìmd , 

.{^l^'cin ajoelhar d .boccftdo Ihcaiìo.) . ' * 

^ , ^ Nume cctotel 
Salva-o tui salva-o ta , qae eu jàiìào poi^,. . • 

extatica ìnaìj^avé caif de joeikQiiij.e iieui^ ^eui^tìdo^ 

Volvei , provectas éras de veulura! -, . 

Tempos de amor i volvei $ rT»«^ *^^^do,a infamft'^ . 

Qne desnnio dous seios tao pegados 

OiTusque-se uro iustmite.— Assàui pjQsyUrada , - . 

Aoscéoa^or£(vai jjai^iido.i^ pi'iiiieira 

Estes olhos a virao * . * Ab! que o pei^o 

Coro tal inenioria e^^s^la de ^saudadeS;^ . • 

{^Fem^ajofiihof^ à bocca do Tlieatro do lodo opposto 4 FU^ 
geinj * , » « " 

Trea vezes sancto.D?gs,J . tu pódes tudo ^ 
O ìiyro da exiafeopia | itu o ctf^reves j 



• 
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^ ~ Ah! ta ptfdes vasgar^Ihe H negra pàgina ' 
Onde gravaste o nesso fado negro. * * i 

Ba5g9-a 9 rasg^a , meu Deoa ! e. yla c'oa d'eiia 
Uiiir-se o8 bra^s maus ein la^o «lerno 

fFixa um instati Le os olhós niella ; e €rgite*s€jurÌ0S0^ i 

Maldi^Sko aohre mim \ 1 — Qua elisie o labio I. « 
£ alia escutott-ma , e rio-^se de vaiiglari4 • v « " 

Oi gulhusa Hiullier ! poique os decreto» 
Do Pagecn iiao ciumpriate , e do Carraaco ? 
Porqae nSo escoih^ste a(|iiBlie ferro. t ^ 
Ou aquelle veneno ?? Porque vives , ; ^ 
Para a dóse^dobrax d(]« meus' iprrueni.oa , ' 
— -Cuidas qnaroa .teua ea^antos ù^da podm/ 
Algo no scio nieu?!.. Quel . . safoeada ... 
£in aola9os , e prantos cf^a veocer-me ! ! • 
Dóe..me tanto ease chòro comò é ròdia ; ' ^ 

Dóe a oiid.i ^ que a bate. — - Em pé , seuliora i 
Kesponde ao leu jui;» >.4/Aa Xe mxajri?$]^«s i ^ - k 

— Porqne razào a* escolba i^acqsaa^ s * L 

Do ferro , ou do vt JiLiio ? i alla , Moiri^j:. « ' ^ 1 

— Porque ra^uo a e$i:uUia recu^te i 

. A ViMUft US C0BQoya« 

Esicuta-iue , Seiilior;— é falso tudot 

Fechada esteve sempre a gelosia» . . ^ ^ 

O punhal fot tniÌ9^ do vii aacrayo ; . « ' > 

Da carta naJa sci ; é falso tucio. ' ' . . r . 

— Gré-me, Siaoanda^ crérme^ porque eu sofro 
Mata o teuhdiAVidar qoe os meus toriaenlos* 

Cré-nie , Seiihor , que le amo , que te adoro ^ . - ^ 
Que te idolatro, CoiMle) que em ti peitso^ 
£in. ti) e em ti sómanle : — esae ratractp • « « 

D. SrsWANDo. {Trava-a pelo braco, y 

Qìie disseate midiz ! ! £iem mais lun ge$tQ| ^ i 
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fTina paliim sA* ^^ìQu^ 'darò golpe 

Sobre mira . . . sahj e ti descai re^^asie , 
Esse retracto ! ... E ousas recordar-mo I • . «r. . 
•"-«Gracafrte doD, infamie , porqtté n*almà 
O ja furor cansado me reaninias. 

^Trava^ pelo- bruco , je agita -a violentameniem) 
Esae retracto f di&es mi... ' 

' < Sìsiiando ! : • i - . * ^ 

Esse retracto !.. E lénibras-me o retracto! . ' 
E e&queces o poabal I • £il-o ^ aeahora • • ... ' 

Voi |>iedade, meu Conde f . . . 

' - 'D. Sintomo. 

De joeilios ! 
De joelbos , qaa ^iiero asaaMtnar^tel* 

A Vi&oiBiK jm CmoìOYA. (Défotlhxtsi)' 

Por piédade ! . . , • . ♦ * ' 

NXo- diga^ Me nome ^ 

Roga a Deos por tua alma infame, e adultera; ' 

Pede-lhe , — e a ora^ao seja mui breve. 
— Ba9a bastarda !« filba doa-'Onieiades ! 
Coni meu pé vencedor hei de calcar-te: ' * ' * • 
• i/'QàriffU'/i a cair de bmcos,) * 

Em terra! emacfraJ etesii o^cUb dà-àrevlé . 

Co labio.^ prostkuto. . * * 

A VlAOBM Dia vCottTOTA. 

(Ergue^t j com firmasa > -e^'difnidade,) ' * « 

Ah ! Esse nome 

Cor^as perdidas MSi»cìt« tt'alma ; ' 
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G véo da» iUui»aeA > ^ut n»€ cèrcava , 
Ba«gja«o , rasga-o ta)<AojBQ^>"Stiiii} tg tMum fi . - 
Apagou esse gntp -o inad ! affeiCta ;/ » . ' ' 

E nasceaodio eterii0*.Siibe» iodato 9 ' ■ ' *• - 
Qae so por te! pMpac pom^et a< vidii t ' * ; . . 

Nao (|uiz morrcr, a ver se inda podiat ♦ ^ . 
Salvar tua aioia. Ago^ra teus iusiiitq& I.ovi ' :> ^ 

ErguMo entre Ads^'bànidhra ÌMÌkivenMÌ^ - - . » , 

— Nuo , iiao verds a filha dos Ojneiades *• 
Morrer curvada aos pés de Dom Sisnandéè'- • ^ ^ 
Sofri*te as irHé'iuiiiV'Sofriràtitctt ' '/ " ' 
Sanhas son i de moi le : — »in»s tal iw>frte*-^-. ^ •'*«• ' l 
Um casto cora^^o iiàU)^sÓ0 oiivÌIh[i • •' - ' 
ScDao c'o pé na. eaui^av% ' . . '"-r/ v 

fFai d mesa j e pcga no frascoj '' • • 

' * • ' — Adèoié'tyrìàiMio*^* - - 
Baie- te n*eMe abystncderemdmdil , • *0 ' ■* » *^ ' 
A extrema voz, ila VirgeiH COTdoveztì **S'.Oi ' • ^ ^ 
« Mataftte uma inoocente. » > r * ' ' 

• - «Eapera ^ « • % espara • « 

Nem céos , ncm term'O braco nie^^gurio- 
Escuta ^ada uflia^.i/^vi^a a$ìaitiiii^.z . ' . ; 
« Sfataste uma^ioMiMlaw*; (Behi^lt .1; j..T 

D. Stskaitdò. - ... I A. 

(^rri^ 4( a//4t j> fnMo-jAm^i^fifi^ioJ 

Espera esperà • • • 

{^Corrc furioso pelo TheaCro coui o f rusco fia inao»J . 
Que liorreudo esiremeg&o trau^io miaka aloi^L ! • • 
Que aiuto at^uU k • • * 
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Veoenosas pefoiihii»4'e8te.irasco' 

Podem menos que tòs . • ili l miserando'! i f , V 

~Muìhere$! limo vii da naturezal , • o , ' 

Verduf 08 d'alma ! algose»^ do desc^n^J 

Vós soes Como a serpente astnciosa , 

Que depois de afagar deixaes venea'o; . . * 

Vostraes nolahio « Matite id«a>deiicaa« 9 '\ 

E apngaes-nos -««Side 4l0m t^eqoolia ; , 

Àponta a dextra elyseo de prazeres > 

£ abria co*a sestra infenào de tormeiitot;' 

Insaciayeis de oonqoiata,. elucCo^ ^ r > ' 

Esmagaes coracoes y .triucaes Ibauezas , * * 

Prazeres desbotaes , traDzts .virtudea y> * 1.4 

Fazeis luztr o ferro uos banqnetes, 

Nos ahares de^mor ergueis sepulcros , 

£ featejaea as pompaa dn ìRicloiia 

<!om holocaostoa *à» jvìbmiio , e ta«gise< • , - 

— Saciai'>yo8) ó viboras da terrai 

Ha tan^sunp?!^ e «aag«« »'esie peUa9 

Que bastéra a ioundar ^naUtfeam. 

£il-Aaqtù teudqs; saciai^jos, furias! 

E o nefando holiMeaiialo aettadiK 0 ioferoo, {fiéh%^ 

• D. Il UT D1A.S. (De fóra.) 
fAgitando woiùntamente a porta do car4i€r€.J 
Trazei achas, lenbores^ trazei elaiFtia 1 ' 
^rrombe-se a luasmorra. 

' {Sénum^se woìentas paneadiis na porta,) 

* D. SiSNAADO. 
• ». » • . 

(Depois de esgotar o /roseo, , 

Temerario ì 

.* * * 



tm • • 
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Vens acaso buscar miaha alma D^gra ? ! - 
(Cqììì a forca da$ pmeadak salta ai> 4a sema ttmm, 
das argolas d&fèrFO^ que seguram ^^-firxMi^.i 
abreiiì'^e as portas de par f^f*) 



SCENA VIL 

OSMEIKOS, B* BUY BIAS, B. £GAS, GAVÀLLEI- 
AOS, £SGlXO£lAOS} PAGAlfS. 

(Xr<{;;«m ineusas , e clavas nas inàos ; — Jieào noJtMda do Thcattf^ 

D. TiVY DiAS. ' 
fPreeepita^se na scenari 

■ 

iBQOcencia! maocencial . »'.* ' 

Que proferes t ? 
Vens perturbar as galas dp, vipgan^a | 
As pompas do citime ! ? , ^ 

Doui Slsnando ! 
Se é tempo ainda ^ poiipt*afiUttiiì.delicto « • * 

SiSKANDO. 

Auseuta-te^..* . ... 

• D. KvY DxASà ... X 

^De jaelhos ; e ergtte-se ìogo,), . . ' 

SeQbjor> Ua&Ldja«i»cutar-ine| 
Has de ouTir-qie a leuspéa; 

(Stigura-o pelo braco,) . . 

Ajpscrava infame 
Da Priaceza iofeliz aa ancia da morUt • 
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Entre tcnazes àe vermelhos ferros y 
A' lor^a <ie tormentos disse tudo : 
£ consta de sen dicto dmadeiro 
5er innocente a Virgem • • • 

(Dom SUnando , e a Firgem de Cordova *vm pmm^ 

/unta de D» Biiy Dias , e eadaam deseu lodo escaàao- 

com multa anciedade.) 

JDl SisjTAirsOh 

Que dissesto ! ». 

A VZBGBIC DB. COBDOYA.» 

Que disseste ! Senbor ! • . . 

D. Ryir Di4ir. 

Mal da mamom 
Hoa expnlsaste , juntos era conselho 
Para salvar-te a Tida f um meio «j^yr^iiio 9 
£ unico encostramoft • • » » 

Qnal foielle?*^; 

D. Box DiAS^ 
Se ella tor inuocente « • • • • 

D. SiSWANDO»- 

Acaba • • 
D. lUnr Due. • 

Um Coude 
Tfio valente , e gentil nao perderemos • . , , 

A ViAGn CottovA. 

Prosegue . • • * , 

Os pmioneirée do CasteHòt 
laterrogamos todos^ • • . • 

Dé SuJTAiroo. 

m 

Dize • . 
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A YifiO»2ì^ UE Cordova. 

Ac^iba • « ^ 
D. BuT DK4». 

Tudo balclado. O £inbal\ador soberbo , 
£ a escra?a da Pxiacesa . «. • ' 

SiSKAHDO. 

D. Mtrr DtÀ«. • ' 

Mudos fotSó , Senhor : -r- resiste um Moire 
A rogos de Gbristlos ; — mas os tormentos » 
Mas o aeeite em cachoes , '0 d fetfo em brasa 
Valem sesseaia rogos. — Por mais tìcbil 
Cedeo a éscraTa» e na ancia daagoiuar 
Disse ... 

iX Sisar^HBo ^ s ▲^Yiagmc* - 
O qne cKsit^.; « 
• D. RuY Dns. 

é innocente a Tirgem 
« Traido"lbi'<^ Qon^ Dom Sitando • • • . » 
— no arranco final Hie éscapà um nome* 
So labLo YÌ1 • • « - • » . V ' . 

' « Osman . • . 

D. SlS]fÀl!IK>0. 

^ '^aeéd*«Uè*^ ' 



vai. 

n 

■ 

Os MKSMOS9 S NUNO, OSMAN 9 O BISPO ^ 
niG05-H0M£NS , ESGUDEIKOS « PAGSIIS» 

[Osman veni earrtgado de cadeias, — D, Nano traze-o quasi de rasios, 
— Precedem-os os Pagens coni fachos aeesos nas màos. — Os 
Escudeirot vern junto de Osman y coM ospttnhaes deStmbainhMdoS^ 
VetraM de tudo entra o Bispo, — Todos se descubrmi ìfM pr^tOIft^ 
do Condii c i>s £scu4eiros embainhoQ os punAaei,) 



Traidor i vem oonfeMar tea criBMsr 
AO0 pés de Dom SisnaDdo. 

D. SlSVAlTDO. 

(Depois A i9lharj)ant toiìag-com désMnfiartea^ 

Nem um gesto sequef • — EaMraJgf maft * 
OpS pulsos Ihe tirai. (Timo^&e os ferrosi 

' — Larga o , Dom Ntfnf», • 

Osman ^ lobega-lie a mim ; cooim^ h^mem ^mn^. 
£iiSo corno tyranno interrogar^te ; 
Ha contra inim traicSo , e conerà a Virgeni ; 

Que aabes tu d'essa traicao^, Vu^» 

Sei tuda, 

É innoiitiiC^ , .ott'évenipada a Yirgein ?.. « 
~Teiiho feudos , pal^cios , e castellos 
Nos reinos de Leao , e ua GaUiza: 
— • £m prèmio da verdade , se a disserei , 
l^scolbe quanto ijueiras. 

Osman. , ^ 

2>iada ^ero. 



• 
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I>e regeitar Us deixo a lìberdade ^ 

Oìi 4e acceUar meiis doM $ aóineiit« exijo • 

Que o segredo y se existe ) m'o reveles: 
É innocente , oa àonipada a Virgem ? 

O segredo de .Osm$in existe ualma 
£m cafre pteatoea^ cuja chave 
TemDeoS) sdmenfe Deosniàtf O'Profeetai ' ' ' 
Eé o oiro .dus Chi istaos , e os teus palacìos i 
Nao comprao a alraarQQbm^'ie valorosa 
I>*am iUustra AgAir^o; . t . ^ . . a 

D.rSisifiksrDO. 

A* iningàa d?oiro " «- > 
Tenlio um.ferroconiprido ^ eafiadO| ' 
Que ira do seio latlmo'arxancar-te > ' • 

Segredo I e conc^ao* ■ . - 

^ . £ eo tenfao um labio) * • i 
Que intrépi^o^ no arranco lagioma 
D'est'arte bradarà-: é& nm- lyraniio. 

D. SiSNANJDO- > {Qnasi mfocudo.) 
Bom Egas! • • • Bicos-hornens I • « Eacndeirosl*^ ♦ 
Vingauca ! . • . Dom Sianandc^ e^ta ja morto ; 
A mao desiale^ildà nao póde . . 
Urna espada /&tiipttn^$r^o«£TOfl80ftferro8 

Ao seio Ihe apontai; e que responda; r ' . 

ÉÌDOOcenle, ou é <!uipada a Virgem? 

(Oi BsàudeifùS tifSù os senipHhhaes , e rcdeitb Oiouiti) 

§às|^/^i^ei-*T(>s |, 5epfr^>r^s suftpendei-¥Ofr ; ^ 
Jà mist^eft. uao^o vpssas ainea^as. 

« Dom Sisnaudo e«u mcuiot.,» £&tas palavraa 
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mais para Osman c£ue oit6JJita ferros 
No coracao suspeiisQs» 

{f^ai ùuscaar m iféitt , qu» €fié 4ùti^'mfnmu^, « éxaminA 

o tosto do Co/ule.) , » t' , ' • . • ' 

£ depois fallare! • . • • Baita, i ' 

{pepOQa véla soùte a mesa,) ' * 

. ^^enhoresl * 
Escutai«tiie9 gve- vai shrittm» o iiffìnno, • ' 
£ por mim (trave jar BO arranco exiiemo , J ,.- 

É innocente , ou é cnlpada a Vii^ift,? ' * ni* ' l 

Queres dormir em tii^^ulo de sangue 

Cam vemorso 4^ «mais J Aliiilias ▼ingancàs'" i 

Coro tal desejo exiiltao de uiaiiia. • ' ' ' 

Em Cena reinas, em .¥ì«pa dominaa , 
Aoobaa tkJMiétm» ^o Profecta ; 

oiro (*), ja Chri^tao^ i^atra'os Omeiiidés' ' 
Cevaate iras dealgm: xidà-4eiagoitt, * ^^*' - 

Porqae ntk ^élo pou paste da cadcia ; 
£€«&e éiatematou . . \ ' ' 

(Travaso "vioìentamcn te pei o braco, ì ' " 

Responde, infame l''- j ' 
É innocente, oaéeulpadaa Vlrgènii? -/ « •! nl^-» 

' ' f '' n i i i > ii K .ITI II [tm ■ ii^ i i d i i li li n i . L 

'(*) AlftainM Chronlcas ditem qnc D. SUHiindo iia^dcgata d« fé , e 
•crtira os Moìros n^s suns ^erraj. Ouirai airirraào , qae D. Sisnando 
ìamais renci^t^ra, e snnH-nip tnmo prlMoneiro .srjvira algum tempo circi 
Abcii»llabelh. — 'A eiU épocka le relarcm ai palam» 3o 'AttoY,' Sìb^'TÌJ. 
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Inda nio disse tado, — Coiinbj^ reges ; 

Mas Sevilha inda existe , existe Cordova, 

Lisboa 9 e Badajoz , Toledo , e ^iébla, 

£ mais trinta cidades Agnvenas. 

A raca dos Omeiades venceste; * * i 

Slas là nos Tem a stirpe Almoravide 

Do Algarye d'idém mar, e deMarrocoSt - 

Fraco pnnliado de imbecis guerreiros . » . , , 

Sem ti vai succuiubìr ; — ^ e tuja mort» 

Has de cnvir as trombetas do Profecta . ^ , [ 

E o Musulmano /tUah ' bi adar de rijo 
Por JBenalfagi a roda, (do t£u tuaiulo« 

(Travaso pelo kraeo , agitalo n^ioleniamtnté ^ é'òrtttidie 
nm pnnkal com a otitm mao,} 

E inuoceote} ou é culpada a Virgcra? • . . 

OSXAV. 

Hao de sargir em torno ao leu cada ver ' 

Os da stirpe de Agar, que assassinasele^ è ¥ 

O corafSo nefando hao de trincar-te^ ' 

£ ante os olhos nnòstrar-te em quadro borrendo 

Ebbe punhal , qiie tens , e que por for^a 

A' Virgem entregnei 9 esté retracto 9 

( Tira wn retracto,) « 
Qne tea é, qae aqui tcnho , e que roubadp 
Foi do seto da' Virgem pela ÈscraTa. 
— Rala-te agora , e c&Quta do ineu iabio 
O derradeiro brado de vingaoca 1 
« MàtasCe urna innocente. » 

(Z>, Sisnando ede d^s/uilwido^depoU </# exambwrorri 

iracta.) .. . . , 
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Dom Sisnando ! 
I^orijue desmaiAS ! ( Com i» eìh.) 

D. £gas. {Pega no frasca,) 

Gea»! que Teéni meo» olhos ! 
O Irasco é ja Tasio. Minando! /. % 

D. Nu2fo^ 

{Com nma dits maas $(^Ìre o peita^o Cond*^ a atìsnkn* 
do com a OiUra aos circnnstantes ^ 

Euvenetiado ! ^ céos! enveHeiiado! ' ; . 
Soccorro!! ' / . ». * * . 

(fioéì^o .todos o ConéU^y . 
D. Ruy DiAS^ 

A minliA 'e^padiH', e; tres castellos 
A qucm aqui tarouxcr contraveneno ! 

' D, Nu»o. ^ 
{Arrana Osm^ pam fóra do earecr^^ 

Infoine! Tem pagar os teus delictos 
No alto d*uin. patib'lo/ , 

D/SlSHANBO* 

{Èrgae^e fiirioso , e quasi sufocaió!) 
^ . • * , Osraan I • . • Que é d'elie ? . • 

Ko salSo da masmorra ...» 

D. SlSlTASDO* 

Basta y basta 

{fide arreòatadamente com o punhal er^uìdo, Todos o se* 

guem , menos o jDispo, A Firgcm dà algiins passos para 

òacompankar^ mas desonen inda, ésufocadacàmas 

ancias do veneno, vrtcìffrt ^ e encona^se ao braco do 

* 

fiispo , que a condtu d scena») 

- V '* . - O fifSPO. » 
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iTtifiìilIiai Tosscy peito a proyideDcia f 
£ mignai yoss^ almft. ^ , / * ' 

A VlBGSM ]>1t COBDOTA. 

— Ah ! • . . Seohor BIspo ! • i 
K2[o akras mala ad diagas do meu seiò * 

2im estrtmccao , e aperta o peito cem as maos») 

v' > , u-'. , .. tQhLque tormento! 

Qae hmroroso veBeno ! . v • • v . >^ u- ^ 

(Nos bracos do Dispo , quasi moribunda ) 

*' ' * £a mò^ro • • • eu morrò • , « 
Que é d'elle? • «uaMdé>è^lA?K • Meu Dom Sisnando! . . 
Ea ^u^ro véi-o ainda. . . . , ' ; 

Vm pou^ rmvimada,) 

Ai! que a existencia 
^ Nanca nlngncm deixou com tal saudadel ... 
Diz-lhe , Senhor ^ que a Virgem Cordoyeza . • • 
Lhe perdtett • • • tia hora « • • derradeixa . . . 

Que o levo ... n'alma . , • ' ' *" " • 

(Dà um grande éstrem^éiù fùìta^se do$ émcos do Bispo,^ 
« wn&ttapttlawna^ jdsuffocaéa^ 

Ai 1 quebrao«se as entranhas! « » 
Que afflic^Sol . . qae tomento . * eu morrò . . E sposo !t 

{eie diante d'tima das tumùas.) 
O BiSFO. 

Ai! malfadado Callide 'de CoiiiOkbra! 
Poopemo»-lhe erte golpe. 

ICai^re o cadaver da Firgcm corno panno da Tumba$i 
ajotlìtar dittnte do Cfvcifiao.) 

O' Deos piedoflo I 
Tres vezes santo DeosI outì men# rogos ^ 
£ salyat aquella alma • ; « 

6. 
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SGEJHA ULTiMff 
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Adoslnda! • . Adosiada ! • . . OikIc fuglsteH : 
Que iizeste. SenhocI * . 

■i * ^ 

^u4o provou transportes do meu bra^o ; • « • 
.Ataguei todò o carcere sangue « • • 
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Mas qbe é d'cUa?««'« . 
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Digitized by Google 



Fedio^me |e dissess^ i^ue sua ahéa t * • 

Perdoava leu crime n ; . 

D. SlSHAHDoi. 

, , • >. h:v] ! . . Qnero vél-a • • « 
Onde està? / 5 ^hOe-fiéisk^^W , • • • . ' 
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Minha cara- Adosinda ! • • tTne-me ao seio • • • 
Dize-me que perclòas . . . O' formosos, • . . 
Fagueiros labios ! • • • Faces desbotadas , . • , 
Ito yeirmeUias outr'ora ! . . • lindas faces ! « • # 
Tomai, • • tomai o bejo de es^osado . . . 
(Beifa^ihe a/aeej 

Ai ! ^ue é taiiibein o hejo do sepulcro ! * • • 
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